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Somoe 7  hemos sido siempre CONS£B- 
VADORES. 7  los principios oonaerradotM 
lerin loe qne constantemente 7  eon ener-

Si defenderemos siempre...» i  entiéndase 
en: al d e ^  prinem ot «otuervadorei, no 

pretendemos de modo alguno asar esta pa­
labra en el sentido ridícioiamente restrinjl-

FERNMNOO FUNDADO EN

u . NONZALO OAITAllON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

s e  o s a ,  a le o  e n  a s  a e n t id e  
m á s  l a t o  /  m u  n o b le .  S b io tro t  u U n á m o »  
p o r  p rm etp loB  cm $ «rva d o re i aqueliot « m  ík n  
den d p trp e tu a r , como u n a  tradición tn tio la - 
b U  f  ta rr a d a ,  l a  p a t b ia  ,  l a  t a h i l i a  , l a

LA AÜXOBIDAD , XL ÚBDIN, LA 
UBXBXAD BIXX XXTBXDIDA T LA EXLIJlOfl , 
q n e  e s  l a  q n e  e o ro n a  to d a s  l a s  inBtitn<><.'^.<’. 
so o la le e ,  7  o o n a ti ta 7 e  l a  ú n ic a  b a s e  tz d  ? 
t r n c t íb le  e n  q n e  p u e d a n  a p o p a r s e .  ”  

(Profesión da H  La T os n a  O su >  A te '- V'> 
dclSTS.)

BWMtor-pPOpMaftM 

UtfAEL DE BAFAEl.

r iT A U T A  E PO C A . D o m in go  lA d c  ítlayo  de L§S3.—$tos,< P a scu a l I ,  pap íi, D o u ifa c to  ob isp o  7  V íc to r  7  sta., C o ro n a  lurtrs. A N O  X V — NÜH IEUO  I J » .

Prensa A sociada  d e  la  H a b a n a .

TELEQRAUAS.
iía J r id , tíai/} 13.

El Gub'eiQO hs dispnesto re repaitan 
LieTDi aoooTtot entra los campesinos m ás 
leeulUdoa do A&dsloclA 7  demás provlc- 
olia SD qas le bsn prilido las ooiectiaa.

El D íoiateilo l is  p te p a r s d o  7  p r e s e n ta rá  
iam idlatsmento A la s  C ó rtea  n a  p ro y e c to  
de )(7 i s to iiz a s d o  la  im p o i ts o io n  d e l  t r ig o  
y demáa cereales iz ( ra D ]e ro s  p ro p io s  p s r a  
tacar harina, lib re  d e  d e re c h o s  d o r a n te  o n  
tfic. B eba aco rd ad o  t á m b e n l a  c o n t r a ta ­
ron de na  e m p ré s ti to  d e  c n a r e n ta  m illo n e s  
dapcaoiqno l e  d e d ic a rá n  c x o ic s lra a ie & te  
I  o h tu  p ú b i'c a i 7  m e d id a s  c o n  e l  c b je to  
de impedir d ie to rb io e  a g ra r io s .

£1 aeBor S s g a s ta  h a  re c ib id o  naoT B s p to -  
poeJeiones del g o b ie rn o  in g lé s  r e la t iv a a  á  
(D tratado de com urc io  7  h a  m a n ife s ta d o  
i t  conformidad e n  e n ta b la r  io m e d ia ta m e n -  
t a lu  Bcgooiaciones so b re  la s  b a se s  d e  lo s  
treUdoe con Is s  n a c io n e s  m á s  fa T o iec id as , 
paralas i . f j r m s s  d e  lo s  r e g a m e n to a  de  
tdMoaa 7 las m ili ta s  á  lo s  b n q n e s  m erc an -  
M ; como tam b ién  t e  a c .iT s rá n  l a s  n eg ó - 
diMosee p a ra  lo s  t r a ta d o s  con la s  re p ú b li -  
011 de S nr-A m érioa r e s a l t a r á  q n e  e l c o m e r­
cio de los E stado» U n id o s  s e rá  e l ú n ic o  q u e  
qneiitá  exolnido d e  la s  T e n ta ja s  d e l nneV o 
itáceel en B apafia 7 ÍU 3 p r o v u o ia s  n l l r a -  
xaiiiae.

KOTICIAS COÚEKGIALKS.

ffaita-7ori, Moyo 12 d iai e’iteo
de la

7 t n e ü a  

r a r i t .

BabiliUicicn dt Setíradot d» ¡SércilO 7 Marina 
dt la Maiana.

Debiendo prooedereeen b re re  áU liqnidaoion de 
haberes de loa Retirados de  O noira 7  H arina, In* 
olnao loa de los Inntilisadoa en Campsna: 7 pensio­
n istas de Úraoea Titalloiaa, raaidentca en la  lela, 
qne oobran p o r m i ooodnoto; auplioo A loa lotere- 
eadoe se s irvan  presen tar en eata Babilitaeion des­
de h o r , heeta e l d ía 25  del mea a o tu il, aui corres­
pondientes feéa de  v ida, feehadaa en e l presente 
mee; en la in te llg ese la  qne a l qne no lo verifique 
de jará  de  ao ted itaraelelo  qne le oorreaponla. H a­
ban a  13  de H avo de 1883.—EL H abilitado, Ffan- 
eitco Bosiut r  Cemua. 1035

ÜDtai eapafiolss, á $15-75 -o «-o.
Idem mejicanae, á $15-65.
HercAdo monetario, á 3 pot 100.
Idem, idom, á por lOU diario.
Cambio al. Léndtoa fiO div. . banqaeroa) é 

I4-Í8 la£.
CmbMo »(. Parí» 60 d;y. (Iwsqe.t’r-i» J , á 

S fr.lSt cta
CtmWoti. Hanibnrgo iKi diy. (banqueros;

BouoeifRist'adoa da los E'-lados Uoidos, 4 
por 100, 4 1201 ex cnp.

Aaúosr pargauo Noe. 10,12 en cajas, 71 á 
71 o's. tb.

Centrlfa»iaa N? 10, pol. 96, á 8i  cte. libra. 
Begnlar á bn»p ’ • fino 7|- 4 7J 
Be Tendieron 200 saoos txúesr.
Mieles, pntga de 50 giadi «. 38 á 39 cts.
Idem, ns'esbada. ídem, 38 a 39 oía.
Manteca [Wüecz] en t«-Tc«coiaa, á 11$ ota. 
ToelDeta, long clear, á 11 ote.

Jfu ev a  O W car» , íden», idem . 
Harina clases saperiOToa, $5| á $7^ brl.

L ó n d r e t  ídem idem. 
Aiúcar centrífjga, pol 96?. 25 6  á 25 9 
Idem, regnlai leQo'* 22,9 á  23,0. 
ConiolidMOB, á lü li  r-x diy.
Bonos de los Etados Uaidoe, 4 por 100, á 

118 ex cnp.
Deienento, Banco de I  iglaterra, á 3 por

100.
Plata tn barras ['a  oras] á 52J peo.

L iv e r p o o l ,  idem, idew. 
Algodt-c, mlddílrg aplaude, á d. Ib.

P a r t i ,  ídem, idem. 
Benta, 3 por 100, (3  fr. 92i nta. ex-int. 

Habana, Mayo 13 de 1882.
S 8  S p e n c e r .

PUERTO DE LA HABm
ENTBADA8 DE T K A V Í8 IA.

Día 13:
De V eraem z en 3  (lias vap. correo tap . Antonio 

iMpee oep. Bayona to n . 3 7 0 9  con carga gral. 
S H . Calvo 7  op.
D ía 13:

H asta  la  nna  no hnbo.

S A L IIA R
Dia 12:

P ara  Saena boa. nga. H aidyat cap. Anderaon.
D ía 13;

P s ra  Cárdenas gol. am ei, U a rlh a  K. B ale  cap. 
K obbin i.

-----S s g ia b e 'g  amer. Joaeph B slber cap. Smitb.

MOVIMIENTO T E  PA84JS£GS. 
XRVBAXOn.

D e V trsorus en  el vsp . esp. Antonio López;
Srei. O. del Corral; L íte te  Arrondo 7  familia; 

Amparo Valdé*; O. Galbalde; F . Fernandez; M. 
Pesquera; Q. Gneeta; C. X if iá v  señora; L. Kaml- 
rez; p . Beltran- B (jrassrabal; A, Hernández; B. 
QstdIt ; H. ComeeaDot J .  B. Ceballo»; £ .  Bzlg; P . 
Ponte. Además 27  de tránaltv  para  Santander.

IN TR A D A S  DE CABOTAJE.
D ia 13:

De U aril gol. Dom lnioa pat. Lopes; CO boya., azú­
car.

-----CabatLaa gol Esm eralda pat. D uran; 7 0  bys ,
ISO os.. 165 sacos szugar 25  pp . egdte.

-----Malas Agnas gol Sal e Virgen M ana pat. Ui-
ral); lOCHiO ladriUoa 7  2 0 0  tendidos majagua. 

9AL.1DAB.

P ara  M ariel gol. A ltsgraela p a t. H arante; efectos.
-----C ana-i gol. Babas uat. Colomar; rfect.a .
—  l'nnaa gol. N ativ idad pat. M u ; efegtor.

BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO.
P ara  Nsvr-Tork vap. «mer. City o f W ashington 

cap, KsTnoldi, M r Todd, Hidalgo 7 op. 204 
b i s  azúcar 1091 terc ias 492725 tvbaonay 
efeetoa.

-----vjolon y eacaloi vap oap. P w . Bloo eap. Cor­
dero por H. Calvo j  op. 269  JO tabacoe 91900 
cjte. age., y eLotoa.

— U atansaa vap, vap. -eap. Federico oap. lA rrau- 
t ip o r  Oeulofeu, bljo 7 op- ecn carga g ra l.d e  

, t r i n ‘lto.
Del Breakarabervap. iug. Coban oap. Redmay 
na pnrT ond , Hidalgo 7  ep. 1032 bys azúcar 

-----Del B reakw ater b ta . amer. Hoaeo Beioh cap.
Morton por Todd, Hidalgo 7  cp, 203 4  bys , 7 
459  saooi nzuotr,

< * l  C o l e g i i í

CA VÍBIOS.

k s p a Ba . . . ........... 3 í  5 P s if y  p.

TIENEN ABIERTO REGISTRO
Para  Palm a de Halloroa beig. es-). P aq tau ieap . 

O rts. por C laudio O. S u n i  7  op.
-----H alifaz  berg. ing. Queen ofthe W est oap. Ha-

m m ett por Lawcon v hoot.
-----H alifaz gol. ing. D ionii cap, Miokerson por

Lowtoo 7 hns.

FOLIZA3 CORRIDAS 
D ía 1 2 .

Asáoar o a . . . . . . , - - - - - .  — ............  84
idem bjea............................. 1F94
Idem eaooe- —  — ...................   2000
TabaooB teroioi............................   1070
Tabacos toroidoa................    407700
U ^eldllu  oigarroa,.......................  68600
Miel deporgs bye..............   150

VAl.VTAS K F D C T17 A D A N  U » V
Comlilas, de Svntander, ComCi 7 Pto. Bíeo;

4 0 calis  i n u t q l i f . ........... (oro) |4 0 q t) .
22  osid -IJaJdia,............... W| ,3 0  qti,

ING LA TERRA.....

fBANCIA.

ALEMANIA.

| l 8t i t l 8b jP e O  <D

3 % á 4 F « C á W .
' 4iu á eiv.

2 á 2 J a  P- eO div,

KTAD0.8-DNIDÜS............  |  7^  4 7 !^ P. e ^ .

OBODEL C0ÍÍO  BSPASOl |
. v B iB .
' lo  OiOOMCCfEXTO MEBCANTIL-

67 á  eT tiO iO P v  
Í0-2J9.

oro
8 7  10  Ü¡0 anual.

16  os Id de 9 id. I d . . ................id
Almacén:

100 tola, m ant(oaW il'O X..[oro]
10  ca It? m anteca Id ...........(oro)
20 os id  id .............................id

100 barriiea harina  T ropiool..ld
100 id  id thau ip ion ......... . . . . . id

5000 resma papel amaxMio.roro]
....................... oj

ACCIONES.
Buco Eapafiol de la  Isla de Cuba, SS á 39 

OlO P. oro. _
Basoo Industrial, 5  á 4 D. oro.
Banco 7 Compafila de Almacenes da Regla 7  del 

Comercio, 11 á 10 D. oro,
Banoo 7 Almacenes de Santa Catalina, 6 á  5 D. 

«VI.
Calada ahorros, desonentos 7  depésitos de la 

Eabuia 37 4 88 P oro.
BinprculeFom entoy N avegaoiondel8nr22 á 21 

D. OTO.
Compalia de Almacenes de Hacendados 9 á 10 

P. OTO.
Coispsliaás almacenes 7  D epósitos de la  H aba­

na Oí 8 D. oro.
CompaBia Espsfiola de alam brado de Gas 4 0  i  30 

D, ero. „ _
CompaUa Cabana de Alambrado de g u  6 4 7 

F. ero.
Compafila Espallala de alam brado de gao de Ha- 

tsazaa 2 4 1 D. oro.
Nueva Compañía de g u  de  la  H abana 2 6  4 27

oro eapafiol por acción.
CompaT-ia de Caminos de  Hierroa de la  Habana 

H  i  lo  D oro.
Idem de Matanzas 4 Sabanilla 12 4 1 1  0)0 D. ore, 
Idem de Cárdenas 7 Jácaro . 32  4 33  0 .0  P . oro 
IdemdeCisntnegos4 ViUaoIara 1 6 4  17 P .oru. 
Idem de Baguala Grande, 16 4 16 OiO P. oro.
Idem de Cubanen 4 Sancti-Splritue 3  4 2 D oro 
Idem del Oeste 77 á 76  010 D. oro.
Idem do la  Babia de la  H abana 4 M atanzu , 92 

D BiB.
Idem Urbano 11 4 10 0[0 D . oro.

MERCADO NACIONAL.
SEPCaREB

Blanes trenea de Derosne 7 Bl-
Ibeoj, bajo i  regnior.............  14 i  14>q re. •

Id, id, id id bueno 4 snperlo r,.. 15 4 154» rs. 9
Id.id.id.id. fiorete..................... 4 1 6 la n .  9 .
Cqtseho inferior regular N? 8 )
?9|T. H.|.......................U l*4  lOr». ®.

Id. bueno 4 snperlor n? 10  4 1 1 )
Osetoido inferior 4 regalar nV
'l 2 4 1 4 l d „ ..............................  1 0 1 f l4 l l id .
Idbnaen? 15 4 1 6 ld ....... .. l l i « 4  12id.
ld in p « io rn °1 7 4 1 8 1 d ........... 1 2 i g 4 1 8 r e .« .

loiaU n°10 4 201d........ . 1 3 i s 4 1 4 r a .« .
tpúo en ero.

MERCADO aiT JiA c iJF * * ''
EoBinkl,

bANTKlFUGAB UB GCABAPU.
6 4 9>g rs. •  orí', hvgnn unvaee, 

yaimero.
AZUC.VUDE MIEL.

71» í  7^3 n .  0  oro.
AZDCAU UA80ABADO 

Comnn 4 ngnlr.r refino 73$ 4 n .  «  oro.

SEfiOBES CORBEDÜBE8 DE SEMANA.
DB CAMBIOS T ACCIOHES.

D. Jo ti 8oto Navarro 7  D , Darzo González del 
Valle,

PE n vT oa.
D. Jacobo P ítte rto n  y D. Federico Mejer, anzi- 

iiarde ooirodor.
Hsbint Hayo 13 de 1S83.—El Slndioo, Mufle*.

SDSCfM CION

LA VOK DE CUBA
EN L A  HABANA.

xa BILLXTZS DKL BAHOO XSFAftOL
P o r u  aso a d e lan ta d o ..... ........... 823
Poiim aem H tre,idam ............ . 12
F o iin tr im ea tre ,id em ............. .. 6
Porns mea. I d e i D . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3
Oo niiir.roanelto*.. . . . . . . . . ---- --

CRONICA OFICIAL.
I'iíuaircn deBíibon  2? (fe Aradores. 

Teniendo qne hacer oontrata p a ra  el anminiatro 
de maizymakoja para loa oaballoB del eapreeado 
Eeeaadron, aepone en cono.im lento del pdblieo 
pera que et que ceaee obtenerla preaente eus pro, 
potiuonea en pliego cerrado en la  UAcina de  Ma- 
yoiia de dicho cuerpo sita  en el coarte! de Drago­
nee da 6 4 lU de lam zCana del d ía 16 del co m en , 
le, la oual se  adjudicara al mejor postor. U ab-na  
Mayo 6 de 1882.—E l Comandante Capitán, Jai- 
me Onmai. 987

BrfpsdsSanitaria déla  lela de Cuba. Detall. 
Debiendo de adquirirle l u  prendas de m u i  a  y 

mayorea reglamentaiioa 4 esta  B rigada qne »ene- 
eetiCen dorante el pidzimo afio eoo t6mlco d e u li  
oehocientoa ochenta 7 dos 4 mil oidiocteiitas 
ochenta 1 tres, ee oonvooa 4 prim era pública 7 fur- 
millicitacion 4 ooantoB Interese la  constiuuoion 
de d ich u  prendas p ira  qne en el plazo de  quince 
dias 4 contar desde la  pnOlicsclon de  eate annneio

Iireseneen sns uropoaiolonee a ju s ta d u  4 loa mode- 
oe, neestiOB pliegoe de oondiulonee 7  precios limi- 
tea qna catan de manifiesto lea dias uo festivos de 

dece 4 tres de la tas e en l u  o f ic n u  de la  Briga­
da sita en la  planta baja del Hospital M ilitar de 
han AmbKaio.

1 a  eub u ta  ee efeotoai4 a l term inar el plazo de 
u te  ennneio i  l u  doce de la  mafiana en  el local 
mencionado. Habana 9 de Mayo de 1882.—£1 2 ?  
Jafe Miguel Jíctrin. 1003

$20 qtl.
$2 Iiqqtl.
$z2 i3 ).l. 
$17  UPO.
$16 uno,
37g re. rma

60 bis., frijolea b lancos...[u to] 2 1  re. -3 ,
Nota —Las tres partidas de b o te llu , tq id- 7  iq 

tarros cerveza P iP , pnblicadas el jú .vee  ú b lm o i 
precia reeervtdo, ze vedieruu 4 fd ig la e  botellas, 
7  $lDg U i I2 id. 7 >4 tarro*.

R E V IS T A  SEUIANALc

Habana 12  de Afayo de 1882.
E X P O ltT A C IO N .

Cbntsifcqas.—Se han vendido9208 e tc  >s núme, 
9 [ i l t q  QC 9iq 4 10 re. « I  pero «I segando precio 
se  obtuvo eolamente pr-r unos 1000 aaeoa que ee 
d .s tin sn  d a ra la  Peifesnia; v 400  beys , núme. 
8 > si9 p o l.9 6 iH 6 i9 d eH i9  4 9 6 3 i lO 0 n  9 .  C>tl-
samos nom isalm .n te  por p«l. 93i97 de 91» 4 94» 
re. preoioe que cierraa fojos.

MasoAsanoB.—E l mercado oietra  ron buena de 
m an ía  7  no escu o  de fi meza, ('otiramos;
Común á bnen coman nol. 85)88 7 ( a i 7 i u n . 9  
Regular r . f  00 pol. 89)90 ............  7 %  474» (S, 9

AzúCABEB DB MIDI-—L u  ventsv so red'ioen 4 
246  b<y». n? 7  pol. 86Lji881^ de 7  13)100 4 74a 
re. 9 -  Loe tenedoras dem ueitran  firmeza en saz 
pTetensicnes. Cotizamos pol. 85)10, de 714 4 74» 
ti. 9 .

PuBOaDOS.—No tenemoa n o t ir iu  de ninguna 
Operación en este fru to . P a ra  la  Perlosiila  no h y 
demanda. Bepetlmoi laa últim as cotizagionea, 

QUGBKaDOa T ocronAcoBOB.
Ntíma. 8 4 1 0 .............

11 4 1 2 .............
13  & 1 4 ..............
IS  S 1 6 .............
17 4 1 8 .............
18 4 2 0 .............

fllq r».

ir* 3:
96 h  4 

10  4

1 ÍH  4 12 n .  
12>S 4 124* re.
13 i  I S 4  n .  
-P s ra  e l oonenmo ee

9

BlaBCOS r  CIASES riKAS 
veadiernn del ingeeio L a Cafiae 250  os B i  13.15 
rs . y 250  os. B. 2? 12  18 rs. $ .  ' otizamos noml- 
nalmente como sigue;
Blanooa b ^ o a .  ......... 14>a 4 144»ra, 9
Bueno áauperior............... .. 151* 4 16  re. 9
Florete.....................................  4 IS L jrs . 8

EzportscioD de aaúoar por el puerto de  la Habana 
del 6 al 12 de Moyo.

'  azúOAB.

New-York.............—
Fiiadehiv.................
Hpston.
Deiatrare.................
kontander...... .
C r t u B a . . . . . , , , . . , . .
Viga.............. -
jía llo '’"

S«n Sebastian..........
Cádiz....................... ..
H a lifaz .....................
t 'a n a r iu ................. ..

T o ta l...............
Suma BUterior..

c^ “ - Hyea. Sa(XM.
........ 1808 129g
........

%........ $ü6
fS0

800

in iP O R T A G IO N .
( ^ E n t ié n d u B  que loe preoioB no espeeidoadoa 

en billetee eon en oro.
A m n b  i)B OLIVAS.—L as operaciones efectuadas 

lo han eldo a l detalle v  de  poca impoctanola, en tre  
ios precios de 2 6  4 2 7  rs. por lates de 1 v de 
según oíase 7  procedencia, 7  do 25  4 251^ re. el de 
Bevilla en botijas.

Aceite behno .—Moderada eolloitud, ootizándoee 
e l francés de $8tu 4 9tg regun clase 7  m arca, 7  el 
de N za de $34» 4 4  oa.

Aceite de Haxf.—No se pide 7  se cotiza de 9 
A 9I3  rs, lata .

Aceite de carbón.—Se detalla de 3(3 4 3 ig ra 
galón,

Aobitdnas.—Moderada eolloitud, ootizíniose 
l u  g 'irdales }  manzanilUs de 6>u 4 7 ra. ote.

AoraBDiENTE DE ISLAE.—El CU garrafouea lo 0o< 
tizamos de $11 4 1 2  uno eu  billetes. E l en os se 
cotiza nomlnalmente 4 $7,

Anisado.—Lim itada  demanda. Cotizamos; ani­
sado holanda; 2 0  4 21 ra. garrafón, idem doble 
2 4  4 2H rs.; idem trip le $4iq 4 6 7 en  galonea de 
10 4 16  rs- nno, todo en bliletes.

Ajo s .—Abastecido por completo e l meroado. Co­
tizamos nominalmente de  2  4 6 re, manonema se- 
gnu oíase 7  tamafio.

Alcafabras.—Abondan 'ei y sin n in g in a  deman­
da. bns precios eon nominalea, por fa lta  de opera- 
cioeea.

Anís.—Muy abundante y  oon limitados pedidos 
Cotizamos nomisaJmente de  $20 4 25  q tl. en btee, 

AuuriT DI Valencia.—Cotizamos nomlnalmente 
y  según ú ltim u  v e n tu  de l l i l l i s r s .  ts según 
oíase,

Atbbcho.—Begulsrea pedidos por el americano 
ae cotiza i  44» q tl. en bilietea.

ASiL —Encalm ado, de $10 4 11  q tl el aleman 
7  de $18  4 24  id. el francés.

Abencones,—No ee pldenjy se cotizan 4 6 ra. oa. 
Abboz de la I ndia.—B uena demanda por el 

aemitia v esoaea por e l oanlUaa. 8e cotiza el p r i­
mero 4 8 rs. -s y  e l segando da 9 ts  4 lO^q rs.ld .

Avellanas.—Aunque con diácnitad se han  de­
tallado algunos sacos i  $8 qtl.

Atún. - M  detalla moderadamente 4 1 3  rs  ota. 
Azafban ,—Cotizamos nominalm<nte el nom-

Eue to  de $8 4 2 4  y el puro fior de $27 4 28  IS en 
illetes.
Almbndbas.—Lim itada eolioitnd. Cotizamos no­

minalmente (le 820  4 21 qtl.
ALMIDON,—Se detalla de 5 4 51^ rs. 9 .
Au-isTE.—R egalar soliultod. i  e cotiza de $5 A 

S^a qtl.
Bacalao. - D el de Noruega se vendieron a l p rin ­

cipio de la  semana slgannaíetes 4 f llD q  es., pero 
cierra encalm<do de $10%  4 lO iq os. El de  Hali- 
fax se deta lla  como sigue: baoaiso de $8% 4 8% 
q t l , robalo de $34» 4 7, pesoada de $3% 4 6%.

Café -C o rto s  arribos y b ie e a d e  ran d a  cotizan 
d (x e d e$ 1 6 % 4 1 6 % q U . segnnoIuM.

Calamares.—Regolar solloilod, cotizándose de 
$64» 4 7%  docena de  latae.

üEBVEEA.—B aoua demanda. Cotizamos: P . P- i  
$4 7  40» docena; Glonoi 4 $3% 7 4 , Yonnger 
$3% y  3S4 billetes V o t r u  m arcas nominahnente.

Cebollas.—No hay da las nacionsle». pero 1» 
del pa s eaplen su fa lta  detaUándose de $15 4 17 
qtl. en billetes

CiROBEA*.—Lim itada demanda, 13 4 14  rs. oaia. 
Cominos,—En completa oalma oontiz índou no- 

minalmeute de  $13%  4 14 q t'.
CONSEBVAS.—8e nota alguna esoaiez de pimien­

tos 7 salsa de tomate. Cotizamos los primeros $5%
4 54» doo. d e la tas  7 la  segunda de $1% s 4% '

CofiAC,_En barm es; Cotizamos nomlnalmente
de 5 4 8 rs. galón, según clase.

Del francés hay algunas existencias, fino. Coti­
zamos éste de 144  18 re. galón, y el inferior de 
6 4  8 rs., s->gun olase y nominaimente,—En ca­
jas: de $34  $9.

CnoRizos-—Cotizamos nomlnalmente los de As- 
tn r iu  de 13 4 13 rs.; loa de C4dU 4 6 rs., bta. 7 
los de Bilbao de $3% 4 4%  l»ta. según marca.

DÍTiLEB.—Escasos y oon algunos pedidoa, 4 $28 
q tl.

Encurtidos.—Abundan !oi amerioooos, que ae 
piden poco y se ootizan do $5 4 13%  oa. segon ola- 
sey  tsmafin. Dolos frauossea. ootizamoe ios pomos 
chíooB de $2 4 4 y  loa grandes de  $  Ll 4 12  oa, le­
gan o la u  y  nominaimente.

Escobas. - 8e de ta l'an  moderamente l u  del país 
de $ j  4 $7 docena.

Fbotab.—Cortos pedidos cotizándose l u  naolo 
le a d e $ 6 4 7 o s  7  l u  franoesae de f l O á l l .

FauoLEa.—Corta ,solicitad cotizándose les blan 
eos 4 21 r«. »  y los n»gcos 4 11 re- ¡id.

F ideos.—Los peninaulares se colocan fsou mente 
de $7% 4 8 l u  4  es. Los del país signen solloita- 
doa 7 u o o tizan  4 $7% id.

Ginebra.—Modetaaa soUcltud. ootizamoa: Coti­
zamos de $4%  4 6% garrafón legun marca.

Qabbaneos.—83I0 de los superiores se logra 00- 
ioear pequeñas partidas a l detalle Cotizamos no­
minal de 10  4 20  ra.

Hioos.—Corta solicitad. Cotizamos nominalmen 
te  11  4 12 rs  oa. , ,

Heno.—Moderada demanda ootizandrue d s $ /H  
4 7%  en billete la  paca de 200  lE.

Harina.—De lanauionai tolo tom an 101 oom pr^ 
dore»¡ornas preciso (feotnandoae loa d t ta l lc s á  
$16 el aacoyS  5%  el barril L a americana obtie­
ne m oderada aem anda de $15%  4 18 e l barril.

J abón.—El  de blanco de Mallorca ee pide poco 
y ae cotiza de I  >% 4 $9 q tl. El amarillo Roca 
mora obtiene regalar solicitud de $5%  4 $6 os.

J amones. —Moderados pedidos, ootizandou los 
del 8ni, de $ 25%  4 26  y los del Norte de $ íO á  
|2 1  os.

Lonoanizas. - L im itada demanda. 8e ootizan de 
4%  45 rs, Ib nominaimente.

Losas. - R egular solicitad Cotizamos iae blancas 
4 8% rs. la  vara y las p a rd u  7 % rs . id.

L icores. - C otizamos: inferiores $5% 4 C; entre­
finos $«4 11, y flnosdeSJS* 4 12 os. según o lau .

MiTv —Reducida deraend*. cutizandou el ame 
r i c a n o á l l  ra. « .E l d e l  pais ee folioita ootizan- 
duse de 13¡4 13%]rs. 9  todo eu nilletes.

MANTEquiLLA.—Moderada eolioitnd ootitam os
Gil M. 8. en bris. de  $27 4 28  y en latas do Í36 
4 H6 y otra-t m ercas en tatas de $32 4 34  y l a a -  
m erlcsna de $30  4 35  id.

Manteca.—Bu»na demanda y se c-tlz»; en ter- 
0 6 ro lsB d e $ l8 4 $ 2 o l» e B la tu  da $ fO % 4 2 l  en 
% da $21% 4 2 i% y  en % de $22 4 22%.

HoECBS.-Sumamente escasas pero oln ningim
))*did .ide2ü4 2 a r s  9 .  _ _____

Orégano—Sin pedidos. Cotizamos de $15 4 2Q 
qtís

P apas. - E acalmadaslaB spiericanas de $7 4 7%  
el barril billetes. L as del palé se detaliau dp $5 
4 5% el qtl.

Papel.—Regular demanda Cotizamos el iwa^o- 
no nomlnklmente; smeiicano, francos. Imitaoion 
y oatalan de 3%  4 4%  rs. cilindrado 4 4%  ra y  es- 
traoílla 5 4 6 rs- reema. .

P asas.—Con eolloitud muy esoaaa, cotizándose 
nominalmente de  22  4 23  rs. rs.

P imentón.—Corta  solloitnd cotizándose nomlnal- 
mcbte de $12% 4 13 qtl.. según clase y  envase.

Queso.—Bueua demanda ootízandusc de i|3Q 4 
| 3 l q t l .

8AECtIiOH;:{N,—Carflcsmos del de Arlés que geza 
de algunos pedidos habiéndose efcoi nado la s  ú lti­
m as ventas de  4%  4 6 rs. IB. Del de Lyon modera­
d a  ex itten c iasy  ootizames n.-minalmente de 7% 
4 9 rs. Ib. -eguu marc*.

Sebo,—Hay moderadas rzistenciaa y eos precios 
nom tnalespor ial-aaeoperao íunrs.

Ni r .—Lim itada demanda cotizándose neminal 
menta: la  inglesa i  28Jrs. la  de 8»ntander v  Cádiz 
A$3 la  molida 4 17 ra . y  la  en grano 4 $tT.

8C8TANCIA8.—Buona dem ánday Cotizamos l u  
eam es su r lid u  de  A s tu riu  y  G alio iu  de $8 4 
8% docenu  de lat'áa y lo i pescados 415.
'  8iDEA,—En calmada de $4  4 $4;% os.

Sardinas.—Moderada d em q n ^ . Cotizamos en 
la tas  4 3% ra. la tis , y  l u  qn tabales se co tizad^ $5 
4 5%  tabal,

TguitjiífA .-M oderada eolioitnd, ootizaq,ílQ»Ú 
21 4 22 qú .

(Tabaco bkeva.—Moiiesa(tE demanda. 
d « J ¿ 5 a  $29 qtl.'a*eDi)olasey « •» * •

Vasajp,.—Hán c. a y u ia d » '-  
eapaja pqr ie  vu»' * ' '  .us arribos en crecida
l a d ‘'> ' '~ '  uan encalmado por completo

- _ u a . Cotizamos nominaimente.
VinaOBE.—Beoaeo y con moderados )>edldoi. Cotí 

u rn as  ei Usniburguéi 4 12 ra. griln .
Velas.—Reducida demanda ootizanlose l u  ea-

ta l .n a B j U s b e lg u d e S l l%  4 l l% l a s  4  0B.
Vino tu r ro .-S e  han of.:ctiiado algunos detalles 

de $47  4 50  pp , poio »1 correr e sta  Revista pre­
tenden los tenedores $53 por l u  marca» de prime-

Se d sn  pasages por la  linea de vapores franceses 
v ia  Burdeos h asta  Madrid en 1100 y hasta Barce­
lona $95 Coy desde New Yuik,

Y por los vapores de  la  l im a  W hitr Staa via L i­
verpool hasta Madrid ídcIubo precio d e l fe;ro-oa- 
rril en $140 Coy desde New Vork.

C om idu  4 laoarta . servidas en m esu  peqnefiu, 
en los vap o ru C ity  o f Puebla, C ity o f A lezandría y 
C ity o f '^ u b in g tcu b ing ton .

Todos u to s  v ap o ru . tan  bien eonooldos por la  
Mpldsz 7  seguridad de sus vlajea, tienen exeeisntet 
Mmodidades pora paaajeros. Asi como también l u  
nuevasliterasoo lgastosen  lasonales n aso  enparl- 
m enta movimiento alganoj ¡lerm iasaiendo siempre 
horizontal es.

L a u r g a  u  m cibe e s  e! iP'ioUc de üabaileria h u ­
ta  la  rlspera del d ia de la  salida, y  se admite carga 
para Inglaterra. Hambarg.n, Krema*, Amaterdam, 
Botturdem. Uarra y Auibavos e n  ecnoriinianto* i í  
ru íc z .

PA E A V E E A O E Ü Z t ES0ALA9.
Loe taporeicorreoi.

S ald rin  cada dos sem an u  los M ártes 4 l u  4 de 
a  tarde, en el é rdensigniente:

C i t y  « f  P u e b l a ................................ Mayo 16
C i t y  o l ' l V u a h l n x ^ t o u .............................  SO
B r l t i s b  U m p l r e ................................ Junio  13
C i t y  o f  A l e x  a n d r i u . . . . ...................... 27
C i t y  o f  P u e b l a .................................. Jniio 4

Pneioe de pataje pagadero! en oro.
E n  1? para  Veraoruz y F ro n te ta ..........$ 40
E n  2? para  idem idem ................................  25
Bn 1? p a ra  Progreso..................................  SO
E n 2 ? para Idem.......................................... 20
E n I f p a r a  Campeche........... .. 35
E n 2? para  Idem .......................................... 20
L a carga se reolb lri por e l muelle de Oaballerl» 

lavlapera del d ía de la  salida, y loa conocimientos 
terún estregados en  la  c u a  oonzlgnataria también 
la  víspera, debiendo eaneoifioar e l peen bruto de 
eada bulto en kilos.

La eorreapondenola ze ad jn ltlrt únloameute en 
1 I Adminiztraoion general de ooiraoe. 

l u  ninaranzue «i,.i»uces, TODO, UlDALQOy O?
brs-^ia nl‘ K3

VAPORES CORREOS
D E  L A

C O M P A IV IA  T R A S A T L A N T I C A ,  
ANTES DE

A . I s O r a Z  Y  c ?
BL VAPOR-CORREO KSPASOL

ANTONIO LOPEZ.
OAPRAN D. Eugenio Bayona,

8aldr4 por» S s n ta n lir  el 15 de Hayo llevando 
la  oorrespondsnisiB pública y de ntiniu.

Admite carga y pasajeros para dicho pneito.
Los p u a ^ r t e s  se entregaran a l rsolbir loa bille­

tes de  p u q je .
L u  p é liz u  de carga «e S tm arás por los oonslg- 

natarioa ántes de  o o rre ilu , sin  onyo tequislto se­
ra"  nnlae.

R lOibe carga 4 bordo el d iz 13.
LINEA DE COLON.

C arreta  de Colon en oomblnaoion oon las lincas 
de la  misma Empresa T rasatlántica y antiüana, y 
tam blenoon las Compañías del Ferro-carril de 
panam a y  de Vapores de la  costa Bnd del Pacifico

Vapor PUERTO RICO.
Tiages de la Habana i Oolon.

Saldrade la  Habana el d ía 14  de cada mea y  lle­
gará  4 Santiago de Cnba el 17.

18.—De Santiago de Coba y  llegará 4 8aba- 
nUIa el 2 1 .

22 ,—De Sabanillay llegará 4 Cartagena el
22 .

22 .—De Cartagena y  llegará  4 Colon e l 24.
KEGRESO.

aldrá  de Colon el antepenúltim o d ía do eada mes 
7  llegará 4 l%bantIU o l í?  del siguiente 

1?—De Sabanilla y Uogori 4  Santiago de 
Cnba e i4 ,

5,—De Santiago do Cuba y  llegará 4 la  Ha­
bana el 8 .

R o tu E .—Los d i u  17 recibirá eeto bnqne en 
Santiago de Cuba los trasbordos qne opnduzoa el 
vapor P u s u i g e a  del correo qne sale el 25 de 
Barcelona y  3 0  de Cádiz y llega lo» d i u  13  4 F(0. 
Rioo.

Los (U u  5 entregará en Santiago de Cnba al va

Compañía Catalana
DE

VAPORES TRASATLANTICO S
E L VAPOR

José Baró.
C a p itá n  D . J u a n  R ib e ra s  y  Fom fts.

Saldrá para
Santander, C oru lla , Cát- 

días y B arce lon a
« I d l a  a s  de M ayo  d  las  <t d e  la  ta rd e .

R edbe oaigaganeral y tabacos p a ra  lor cuatro 
puntos citados. H asta el sábado 2 0  »e admiU- 
rán  p é lizu , y  e ita s  deberán eellarse por los oon- 
eignatarios antea de oorretlai ds lo contrario se­
rán  nulas.

Admite pesaje en sns magnifica» y  cém odu o4- 
m a r u  7  ofrece 4 las fsmilias y  demás puajero» el 
esmerado tra to  qne tiene Lciedilado estaCompo- 
Oia.

A los pasájeros que »e d irijan 4 Palm a de Ma- 
Uocoa la  compafija les facilitará pasege grátíe en 
los vapores de B a r c e l o n a  d  P a l m a  en la 
clase respectiva que lleven desde este puerto 4 
Barcelona.

L u  personas del in to r ic i  que Jeteen a lg n n u  
SBRcias respecto 4 patajes é  b ien deeeec qoeie  les 
reserve alguna lite ra  é camarote, pueden dirijirse 
por correo 6 telégrafo 4 los consignatarios y serán 

a te n d id u . Para  mas informes: O - R c i l l y d .
J. Ginerés y  C*
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&  LA

Para V l g o  7  S e v i l l a  sa ld r i eu 
se ito  mes la  b .ro a  ntpafitla

tod» (1 p'fl- 
J u a n  J .

M u r g a  oap itinD lez, ada,ic« e a rg a y  passjeios 
p a ra  ambos p  intoa. lo d e ^ -c h a n  sus consignata­
rios, ifa n u n  Un')., Cab* Í 8-_____b p 1025

Para  C l e n f u e s o a ,  T u u u a ,  J u c a r o  y 
M u n z a n l l l o ,  saldrá 4 la  mayor breve­

dad  la  (loiaora goleta A n l t a  en capitán  Gnatk, 
Reo i be caiga para  dichos pací toa por el m neile de 
Pan  la  é inform arán su oapitsc  4 bordo é J .  San- 
(ainarína. Oficios 2 7  esquina 4 Sta. Clara. 
_________________________________ 862________

Para  U a l n f r e ,  C ie n fiiF C fO » . T u n a s ,  
J u c a r o ,  M a n z a n i l l o  y  S ta > , C r u z ,

s s ld rá á  la  mav r  brevudnd la  goleta espafiola 
F r a n c i s c o  P e r r e r ,  en capitán C aatayud. 
Keolbe carga para d  uboi pnertoa por e l m uelle ds 
Pznla, é ll firm arán  s¡t oapliaa 4 bardo 6 J .  San- 
tamarina. Oficios 27, cequins 4 St». Ciara.
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Vapor CLAEA.
Capitán D . Maximino Santamarina.

Rete acreditado vapor saldrá del muelle de Luz 
el ViámsB 1 9  de Mayo 4 lzn 4 de la  tarde, para 
N n e v l t a s ,  C l l b á r a .  M a y a i - l ,  b c u a n u A -  

n a n i o  y  C u b a .
n O T A . - B l  d ia de salida solo ee lecibirá c a r  

ga h u t a  l u  S de la  tarde, 4 fin de pocterdespaohar 
el buque oon arreglo 4 l u  n u e v u  o rdenanzu  de 
ádoana.

Lo despachan sos consignatarios L. SoLun t  Cf, 
<ln ha 120 entre  Luz V Aoosta. bn 1021

Sor F a s a g ; c 8 los trasbordes que conduzcan des- 
s BabanlUay Colon para  el c o m o  5 de la  H aba­

na que sale lo» d i u  10  de P to . Rico para  Cádiz y 
Baroelona.

Los d i u  9  entregara en la  H abana los tru b o r- 
dos qae oondazoa de los puertos de su deetino para 
el oorreo que eale ios 15 pora la  Cotnfia y  Santan­
der.

Desde el d ia 9  al 13 recibirá en la  H abana loe 
trasbordos qae baya oonduoido el oorreo del 20 do 
Santander y  21  de la  Corofia para  Santiago de Cu­
ba, Sabanifla y Colon.

LINEA DE LAS ANTILLAS.
Vapor PASARES.

Sale de la  Habana el penúlLimo de cada mes.
. .  . .  N uevitasel 1 '.' •• >•
. .  . .  Gibara el 2  * •  « .
. .  . .  8. de Cnba el 5 — •«
.* . .  Ponce el 8 *. *.
. .  . .  Uayaguez el 9 . . . .

REQRE.50.
. .  Pto, Rico el 13  ••
. .  . .  Mayagpez e l 14  «, . .
. .  . .  Ponoeel 1-5 . .  . .
. .  . .  S. do Cuba el 19 . .

. .  GJbára e l ' 2 0  , ,  , ,
. .  . .  biaeviUB el 2 1  „  . .

LINEA DE VEEAOBUZ.
S A L ID A .

De Baroeiona los dios 4  de cada mea.
. .  Málaga . .  fi . .  . .
. .  Cádiz . .  10  . .  . .
. . l a H a b a n a  . .  30

k q t o r i v q .
De Veraoruz Iqi dias Q dé uáda m«s.
. .  la  liabqnq . .  15
H ÍC IT A ,—Comienza ia  linea desde Febrero del 

oorriente aSo de la  Península y  desde Marzo de 
VeraoTtti.

Los pasajes y  carga de  la  Penfnsnia tru b o rd a- 
rán en  Ja H abana al t ru a n tlá n tis o  de  la  misma 
Compafila que saldrá los 30  para V era^qz,

Los pasa;ea y  carga de yoraeiuz aegulrán ain 
tru b o rd o  para  C o rq ^  y  i^añtander.

Los p u M  jz  y  carga de Veraornz para  Rantisgo 
de Cu'ifa, Sabanilla y  Colon trasbordarán  en la 
Habana io» días 13  al vapor de la  m isma im p resa  
qae sale los d i u  1 4  para  ¡os referidos trea  psertos.

VAPOR

ALAVA .
CgriTOK D , J .  AhGBL Q4TIC4.

ITiajes semanales.
Saldrá para  CAIBARIEN les miércoles de cada 

«emana 4 l u  6 de la  tarde haciendo escala en Cár- 
itnat, d rnde  se demorará el tiempo neoesario pata 
el desembarque de los pafajCTO* y  d e ja rla  earga 
qne condazoa para  este punto.

Recibirá earga d i»  é tros dias antes de la  tallda 
acr el m ueile de Luz.

RETORNO.
Saldrá de CAIBARIEN dilecto p ú a  la  B atana 

loa Domingos 4 l u  11 de U  mafiana.
NOTA.—L l fie'e de la  carga para  Caibsiienas 

cobra como sigue:
Víveres y  ferretería 4 $0-16 eentva. ORO por 

caballo de carga.
Mercancías 4 $0-26 idem-, ídem-; ídem.
E n oumbinaoion ('OB olferro-cam l Eaza te  dea 

pachan coBocimicntus especiales para  entregar en 
los paraderos de V iG u, C olo iadu  y FlooetM, la 
o a rg aq n e  se «m bsrqse para dicho» puntos oon 
a-reglo á la s  Tarifas e ttabieeidu .

Paca mas r-nrmenoras informarán 4GDIAH 57

iMPREbFDTVAPORES ESPADOLES
DE LAS ANTILLAS  

T  TRASPORTES M IL ITA R E S  
de R a m ó n  d e  l l f ir e r o , .

VAPOR ESPAÑOL

Bahía Honda.
Capitón Unmaso.

yinjei temanalee de la Habana á Bahía Honda, S ¡«  
Slaneo, Berraeoe, San Cayetano y  Maiae 

Aguat y meevtria.
Saldrá do la  Habana los Sábados á  l u  diez de la 

noche y  llegará 4 San Cayetano los Domingos, y  4 
Halad A g iiu  los Lúnes.

Regrosará 4 Bahía Honda loe H ártes, y  de  este

Suerto para  la  Habana d ichos d i u  4 l u  4  de la  
trde.
Raoibe carga los V iémes y Sábados al costado de! 

vapor on e l mnello de  Luz, abonándou  ene fletes 4 
bordo a l entregarse firmailoa los oonoelmientos. 

También ee pagan 4 bordo loa n u a jes .
Lo despacha en ooneignatario, Merced 12, Cosme 

de Toca.
H ora .—P ara  e l embant! 

sefioros pasajeros, entrará
sz  rnabfa nr.Tt-U I

'UC
es

7  deaembarqoo de los 
ei estero de iit». Ters-

ISLA DE PINOS»
VAPOR.

N U E V O  C U B A N O ,
8a  capitán BDSTILLO.

Saldrá de  B atabané para  Santa F é y  Maeva Ge­
rona todos loa D om inga desunes de  la  llegada dsl 
tren  qne sale de  la  Habana 4l u  tela de  la  mafiana, 
7  de Nueva Gerona y  Santa Fé, los Mártea para 
qne loa sefio ru  p u e r c a  paedan lle ,iar 4 U  llá b a ­
na 4 l u  nueve y ouarto del M iéroolo .

Lo despachan, en la  H abana, D. JuanPneyo , Bao 
Ignacio 82 . y  en la  Isla de Pinos.—Angel García

¡eballfi*.

Correos del Marqués de Campo,
Vinje í  Veraoruz, Santander y Burdeos:

E li i n a g a í S c o  v a p i i r

M ADRID
DB 25 0 0  T o n u D a s .

Capitón D. Eustaquio de U rm tia,
Mayo 18.—Saldrá de la  Habana 4 ios 5 de la  'a r ­

de 7 llegará 4 Progreso e t 20.
20 . —De Progreso y llegará 4 F ron teia  el 21
21 . —De Frontera y  llegará 4 Veraoruz el 23
27. —De Veracruz y  llegará 4 F ron tera  ol 28
28 . —De Frontera y  llegará 4 Progreao el 29 
30 .—De Progreao y ll.g ac á  41a H abana e l IV

de Jante.
Jnnlo  5.—D elaH abana  y llegará 4 P to . Rioo el 9.

Signiendo inmediatamente para  S a n t a n d e r  
y U n r d e o a .

Admite pas.jeroB u s ra  lo» rn e rto s iadicados y 
también para  Cidlz, Barcelona, Havre y  Liiver¡)Ool 

L«! púlUa. ee sellarán h asta  la víspera de sadida 
Loa hres. pasajeros encontrarán en  este  vapor 

cémodas y  espaciosas cámaras y et tra to  m as dls- 
ttngnido.

UPOEES DfiBIBNBNDEEYGF.
DE CIENFUE(303,

D O S  V l.A JE :M e$ F 3 fA ÍV A E iE i» .
De BahTbané 4 Santiago d s  Coba hanlendo oseó­

las en Cienfnegos, Trinidad. Tanas, Júcaro, llanta 
Cruz y Manzanillo.

tr ia ro n  altem ativsm ente de  Batabané 
TO D O S  LO S in iF K O O L C S .

EL VILLA-fiUBAi EL ARG0S.4UTA.
de 1000 tonB. de 1000 tocB,

ClPITÁN CRESPO. CáflTAH ESPINO.
Saldrán alternativam ente de Batabané 

TO D O S  LO S DOItlIKGOS.

eltrísidád. el m m ,
de 1100 toxis. de 1200 toas.

OáPlTAli FERNANDEZ Capitaii Muniateoui, 
El uréximo Mléreulcs saldrá e l vapor T r i n i ­

d a d .
Estos vapores reciben carga todos los dlae, p ú a  

mas pormenores Impondrá 8AN IGNAO/O 82, 
Titán

I G m p r e s a  d e  F o m e n t o  y

Protectorado para ol trabajo on 
Isla  de Pinos.

C read o  el 2 0  de  S e tiem b re  de 1880.
Demostración de: de la  oroaoion a l día, del im por­

te  de las cuentas rendidas al Gobierno Uoneral, 
sel como lo abozado por la  ll:.eienda y  lopro- 
duoiilu en el es'ablouimieuto, oon la  existencia 
realizable y la  d s  a rrastres, ú tiles y berramlen- 
ta-( cu d iobi ostablzclmiento, In fiierza revistada 
y bala ce en fin de Marzo.

?  2 .^  r  2-2 «g 'e i 3 •  2*5 2.^ S* J- .
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Lo» bieiibeohores do la  hnm anldad son aquellos 
qae m u c a n  y  signen la  senda del progreso. Por 
eso la  C o m p a ñ í a  « le  N i : : i í O F n  se distingas 
entre  todas las demas de su olaae: peifsccioa de 
meoaaUcQO onen un todo perfecto y m arcan un 
progreso oontinno d ia tra s  d ia con nuevas y  va­
liosa» adiitiones 4 su  bien merecido nombre ¿e 
I n m ^ o r a b l e s ,  habiendo obtenido loa prime­
ros premios, mas de doscientas veces sobrs todos 
sns oompetidores. E stas m áquinas solo se venden 
en la  calle del

OBISPO 123 Y 125.
UNIOOS AGENTES.

Con previle jio  csclusivo para la 
Isla  de Cuba.

Se instalan en las oatas p a rtio n lu es y  fincM ds 
campo.

Agentes para  la  Is 'a : F d l l x  T i r e *  J  J o a é  
C o s t a .  F I ú N A  BiV 3 .

Unicos antorizadoa p a ra  poder co n tra ta r la  ins­
talación de ellas y los que darán  oaantoa Informes
se deseen.

United States Lloyd.
IV E W -Y O U K .

Seg-nros lUarítimos.
Agente en la Isla do Cuba

A(juíL!so am m i 
SAN ieNAC lo:i. 78.

j m p :

VAPOR

Manuelita y María.
Capitón Ventora.

Saldri de eate puerto para  e l de Santiago de Cu • 
ba  el d ia  17  de  Mayo 4 tas 5 de la  tarde, haciendo 
escala en lo» de Nuevitas, Gibara, Mayorl, Baracoa 
7 Guantanamo.

Admitirá earga por al mnolle do Lnz desde el 
13 de Mayo y llevará la  oorresponiunoia qne ha­
ya para los puertos de «n iteneraiio.

A tracará o lo» m uelles do Nuevíta''. G ibara y 
Cuba,

CONSIGNATARIOS.
Nnfivitá».—D. Vicente Bodrignoz.
Gibara.—8re», Longarla M undla y Cí
Mayarl.—Sres. Gran y  sobrinos.
Baracoa.—Sres. Monas y  op.
Gnantanamo.—Sres. B ranet y  ep.
Cnba.—Srea. L . Ros y  op.
BedespM hapor D. lU M O K  DX 0 BBK.SUA.- 

Ofleío. 68

a v e s a c i o u  d o l  f c ^ n r .  
VAPOR

Cristóbal Colon.
Habiéndose eonoinido la  oarena de  este bnque to­

m ará sn tnm o desde e l Sábado 18 dol oum eute 
mes de Jo s io . Los Srea. pasagero» que se  d irijan 4 
Vaeita-Abajo sa ldrán  de VUlanuora 4 las 2  y 4 0  
m inutos de  la  tarde , y  o! bnqne saldrá  4 las 5  de ¡á 
misma deapsea de ia  llegada del tren

SBGEESO.
Todos loo M irtos saldrá de  Colon i  las 3  da la 

tarde, y  de  Coloma á  las 6 de  la  crism a p ara  Bata- 
hané, donde hallarán  los Srec. paaaieros tren  eif- 
traordinaTio que saldrá los Mlérooles á  los 7  y 16 
m inutos do la  m efiaua p a ra  trasladaras con ana 
eqolpi^es en San Felipe a l exproso que bsjaiUi Ma 
tanzas, y llegará ^  U  H abana 4 ios 9  de la  misara. 
V A P O jí

í i o r s im d i ,
C apitán GUTIERREZ.

Todo» laa Jaévas «aldrá de Batabané á  las 5 de la 
tarde  para  Ooloma, Colon, Pont»  de  Carta», Bailen 
7 Cortes. Los Sres. pasajeros cues»  d ir ía n  i  Vuelta 
Abajo utlcbrán do VUlaDnava i  1m  2 -4 0 d e U  misma 
bude.

K E ^ R E S Q .

S

____g
a»

M St A

51 .

J L

Cortés 4 la» 11 ds la  mafiana.
Boilsn 4 la  1  de la  tarde.
F ta . de C artas 4  la s  4  d s  Idem.

. L a Ensenada de  Colcraa y  Colon 4 ia  6 
de ia  mism-v p a ra  B atabané donde llegará los D o  
mingos a l amanecer. Los Sres. pasajeros hallarán 
on tren  extraordinario  qne s a ld ^  a  los 7 -1 6  d é la  
misma p ara  traaladarce oon sos eqnipsiges en 8an 
F e ^ e  a l e n v e so  que b a ja  d s  U a tacsas y  E ogari 4 
la H abana a  la s  9 de  la  misma.

O ARaA.
Parir P u n ta  de  C artas, Bailen y Corté.» ae recibe 

en V illanneva los Lficee y  M áites para  e l vapor 
L ennndi; ios Hiéroois* y  j  néve» para  ei vapor Co
1( 01.

Valwna 10 ds Jnn io  J8': l .-S !  1  JmiJiiavraJo-

Todos los 
Bábedoa 
saldrá de

U

^  fjQ ̂  yt — ^  ̂

S 3 S

? .4 S o

EáNOHOS SUMDIISTEADOS CADA MES,

uso

ISHI

8eti« m bre.........
O otabre.............
Noviembre. •

202
'M

iw:t
Dicisiubre.........
Koero............. . .
Feb rero .............
M srzo.................
Abril...........
Mayo..................
Jn n io ............ .
Jniio ...................
AgMto...........
b e tie m b re .. .. ..

2(Hi2
i;m
78’(¡
9137
9HS
7413
6914
6882
S64Ü

O c tn b re ... . . . . .  5431

lg«2

N oviem bre.. 
I)lclembr(‘. . . . . .
Enero .................
Febrero .............
Marzo.................

.5397
ÍA51
t3ú8
0431
5378

Las Islas Canarios y de Puerto Rico en  qae ha­
rá  eeoala el ?apa;F qnv epile de la  Penissnla serán 

idas en sns oomnniuacioqea Ye-tombien serví, 
roerá»,

De m ás pwmeqars» Iwpondrds »n» inn.i^m ata- 
r io s . - i í .  Cufro « C“  üfiíiü» S“  oonslgnnta-

650
2E439

6027
74887

3398
73533

D e sd e l"  d e o fio ... 26069  80891  75931

Hovtwteiito de  azficares en los 
plaza:

Exietenola el IV de enero.

almacenes de esta

OAJAB.

Salido h asta  a y e r . .. .

Existencia el 1? de enero. 
Recibido hasta a y e r . . . . . . .

Salido basta ayer.........................

Bxisten(fia h r in a L .. . ............... ..

E xistencia el 1? de enero..........

1882. 1881.

17982 19213 
114576 102671

132658
58030

121784
47434

79C28 74350 
BO(X>TBS.

5983
193104

4921
160765

199087
88325

180686
75924

110762 84762
BACOB.

4325
208141

9243
133191

‘2 l ‘>466
825S0

142434
67416

S fC W -V O K U  &  C U B A  
M A IL  S T F A M S il l lF  CO M PASIY .

SABANA Y NEW-YOBK.
LINEA DIRECTA.

£ • «  Jber»H «í»»*  « a p a t r e é  a e  I t U r r »

N E W  FORT,(N.™,
Capitán J- P . Wuudbetg.

VAPOR

A D E LA
DE COO TONELADAS.

C a p i t á n  G O ¥ A .
Viajes decenales áSAGUAy OAIBAEIEN, 

IDA.
D ias 5, 15  y  25  sa ldrá  de la  D ab sn aá  laa Bde 

la  tard e  y  llegará  4 Sagua les 6, 16  y 26.
D ias 6, 26  de  S tg u a y  llegaiá  4 Coibaiien

RETORNO.

lOOOtH
I V o la . - . l Í 9su ltan  do 179  4 180  indiiU no» 

viaiadoa (’daiiam enta.

¡Adelanto!! Adelante!!

F D E m

685

II.1BAIVA
974

aiNEBRA LEGITIMA
o s  L A  TA E  A(. REDITADA MAEOA

L A  CAMPAJVA
VE LOS

Sres. Van den Bsrsh r -

D £  A I T I I iE R £ S
Unicos Importadores

DÜSSAQ T CP.
SAN KÍNACIO 36.

í  LOS HáCPKOáDOS.
Carriles»

C a r r Ü F * -
€ a r  riles.

P ara  v ía flj* oon grompas, tomillo», aloayataa y 
demás aooeeoriuB.

Tenemos constantem ente en a l i n & c e i t  de 16, 
20 . 24  V 30, libras en yarda.

T a c l i o H ,  l . i s d r l l l o a  r e f r a c t a r l o * .  (V
rreteria  en  general 7  todo lo oonosrniente 4 la 
ag rloo itara  y m áqiiinaria para Ingenios.

MAEIÑO, LACAYO?.
a .

t*Hd

Agencia do Mudadas
DS JOSfiDE U  ACEÑA.

SOL 112.
_______  ______ 8C0 _  _

Aviso importante.
Ha'-e ya  algún tism no ()(ie so e stá  falsilloando la 

acrcdltóda niagnesix aereada oiiliéiiriv't de U, Juan  
J .  M át.iuezh.biondo llegado ú im itar el frasco, la  
etiqueta 7  r e tr .to  de on mo(io ta l que difluümonte 
puede conocerse la  falsificación.

Algunas persona» creyendo nsar ia  legitim a fa­
bricada por el ()ue hUBCnbc, lian tomada de la  i»l- 
siflcada ocaeioDandoleedolures do v ientre y  otiua 
deiérdenes gástricos.

Para  evitar que sean victimo» do t  jn  punible en 
gano, aoomvjamos 4 las uersonaa que ttu g an  ñeco 
sidscl de hacer uso de mi acted itu fa  magn- aia, so 
asseuren de so procedencia m ientra» procure des­
cubrir los falsificadores v reclam ar contra ellos lU 
atento 8. 8.—Ji»(i» J .  Mú-i/uci. _  _  998

Bolívar, Viña y Comp.,
oomeroiantís Im portadores de  ropa». »e tra s la d a  

------entre  To101 4 la  calle de San Ignacio núm. 
n lente Rey y Amargara.

33,
962

los 7 , 17 y :

129886 85016
este articulo desde

Solido bosta ayer.........................

Existencia actual........................
Tabaco.—L a  exportoclon de 

IV de enero bosta boy ee lo eiguiente; tem o s  en  ra­
ma 51645 tabacos torcidos 42653523  ycajUloede oi 
garros 4907336

Aquardieste ds CaSa.—Cotizamos con firmeza, 
en  pipa de ozstaBo lista  p a ra  embarque. í  $36 
oro; en casco de roble 4 $42, y el refino 4 1 3 5  pipa 
ero.

Cera.—Corta demanda. Cotizamos la  am arilla 
superior 4 $6 4» oro y la  inferior de $4 4 4 % id en oro.

MERCADO MONETARIO.
O so BSTAfiOL.—66% i  €7  P)00 P.

Caicbiob.—El  valor de las letras vendidos ascien­
de á $330000 .

Cotizamos:
Léndres, 6 0  dfv oro 17%  4 18% PilH) P.
Francos, 60  d)v oro 3%  4 4  % p |00 P.

Id . 0)V oro 4%  4 6 p;00 F.
Hamburgo, d iv  M. I .  oro 1 % 42% PlOO F,
España, 6 0  d)V oro 3  4 5 p)00 P-

Segun plazo, fecha 7 cantidad. 
Estado» Unido» 6 0  d)v oro 6 4 6% piOO P.

Id . o)v oro 7 4 7%  piOOP.
Desonento m ercantil oro 8 á  10 p)úü A.

Id. id. 8 4 10  B)B p)00 A.

VAPORES D̂ TKAVESIÂ  _
vapor" TRASATLANTICO ESPAÑOL

Vidal Sala.
Sa capitán D . José A . Lw xftrraRa.

P ara  B a r r e l o n a  d itic ism ente  ealdiá el dia 
14  de Mayo piúximo.

Esmerado tra to  y cémodss oímaia».
Precios de pasajes muy médicos.
8na ooníignatanos. Empedrado n? 1 .—Jm«»Fbn- 

r odona y Op.____________________794  _

New-Tork, Havana éL 
Ñezican Mail S. B. 

Xiine
E n  c o n e x ió n  c o n  l a  f ra n c e s a  d e  N e T -V o rk . 

liOB nuevo» vaporee de prim era eioM 
C i t y  o f  F u e b l a .

Cap. J .  Deakes. 
CI$F o f  AlexmaOtría.

Cap.L. F , Timmerman. 
( J l t 7  o f  W su » h l9 « to m .

Cap. J .  W . Buynolda,
C i t y  o f  M é ir i ld a .

Cap. J .  Uo Intosh.
C i t y  o f  t r té ite o i

'  Cap. W. N. Rettlg.
Bx-ltiuts E l r a p l r e .

Can. E. M. Fawoet».
L o i Tapores ta ló n  de l a  H a b an a  todos lo t  Sába­

dos í  i a t  cuatro  de  la  ta rd e  j  de  New -Y oik 
todos loa Juéves.

L i n c a  s p i n j m a l  e n t r e  N e w - Y o r k  
y  l a  H a b a n a .

Saldrán en c iu /aen  rigciente:
x>«>

C i t y  o f  P u e b l a . ......... . Juéves Mayo 11
'  U r k t i H l i  F i u p i r e ........... Jnéves . .  18

C i t y  o f  W a e h i n i s t o n .  Juéves . .  25
'  C i t y  o f  A l e x a u d r l a — Juéves Junio 1?

B r lt ia h  F m p ir e ........ Joéves .. 8
'  C i t y  o f  P u e b l a ...............  Jnúvoa . .  15

1 3  • •  X aaiS C aa$3« t-» taaz .
U r i t i s i l i  F m p t r e ...........  Sábado Mayo 6
C i t y  o f  V F a M u in K to n ..  Sábado »  13
C i t y  o f  A l e x a n u r l a — Sábado . .  20

■- j t r l t l e l a  F m p i r e ...........  Sábado . .  27
C i t y  o f  P u e b l a ................  Sabado Junio  3

* C i t y  o f  A l e x a u i l r i a — Sábado . .  10
ÑUTA.—Loa vapores marcados asi '  harán  loe 

viajes directos e n iie  Niw York y la  H abana.
De o .ri boleiM de viaja por estos vapores direo- 

U m ente 4 Cádiz, O ibraitar, Baroelona y  Marsella 
en conexión i3on los vapores franceses qna salen de 
Nueva York 4 mediados de coda mee, v  o l Ha­
vre por loa vapore» que salen todoa los m lw eolet.

Abril

Mayo

Jnnio

Julio

Agosto

L'^ a a
Capitán S. Baker.

UonmagnlfinMO-Juera» par» poeajerc», zaldiáo 
de ámboB paevtoe como eigaa:
De Kew-YorL ^  1» iisii"»-

Sábados. VAPOEES. Juéves.
1 ? I V i a e a r a  Abril 13
8 I V e w p o r t  -  20.

16  i t a r a t o s u  -• 27.
2 2  N i u e a r a  Mayo 4.
29  N e w p a r t  — H -

6 M a r a t o e a  . .  18 •
13 A ' l a K u r a  — 25.
20 M c w p o r t  Jun io  IV
27 N a r a t o e a  • . 8 .

3 U t i a s a r a  . .  15
10  W e - w p o r t  — 22 .
17 M a r a t o g ; a  -  29.
24  I b i a s i s r 'a  Ju lio  6.
iV M e - w p o r t  — 13.
8 l ü a r a t o t g a  — 2U.

15  n i a f f ^ F a  — 27.
22  B f e w p o r t  Agosto 3.
2 9  M a r a t o g r a  . .  10.

5 m a s a r a  . .  17.
12  B f c w p o r t  24.
19 M a r a t o g - a  •• 31.

Estos hoimoaos vapores y ton bien conocidos por
_r^pidéz y  seguridad de ausv i^es, tienen eeoelon-
tea oomodidade.» pora pasejoros en ens eapaciosa»

**^ttoar£a se roulbo en ol muelle de Caballería hee­
ta  U  víspera del d ia de la  solida y se admite carga 
para  IngloteiTa, Hamburgo, Brsm en, Amstordam, 
S t t e r & B ,  Q s m  y  Amlievesoon oonocimJeiitoe di

**Ln^rroap£indiiaola ee «rtm ltirí (Inlotuiente ea
a Admloietraoion General de Cortees.

Se dan boletos do viago por estos vaporea direo- 
tam enta 4 Cádiz, Gibraltar, Barcelona y  Marsella, 
en ooneilon con lo* vapores fronoeses que salen do 
Nev-York los ¿io» 8 v 2 2  de oodn mes, y ol Havre 
por los vapores que salen todos los mlérooles.

LlDCH e& ire  N ew -Y o rM  f  C ien fU éBoa 
eon  escB la en  «a n t in s o  d e  C u lm i 

XI naevo 7  hoimoso vapor de hierro

De Noi-TorL
ILARTEB.

E n e ro ... .  3.
..............31.

F ebrero .. 28. 
M arzo .... 28. 
Abril........25.

Czniton Phüllp t. 
Do Cienfiiogoi.

LUNES.
E n e ro ... .  16. 
Febrero— 13. 
M arzo .... 13.
Abril........10.
H a y o .. ..  8.

De Digo, lio Cita.
aiBR COLES.

E n e r o . . . .  18. 
F eb re ro .. 16. 
M arzo .... 15, 
A b r i l , . . . .  12. 
M a y o ,... .  10.

Empresa de vapores correos del 
Marqués de Campo.

I, A. general,

aORREOS DE LAS ANTILLAS
Y TRASPORTES 5IILITARES.

Servloio entre Cuba, Puerto Rioo, Mar de las 
Antillas y Golfo de Méjico.

E l magnifico vapor

MEJICO.
esp itan  D. Leopoldo V ,iga.

Viaje & PtOi Rico y St, Tbomas.
ID A .

Mayo 25.—Saldrá d é la  Habana á las 5 de  la ta rd i  
7 llegará 4 Nuevitas el 22.

22— De Nuevitas y llcga<4 4 G ibara el 23.
2 3 — Do Qibitra 7 llegará 4 Baracoa el 21.
24, —De Baracoa 7 llegará á Cnba o l25 .
25 . —De Cuba y liegaiá 4 P to . P la ta  27.
27-—De Pto. P 'la tay  llcg sráá  Ponce el 28. 
28.—De Punca y llegará 4 Mayuglíezel 29. 
29—De Mayagúoz y llegará 4 Aguadilla el

29.
29—D eAgnadilIa 7 liogará 4 Puerto  Rico 

el 30.
30.—De Puerto Rioo 7 llegará St. Tbomas 

el 31
K F T O B A 'O .

Junio  S.—Saldrá de 8t .  Tbomaa 7 llegará 4 Pto. 
Kíuo el 4,

4 . —De Pto Rioo y  llegará 4 Aguadilla el
6 .

6. —De Aguadilla y  llegará 4 Mayagtlez ei
6.

5. —De MayagOez y llegará 4 Posee el 6. 
*1.—Do Ponce y llegará 4 P to . P la ta  el 7.
7. —Db P.to. P la ta  y llegará 4 Portau  Pilnce

ei 8,
9 .—De Portan Prinoe y  Uegará 4 Cuba el 

10 .
1 0 —De Cuba y  llegará í  Baracoa el 11.
I I . —De Baracoa y  llegará 4 U .borá el 1 2 . 
2 1 —De Gibara y  llegará 4 Nuevitas el 13 
1 U—Ue Nuevitas 7 llegará 4 lo Habana el 10

NÜTA8__Admitirá carga dus-le ei d ia 2 inulnsl
ye y  llo rará  la  correspondenoia que baya para  los 
pnecti» de an itinerario.

E n los BonoBimleuto» de Iraveria h a  de espeoifi' 
careo en kilégramos el peso éruío y nato de las roer 
oanidas por ser neoeaarios esos datos pora la  redao 
clon del manifioato.

Los Sres. cargadores deberán correr las pólizas 
antea dol (lia de salida, pues e l vapor no recibe 
carga ol costado después de las 12  de dicho dia.

La oa 'ga  ee recibirá en e l muelle de LUE donde 
atracará el vapor,

C O .'V M ieiV A TA R lO S . 
N uavitaa,-Sres, Hijos Sánchez Dolz.
Gibara.—Sree. Silva. Rodriguez y  CV 
Baracoa.—Sres. Anrolio VUaré.
Cuba.—Sres. Schnman y 
P to . P la ta  —Srea. G inebra y  Cf 
Portan Prinoe.—Sres. Sohnaidt y  Cf

D ías 9 , 19  y 2 9  sa ldrá  de  Ca.barien 4 In» 8 de 
la  mafi.<na y  llegsrá  4 ásgua ios 9 , 19 y  29.

D ías 9 , 19 y 2 9  do Ssgua y  llegará á la  Habana 
loe 10, 2 0  y 30.

.N O T A : F n  c rn il i i  Roicr <cn el fi n o  cairilde  
v ia estrecha d t l  Ueste do tag u a  ec (xpideu cono­
cimientos directos p ' r  Itiplicado jiara la  ChinchU» 
[Quemado de UUinesJ con arreglo 4 la  ta n ta  ti- 
gciaiiTe;

Víveres y  fe irc te ila .. $ 0  75
Mercunclzs....................  1 25

Be despacha bordo.

PaeaicB per ambas lineas 4 opoian del viajero. 
Jx K L iS . Wasd  (fe Co-, 113, W all S treet, Kevr 

ÍOTk.
J x n v i

MoSBLLAB, LDLHSQ fc Uo. Agente* » i U H »  
bona calle de Cuba 78.

Punce.—8tes. Gandarla», Bregare v CV 
Mayagilez.—Sres, Fatxoe, CastelluyUV 
Aguadilla.—Sres. Silva, Ferrer y  C®
P to . Rico.—Sree. C. P rate y  CV
St. Thomas,—Sres, G an d arlu , Bregara y  G*
Agente general, J , A. Ranees. Oblsiio, 21

Uro precisamente.

LSISTEHOIAS EN 31 DE MAEZO,
l'U1.\ VOPEE BE-VLlZiR.

170:l00 lad ril’O!. 
lOáO B.cos carbón de bati-ria.
80.1 polines on regu lar astado.

r.VUA CONTIM AULASOnaAS.

fiCOO Iccíta i. 
l’OO tejíB.

1.1 viguele: !a,
Lu» eolsras.

(¡.1S»I)0 1' AUBASIKES.

' r  "  brilo'. ( it^tneiarMe ciU du,
;i hu.y03 fu  regu lar catado.

ExUton aaoaja» 7 7 3  liunuinicntaB y ú tlli» . en­
t re  alniacenoa. cuadrilla  y demás taü e io s ,v dL-
pendentias, 31’3 7  iiu '.tesos do crgavciuee. lib ra ­
mientos, fita. &a. y  ol u ttu«ilio  do oobis y  m antas 
para la  gsute.

De8d« ol 6áb*do 13 d«l Gorr lente niM, todoi 1m  
efectos tim bra i  OI qTjoaft expendan e a  el 

Topoer D istrito  oallo la  Keyna nV D, lie vap t o  el 
ao^lo d » U  K xr«ndedii:í». ___  _

A Y I S O .
P a  a  precaver perjuicios, anuncia la  (¡uo susorl- 

bs qn-» no a cep ta rá  como legitimo, ningún |i*go ni 
documento algim(> de oblisacicu <)iie co  esté au to­
rizado por D. Perfeuio Faos de este iroinerolo, quo 
ea fU único apoderado general. Kcg’a  Msyo 10 do 
1882.—ju a i in i í  lioiguc viuda de  Muro, pb  26 2 0  

----------------------------------------------------

ANUNCIOS DS LOS ESTADOS-UNIDOS

BALANCE EN 31 DE MAEZO,

gOGIEDABESYEMPaBSÁS 
Compañía Española del 

Alumbrado de Gas 
de la Habana.

Aconlado por la  Junta D irectiva de ís ta  
Compañía que se proceda iumediatarnonto 
al cot ro de créditos atrasados por eousújiio 
de gas, ee m ega á todos los Síes., eonaii- 
initloreg que Se encuentren en esto caso, so 
sirvan satisfacer las cuentas á presenta­
ción, 6 eu la  Oficina de a Coiiipafiia, en to ­
do e l presente luesi, en la  inteligencia de 
que pasado diclio plazo sin liaberse efec­
tuado e l pago, se verá la Conipañia en el 
sensible caso de retirar loa inutros á loa 
Sres. deudores. Habana 11 de -Mayo do 
J882.—El Administrador General, Rafael 
Cerero.

B a n c o  E s p a ñ o l  de l u l s l a  d e  C n b a
SECRSTARIA.

Acordado por e l Consejo de  Oobierno de este 
Banco fe p ru c ed a á la  venta de las eú» casas y  un 
pedazo de terieno  si.nades en si pnebio do M aña- 
nao, la  prim era e a  la  callo do San Francisco Jav ier 
d '> 20 aatigno hoy 90 e -q n ln zá  la  de San C elesti­
no, la  BcgaDda en  laca lle  do S<n Juré  nV 12 entre 
la s  do San Celestino y  Ssn e. ntonio de tab la  y gua­
no; la  tercera  eu la  calle do Ksootodo r.':' 2 panto  
titu lado  “ Poolt(<’’ entre  San Faustino y  St? Tomas; 
la  coarta  en  'a  misma oalle n?  4; la  quinta on la  ca­
lle  de  San Celestino esquina á  San José sin núm e­
ro  en forma de omdadflla titulado el “ Aguacate,’' 
i a s ix t a  un a c a lle  de  San J<ué i lu  nútnero la 
cual lin d a  p w  E- oon D. Jo ié  Malo y  por el O. con 
D. Ignacio Gutiérrez y  el pedazo de terreno eitr li­
li I en tre  loe casas callado  Ksoofcedo números 2  v 
u  ú sea el Centro d e le s  iniemss, lO rtuun iia  a l pú 
bllco 4 fin de qce el quo qaioiew hacor pruposicion 
4 lo d .s  ú cada a n a  de d iA se  seis rasas y pedazo 
(ie terreno, oon u ira  á  e sta  Seocetaria donde sn le 
iu fo rm a 'ád e  m ss pormenores. H abana Mayo 13 de 
lb 8 2 .—i ’iiffenio de Nata Cauda.

im portan  Iss  ca ra f ia  pro 
sentadas al Gobierno G 
neral y D irección Gon“ra
d« H acienda........................

(lolirodopor la  H acienda.. 
I ’roduoiiio e a  e l Ptotaoco
T»d:>.............................

Dfiííiejiír (fe cu'jfu de ¡a H a  
ciendti .- 

Mea do FebTtrc.. 8'i 
Mes do M a rzo .... 2102 10 
L'éfi í t  quo ¡I u ó  á  Ju lio  
eii-argii................. ............. -

A rsb  j ir  a rqueo  de u-Js fin 
de Marzo............................

C o iii i ia it ia  <lc C au iin os  d e  l i ic r ro  
d e  la l la b a n n .

/Síci-eíarfa.
L a Ju n ta  Direotiya de esta Compafila en sesión 

oeiobrada ayer h» a  lor-iado que por ooenta de  n ti 
lidadra  del presiente afio ee reparta  4 los tres ,, ae 
oionlstos u u  dividendo do dos pe r ciento on oro 
sobra e l capital social. Losladioadoa Sres. podrán 
ooarrir desde e l d ia  10  de l ptéxim o Muyo 4 la  
ü o n ta d u ria  de la  Em presa, Eatarion  de Villanne 
Va, para  recibir el respectivo libram iento contra 
a  Teaoretla  4 fia do que ■ erciban en  e s ta  lo que 
e» toque en la  e g re sa d a  dletribnoion. H abana 27 
da Abril de 1882.—José Eugtnio B e m o l.
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l'esoe CU.
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3T¿70

1C451
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1.144
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Sí

25
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52144 3-i
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m A G T lV O  S jN PRECEÜ-f i TE!
Distrib:.(.l--,icliip:’;i!i",u: "jniilioni'epesosi

Loteña dcl Esu’iio ilo Louisiana.

lU
KtiBva Gerona Marzo 81  de  1882 .—E l Director. 

JíKot i ’. J íoH iiu r.—E l C ontador, Mariano Luí.. 
U o . ____________________

l ' c i ' r o - i ' u r r l l  d o l  O o s t o .
Se c ita  4 los Soes- A cc'onlata» do e«ta ComptCia 

4 una  ju n ta  quo tendrá lugur e l Domingo ptoxitno 
oato i<-6 del mes ac tu a l 4 las doce del d ia  en loe ba­
lones d r l  Casino Eapafiol oou obgeto de nem brar 
una  Comisión d »  su  icno p a ra  t r a ta r  de  un  erre

§lo oon JOB Srea. Acreedores (io dicho Csiuino do 
ierro y lev an tar un  E iupréatit»  en  e l E x tra rjs ro  
á f ln  de llevar la  lin-a 4 la m ai-fv brevedad posi­

b le h asta  P inar dc l kio. Ilu b au a  M ayo 19  ‘'® I 08J  
— l ’iíí-io* /iee¡04iil3s. 1017

AVISOS VARIOS.

. iV* 1. )H.' i 
.',1. ' rr-r .III n ' ' ■

la ......
\srxI.AM l•ílVHO» 
ntsjoib ht' |i«

' SORTEO S'jü-
ea Xíu íA Or.« t.>»

I'.MI Ll D . •
Gerer:.l 0. T. U V  
Gér -ral JUDAL A,

Premio

1, <'<U(l _ .. 4 p n __
i uMi>«l,CiiO.CCOM<1< 'r|M lUtriH »'«. ' . h.t. jiart«

;iiLro-2 üo

4 <J\n ■

:i. fX'íf..*.5rlS
; > tu üi* 1 $

L ' r ,  1.
, ; ' k. ici.tpa y

¿3.000.
l í r A lu  ( - . í (  ■ ;  • .* i j.v .w

1 1 ..|i r i '->  »fi
1 l l - ; !  ; i ' ' : i  'H -  > , ”  .*.i\ii«iil

1 V ,
:  1 -;.. ' i ;  . . . . . . .  1,1. .4)

i
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*, )  *• i ‘  , u«..*
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1 ' '• ; 1 '  i.iM iixi

L  ,ii f<3 1 ”  liJU.LbiiI
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1 .. -  n m i »

l i i ]

................................ V

:i I -..■ 1 . .!■ . .Iti*
ll ■ 1 ,

M. 9i \ i1¿7 I i A. It VI

lOSESOPENAYCP.
112 O -BEIILY 112.

Venden m;«qninHS de coser 4 plazos, proporcio-; 
nmnde te d a  oíase de  ventajas a ’_(m m pi.-^«r. __3 l>S

A  los l*clu<iucros yB íirlioros,
S« realizan  todos loe cfrotoe de pelaqueil i, ba r­

itel ía y  porfujnetla. todo m uy barato . O E ellly  63. 
ImpondrAm^ 992

Mantelería Oallega.
E a  la  calle  de l a n n r n l l a  u ?  SO  h .y  una 

p a r tid a  de oiantcIeB y eerviil(-ti.í ue  h ilo puto, lo i 
ien«m oi d& ií fc 7  v aras por 2 y  <Msart» de  anobo, 
loB b a y  en  cejas adamaBoadoo cen 2 4  BPrviíUtaB, 
bay taDibion to liallaa juay bueafct*. »on de tu Echo 

I gusto 7  pTiipiia p e ra  reghl*. Ltia señoraft que dé- 
I aeen oom rirar pued«u nvis^r «*d la
1 l l e l l a  J ln lsa n c ra . MCTIRAItAliA. 50 que
 ̂ ie  lea lievM (dn la s  v^utacraa. v B l

-1. iv-e
, kii., ,  ; ►' ,i f *. i i  1 <Divfia«,

' I, ■ ‘ . 1 ik
• * >  V Lu.(

Sí: % K-í. i h!i‘u;-o» lUtHfblsi.
*i í \ ,
•‘tu,i
'  .V, -■■- V..,-.'. -ir- l,,l 1. r.i ■:

■ .i .Viií-r-i (?.'-
o..1.1:1.

lie

■lio

rli

L'-ai

de! DR. ALLEN.l
lUDiothü 8v.,uro y efci-tivc» 

la '
, , . . r > Z B X Z j I S A D  
^  ÜE LOS NERVIOS,

on todos BU» grKios,
Dolores do Cahom. IVrJld» 
(lo l'.itnirla C- rriir.l. K«- 
psrmsturrra, D.-bllldid Sc- 
ininzló _IMPOTENCIA.

PtspsráAücn Ntiv Yoax. 
por el l)r. .U.I.KN, l’rliuora 
lirnliU >0. Sl.'i.

Ilrinialt» en Is n>li.-<iia! ,
Boíl.» “ I.A llBliNlo.V,’’ 

Tenienf» lirj 5 o. 4 1 . 
r:7 tií;ASsi-«s«:u5 .j

I .

Ayuntamiento de Madrid
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XuÁ. v o z  D E  O t T B A .

HABANA. MAYO 13 DE 1882.

Algo máí sobre lo de Alî uízar.

Con motiro de hftber dado paítelo poli­
cía en diitlntae ooaslones de lamnetle de 
algnnoa oilmlnalea qne hibian intentado 
fagaree al aer condocidoa d la pilalon , em-
pecaron & Tet la loa en determlnadoa pe-I cientea i  loa institntoa qie tienen á en oai 
r'.óiiooa de eata capital oieitoa ineltoi en | go la peraeooelon de loa malheehorea.

Feto, ;a  lo hemoa dicli} ; eaa anpoiioloa 
ea loadm'eib'e. H 1 7  que bnaeac en otra 
paite el veidadero oiI|en de eaa etpecie de 
monopdi'o que pretende ejereei la prenea 
de cierto oolor en cnanto ae relaciona con la 
eegaridad peraoual de los orlmioalea.

Tomaremoa nota, por al eato pnede dar- 
Doa alguna loe. de la indiferencia 7  paraimo- 
nia con qne eaa misma prensa anele dar 
onerti, cnandoladi, de olartoa actos be* 
t(>iJO] realisadoB por indlvldaos psrtene*

informe! DO pneden, no daban aceptarae 
por la prenaa digoa- 

Calla D i$ o u $ io n , calla.

Un caso.

“ H a b a n a ,  S Í í ^ d I I  d e  18 8 2 .
Sr, Director de L a . Vez de Cuba.
May S.'. nneitro 7  do nneetro mayor a-

qne , de nna manera mis d minos embe- | 
cada, ae indloaban eoipeohas nada fs- 
Torablea para los ajentsi déla autoridad, | 
enoargadoa de la condooclen de loa pre- 

soa.
Coincidía ocn tesa indleaolonee, foi- 

mando con ellaa ortjinal contraste , el con
tinno clamoreo de la prenea , al maniíea
tarse J aetamente alarmada en pieseooia del 
gran Ldmero de eiímenea qne á todas Loras 
del dia 7  de la noche ae perpetian en esta 
ciudad, sembrando el temor 7  la lotobia 
entre loa veolnoi paciñcoa 7  honiador.

Atília coaaa yloaialmos, han ocurri­
do en Alqnísat los hechos de que ya tienen 
conoolmisnto nuestros lectores , y por con-

(eenenoia de ellos , laa indicaciones tímidas
de qne bablibamos ántes so han oocTeitldo 
en fraooaa 7  explícitas aonsaoiones.

Un diario qne se distingue por la fácil 
aoojida qne dispensa i todo cnanto pnede 
ceder en deioiélito déla antorídad 7  sne 

ajentes, laucó el primero la acnsioion , 
Mondándola con el cómodo ss a te s r u r a  , 

Tslor conocen todos loa lectores decuyo
periódiooa;  7  ai fácil ae mostró el colega 
aludido al haoeiae eco da ragos tnmores , 
no dió prnebaada tener más eiotüpnUs al- 
gnn otro periódico al admitir como indnbi 
table la relación hecha por el primero , a- 
oompafiándola de oomentarloa del género 
espelnsnaate , 7  dejando entrever gravas 
peligros para la seguridad personal , si 
continúan en vigor ciertas medidas qne só­
lo deben existir en algunas imajinaoiones 
oalenturlentas-

Ypsra qnese vea qne ninguna exsjera- 
oion hay en considerar como snaGos de aoa 
loradai fantasías esas medidas qne tanto 
preocupan á oiertoa oolegaa , bastará fijar 
la atención en Isa signlentea pulabiaa de 
S I  T r i u n f o  :

Loa términos en qne aaoa partes ( ioa 
delapolic lij estío oonoebidoi, detpier 
tan la eoapeoba de qne no tienen por objeto 
■orprender I  la oonelencia pública , sino 
lotes bien notifiear I  loa orimlnaleB qne á 
la joatlola ordinaria ae ha anatitnldo otra 
joetíoia qne no tiene má) eaneloo para los 
delitos qne la mnerte , 7  al piooedlmiento 
oomno otro prooedimieoto snmsiíiiino qne 
no tarda más tiempo para poner término I  
na proosso , qne el qne se necesita para 
disparar el resóiver del O r d e n  J ’ ú b l i c o ó  
la oarahina del guardia civil. ”

Sneede con harta freenenola qne algnoo 
de aquellos fieles aeivldoiea del Estado 
pierde en vida en el onmp'iniento de en 
deber. Caando esto aoonteoe, los petióiioos 
protectores de la seguridad personal de los 
bandidos, snelen referir el hecho con el ma­
yor laoonlsmo posib'e, reservando sin dada 
los elojioB para cnando tienen qne recor­
dar el heioiamo de cqnellos que mnrleron 
entoBosmpos déla ininireccion, cutn* 
pltssdo con un d e b e rd e  c j n c ie n c i a .

Léjos de nosotios la idea de qne los pe- 
riódiooB alndldoB procedan así movidos por 
aimpatías háoia loa etimloalet ó por antipa­
tías Licia la fnerca pública. Estamos muy 
distantes de creerlo ; pero , por lo mismo , 
ypoiqne no podamos creer tampoco , ep 
virtod de lu  oonsldeTaoionea precedentes , 
qne las dsoiamsolones de esos peiiódloor, 
respecto I  la seguridad personal de los oii- 
mioales , obedesosn I  un oelo bien enten­
dido por la fiel obieivanola de las leyes, 
DOS vemos precisados I  admitir que solo U 
ciega pasión política pnede ser la cansa de 
esa slngn’atíaima actitud de la prensa It 
b e ra l de Cuba.

Ea efecto ; por mas qne L a  Díscuiton 
pretenda itfnjiatse en nn tecnicirmo qne 
DO conoce , babllndonos de entidades q u e  

no detinguen pera alejar la idea de que ae 
baya propneato atacar I  oiertoa Inatltotos ; 
ypormásgae S I  T r i u n f o  ae esfuerce en 
dar no elevado aentldo jniídteo I  sns consi 
deracloaes sobre la fábnla de Alquilar, la 
intención de ambos oolegaa no puede 1 

más visible. Ea la misma qne les bahecho 
llamar iGNOSANTsal (ribierno espafiol : la 
misma qne ha hechi decir I  noo de ellos 
qne ose mismo Qobierno se v a  e i v i l i i < t i t d o : 

lamisma que lea haca eaoatlmar elójios me 
reeidos á loa héroes de la Pltda : la misma 
qne haoe hablar I  S i  T r i u n f o  de una f u i  

i i e i a  í i m o r a l a  q u e  r e t r o c e d e  a n te  ¡a  id e a  

d e  a p l i c a r  la  p e n a  d e  m u e r t e  ■ !/ que

do nneítro
precio. Dilnoidándóse en estos dias entre 
los peiiódlcoa de esta Cepita’, oca polénioa 
eobre les debérer de la fiier» pública con 
respeo'o á Ins ortminales, deb;mcs de ma- 
nUfestar á Vd, qne ein meternos á prejuz­
gar la oue&t OD, en el día de hay, á laa one- 
ve de la msfiaaa en el Corro esquina á Tu- 
Upan, fué asaltado nuestro dependiente 
Dod F.anoisoo Aladro, por cinco br.mbies, 
qne cncbillo en maco trataron de robailoj 7  
qie hir ó I  la vista de várioa testigos la 
«cciondeloe orlmlnalea, pe:o, qne «ntre 
elloB reoonoc'6  á dos, qne se lea eooocc» al 
□ 0 0 , por el nombre de Jesé Msitines, qne 
segnn infó;mes ha ecf ido varias prisiones, 
7  al oteo, por MsbusI ó Msneagno, llias Es- 
g'aoo, ooyo indlvidno no solamsnie ha sn- 
frido prisiones sino presidio temporal,

A la oonsideracioD de su ilostrado crité 
rio, Se. 1. itoctor, dejamos el jozgar la más 

méaoB segoiidad con qne los hombres 
honrados tenemos qae -v.vir, oon coyo tra- 
tnio soportamos oon gnsto las cargas del 
Estado y las obligaciones qie cemo cinca 
danos tenemos el deber ineludible de onm 
plir.

Bdteramoa qne ncsotios no venimos á 
Dtesgosgar la cneetlor, tino á denanoiar nn 
hecho reciente, en un pnnto ooncuTiidísimo, 
y I  ana bore, en qne por lo demasiado pú 
biloa, es dob emente más criminal.

Do Vd. tfímos y 8 . S. Q B. 8 . M.
B e n i t i t y  Comp.”

Ya lo ven nueitros lectores: onanáo la 
levanta nnlnime

Más el Sr. Ugarte 0 0  debe haber visto nn 
edicto de la Junta Provincial de Libertos 
que se baila en la Glaoeta del dU de hoy, 
cata 3% 2 * oolnmna, donde ae manifiesta 
que solo ella es la que está antorisada para 
cobrar los recibos del impuesto det afio SO 7  
anteriores 7  conmina con el doble pago á 
los qne lo efeolúm en otro punto,

N>sotroa recordamos que en el afio 1879 
se diotó una disposición por el Gobierno 
Goneial, para qne las Jautas Provinoialea 
fneran las úoioaa que cobraran loa reoibus, 
cada ana losde an demarcación. Nosotros 
sabemos qne esa disposioioa no está dero­
gada.

Sibemoi también qne para faoUitai el 
despacho da certificados, dispaso ai propio 
Gobierno qne la Jnnta Central pudiera co­
brar á BqaeiloB qne todavía no hnbieren 
satUisobo « l recibo. Más lo qne no sabía­
mos era qne después de despachados los 
certlfloados. despnes de tener pegos los re 
cibos dol 79 y dal 80, salga conminando 
con el apremio una oficina i n c a p o t  para 
ello.

P̂ aben las Jantas Provincialet lo que ha­
oe la Ceotrall Lo dudamos, puesto qne es­
ta Di signiera d e ja  ver en sns anuncioa, onal 
es el objeto de la oitaoion,

iQaé se pretendtl pCsbran doa veces ó 
ma»1

Dígase en buen hora y aabremos á qcé 
atenernus,

Esta va siendo rany larga 7  vamos á ocn 
olnir, rogando I  Vd. DO deje déla maco el 
atonto de los certificados qne es de i n t e r é t  
g e n e r a l para el país.

A Vd. nadie, onando tiene la rasoo, le
hace volver laa espaldas: tampoco, siempre 
qne Vd. lea ayude, nadie se las hará volver 
aansafffflos S9 8 8 . Q B. S. M.

V a r io s  d e l p c o i  p ú b l ic o .
S[o. Mayo 12 82.”

oploion pública sa levanta nnlnime para 
pedir la represión dd bandolerismo qne bas­
ta de las ciudades se enstfiorea, h^y perió­
dicos qae no vacilan en atacar I  los sgentes 
de la sntoiidad qne cumplen oon en deber.

1 Tan gratde es la perversión del sentido 
mera!!

Que se haga Inz.

No pedemos negarnos I  pnblioar la nne 
va carta qne nos dirijen los miemos pa­
tronos qne anteriormente nos escribieron , 
replicaodo lladeISr. Gobernador de la 
Provincia qne anteayer Insertamos.

8 . E. desea , lo sabemos, Inquirir la ver­
dad ; de su oelo 7  enerjis nadie duda , pero 
0 0  siempre las autoridades tienen preciso 
conocimiento de cuanto pasa , por lo que 
creemos nos sgradecerá esta publicación. 

Dice a:í:

Casos 7  cosas.
Rimores.
Hé abi una palabreja que se acomoda..

I  gnsto det oonsnmidor.
Tiene alDÓnimot........ c o m o  m o n o .

Y el mono más bonito ea este.
Ss dice.
Y I  veces se d i c e . ........ algana barbari­

dad.
No lo jdeclmoB perqué oreamos qne tal 

calificación comprenda al sainete titnlado:
“ L a  D i s e u i i t n  en A'qaísat.”
No, sefiores.
L a  D i s c u ü c n  en A'qnísar está en sa cen­

tro.
O como el ptz en el agua.
Dejémosla qne........ nade.
^Nadal 
Nada.

NOTICIAS VARIAS.

8 c. Director de Ls. Voe de Ccba.

d e s p u é s  , d  e s p a ld a s  d e  la  ley , se  m u é s

Loa término! , que I  jnicio da E l  T r iu n  

f o  , bastan para despertar ia aoepccha qne 
indioa, son aquellos en que la policía hace 
un brisi rstúmen de la carrera otiminal 

1-« u n » , han aido mucitoa al intentar f&~ 
gane.

Sntileta de injenio ae neceaita país hallar 
la más distante lelaoion entre la forma qne 
la policía da á ana partes , 7  la idea de ha­
cer por aquel medio nna no(i/IcacioH como 
la expresada en el párrsíj ántes copiado.

Disonrriendo así, nada tiene de exttsfiu 
qae ae preste mái crédito I  laa relaciones 
de pereoaas tursrsiaias , 7  qae no bsn si' 
do testigos pieaenciales del hecho relatado, 
qae á laa manifaitacionea de loa ajeutea de 
la aatoiidad qae ea el mismo IntorviDleiob.

No es así como proceden laa peraunas qae 
oonaeivan sano til jaldo ; 7  como le supo 
nemoa cabal en loi periodistas que tanto ae 
inteieaaa por la aegaridad personal de loa 
criminales, faeisa ea qae boequenios la 
oanaa doete lotoiés en otra eofotwedaa 
dlatluta de la euajenacion meclai , aunque 
tal vea no deje de tener aignna relación cou 
esta.

Ese interéa no ea nuevo «n los periódiooa 
d e  c i e r t j  m a c is . Ys ae inaaifeetó ou elloe 
cuando ei geueral Lstancdi sa vió en la 
piosiaion de adoptar medidas ei-érjioaB con- 
t.a til bandolerismo Ue Cuba.

Ahora bien, < no podiá aerviroue de 
gnlaea nuesriat investigaciuctis la oircana- 
tancla de parecer vincalada en ia prensa de 
un color decetminado la def^nta de los de- 
zechos de ios bandidos f 

Lo cierto es qao miéntras esa parte de la 
prenaa poce el grito en el cielo eada vea 
qae ooorren sneeaos como el de Alqcísar, 
ios per óiiooj qao DO porto necea á ea co- 
manion po'.ídca , ó se limitan á narrar loa 
hechoa, ó defienden I  !a Autoridad délas 
falsaa imputaciones I  qne aquellos dan oii- 
jea.

i  Sstá qae loa peTiódioos ú timamente a- 
Indidos carecen del valor ó de la eonclenoia 
aofioientea para cenaarar los procedimien­
tos arbitrarlos 7  para condesar el oiímen 1 

Sifaera admUlblo eemojan'ie eapoaioiOD, 
Baria necesario hacerla estensiva á muchos 
miles de oindadanes honradoa eo qnle nea 
DO han prodooido la menor alarma los an- 
oeses qne han soliviantado á £ a  D is c u s ió n  

j  á E l  T r i u n f o  ; serla necesario maioar ó 
todos esos clndadatios con el estigma de 
loacrimioales, ó condenarlos al deapiscio 
público en cactigo de en cobaidls.

fra ímplacaSíe p r o d i g a n d o  l a m i s m a  p e  

n a .

Aoabamrs de exponer con harta claridad 
anestra opinioB sobre los móviles I  qae 
han obedecido los colegas citados adoptan 
do la aotiind qne han adoptado en la ones- 
tion de A’qoícar.

Béstanoi reotifioar nn error padecido per 
E l  T r i u n f o  en sa artícnlo titulado L a  se  

p u r id a d  persoital.
Las medidas adoptadas por el Miaietro 

de la Gobernao’on D. Nicolás María Riva- 
ro . nara destruir el bandoleilem) en An- 
dalacla, no dision tan malos lesnUadot 
como el colega inpone.

A< contrario: los ceonestradorea , qie 
teoían aterrorizadas I  las provieoias anda 
Inzaa , haciendo cnanto qneiían en campos 
7  olndades, desapareoisron por completo 
oon gran sati ficción do todas laa pereonae 
honradts.

Conste qne do jazgsmoa de la justicia ó 

injaetioia de los procedimientos adoptados 
por el Sr. B vero Consigoamos un lucho 
y nada más, ansqae más de una vea hí 
moa oído citar , en detensa de aquellos pro 
oedlmientos , esta antlgoa máz ma : S u m  

m u m j u s  s u m m a  i n j u r i a  e s t .

V a U a l f i s c i u í o n ,  cnlln. 

Dice L a  D is a u t i o n - .

“Lo de Alqnfzar.
Detalles espantesoB.
A nu jóven que llevaba nna oartaá Arte 

mi«a coumnioaado la prisiou de loa raur, 
ful detenido, esposado y faenado.

Eljóven tenía 17 «Cus.
El joven estaca recouooldo «n el pueblo 

como tonto.
iQ; 6  h«roi!”

El diario del Sr. Máiqaea Steiliogdecno 
cía sin atubsjsB Dirrdiczon cilmeu, nu 
crimen espantoio, boriib.e; ancilmet, srgan 
nuestras outioiasde A qalzar, cumplecuuen 
te fiUo.

Autea llamó falsaria I  la policía 7  acosó 
de asesiaos I  individuos du la Guardia Ci­
vil, iqaé bicea loe tiibaoalesT jqué hace 
la Guardia Civi.1 jqué hace la poiicibl

¿Usn do ostar los ajeotes de la aatoridad 
bajo el peso de esa graviaima acusación?

La dignidad del poder no puede censen 
tirio.

Y  no se diga qae la falta de respetabili­
dad de esa periódico qaita importancia á la
acosacioD, cc: fuera de la Habana ae lee en
leciaa de imprenta 7  so cree.

Noiotror, miéntras loe calumniados vnol- 
ven por en honra, recaíamos á L a  D is c u s ió n  

en cnanto atafie ai anesso do A'qníiar. L a  

D is c u s ió n  es parcial, parcia'.feima.
Y diremos poiqcó, al es preoiec:
Conqne calla D is c u s ió n ,  calla ó habla 

para vindicar el bnen nombre de la Gnar- 
dla Civil, de la Guardia Civil, honra del 
ejército 7  de Espz&a.

Loa icformeaqne te dé an ioceieaado con­
denado recientemente por la Itsal Andien- 
oia de la Hibana á doce afios do presidio, 
per prevaricato 7  qoe aada ptófago, eaos

Moy Sr. nueatre:
A osnaa de eacár aasentes no pndimia 

enterarnos, hasta ahora por la taras, de la 
cana del 8 r. Arderlas, en oonteataciun I  la 
qae V. se sirvió publicar en sn periódico 
aobio oieitas inegalaridadsa de la Ssoxe 
tatia de la Jauta Osotral de Libertos, 

Tenemos la esgandad, didos aas ante ce- 
dentes, de qae V. aeguíil hablando del a- 
sauto siempre qoe probemos la verdad de 
lo qae ea la aDietior le manifsetsmus, paes- 
coqisl* jasíiciaestá por encima cáto­
dos.

D.ce el Ezemo, Sr. Vice-Presldente qae 
sen falsos, c c m p '.e ta m e n íe  fa ls o s  loa 2  hs- 
ohaa referentes a la jnnta 7  vamoa l  pro­
barle que son muy vordadecos.

El j Í3  ds la Sdcoioa 2* S.-. Trnjillo, her­
mano del Sr. Inspector, basta el día oo qae 
salió nuestra c a n *  j a m a s ,  entienda V. Sr. 
Diractor qnedeoimoi jamas, conoorrió I  
sn sección Antea de las 8  ̂6  9 de la maóaaa. 
No habrá persena algana, que baya ido á 
la oficina qud asevere lo couciario*

Desde la escitacion hecha por V., eonen. 
rre a laa (ii ó 7, lo más tardar; icqaiera Y. 
8 ;. Director, Bi es ó do cierto 7  se conven­
cerá.

Itiepeotoá tas inatancias qae noiotroa 
decimos qne no están d e s p a c h a d a s , contes­
ta ei Ezciuo. Sr, Vitie-Freaidente qae todas 
catan en t ra m ita d o t> - . la palabra es baatan- 
to vagi; mas asi 7  todo la admitimos paesto 
qae u o  üesvirtúa ujsstro aserto.

Si están en tiamitaoion claro ea qne to- 
i avía uo ae ha cooolnido de examinarlas de 
primera iotencion. L  egaiá A nuuflcArse- 
lee A loe latereeadoB onaiqaier inconvenien­
te 7  no tiemn, es Imposible, tiempo de 
subsanarlo. Los 4U días dados por el Go 
bioiuo Gouerai qnedaa redacldoa á O.

St eetan eu tramitación es .ójico creer 
qae uo están conoinidas, repetimos, 7  por 
10 tanto nnestro aserto qaeda firmo y ináa 
firme porque el Ezoni >. Sr. Viee Presidente 
oonfieta qui estao en tramitación.

(Sabe V. Sr. Director en qaé aecoion aa- 
oeue eso?

Paeaea «o la 2% A la qae tiempo atrás 
bao estado ayodaado ja 4? y 5* con todo el 
personal.

(Srbe V. lo que aigaignifl» lo de í r a m i -  
ía c t o n ^

Pues ta qne todas están empezadas á In- 
fjimac y niiigaua uonoiuída, y si hoy se 
no» ansgata loqueas nos aregara, (qué 
bacedsia Dihfi iDb, cuaudo el plazo esté cun- 
ciaido? (Ies ponaián á los iifjimes la fecha 
con 4Ü aiae de anterioiidod para qne no 
tengamos deieoho algaooT 

Casi, casi estamos creyendo que eso 6  
ojaa parecida aaoedetá; ó (creerán qne con 
bikber empezado A icfoimar están á cablei- 
tu? ó (qae ia f  jcha debo aer la del dia en 
qae uoiuensaioa?

E pueb o nu tieee oonatanoia dí se le 
da, cuando pregante por a'gaua de esas 
qaeta.áDen I r a m i la a i o n  deque está en 
tal fra>ntfaCfo»: mafiaua no puede pío» 
bario, é ee, 7  nadie mas qae él, ei peijadl- 
cado.

Además (  h> le llaman á Vd. ia atención 
qie Bti.o Beu la seooiun 2 * la qie tiene t<a 
uiitaciou ? L«a demás aeooionea solo se 
ucapan de irabejar en laa nollSosctonea 
que be hioeu: to. ai tas instaooias eelán 
vistas de p.imera intención. Solofaltan las 
dudas, qio ao van suiveiicsodo conformo ee 
van DUi..lioaDdo A loe (oLeresados.

Nada ae dice cuales aun las horas de des* 
parbo: n-.As nosotrua io eepondremos; son de 
8  á iü ios días de trabajo 7  de 1 2  á 1 loa de 
fiesta, y Jáitima fiieia qoe en esas horas se 
piuhibieia la entrada. II y despaea de la 
carta, ea todas Ua seuciuces pctmilea 
la Ubi adadaiaute todo ol fila, g Por qié 
ahora todo el día jr antee solo dos burê T 

(E. p<aio fiia>, qae vence el día 2S del 
acijusl LO viene co/Tii-ndo deede el mee 
pasado? (Cómo enióacea, boy 7  uo antes 
se le da al público lodo el día?

L ) lespacata es qie hasta naeitia carta 
los días teu an tolamente 2  boias.

Nosotio', Sr. Director, si antes no hamos 
aonoido ai Exorno. 8 r. Vice Presídante, 
n ó JOS lo haremos ahoia que oanoedmoa lo 
defenaor qne es de sn secretario y mucho 
méaoi caando debe praaornirse qie no es­
tamos oocfrrmei con la  m o r a l id a d ,¿ í........

Otros ramoiea.
Y a’gono nos ha de tocar á nosotros.
Los de Alqofzsr...........para L a  D is c u ­

s i ó n .

Esos son rnmoresj...... calientes.
L-is que nosotros acojemoa son froscoi. 
Son ramores........de agua.

Naestros lectores se habrán alegrado.
El agna, ahora qae nos achicharra el sol 

de Maya, as acepta como quiera qoe venga.
Y caando hay ramores de sgna, dirán, es 

qae se acerca.
Esto es lo nataral,
(Verdad?
Pero la verdad ea qae el agua que otijlna 

los ramores, no ea uaa agaa que viene.
En nna agas......qae se vA.
El agaa de Vento.

Se dice, no en Alqaízar, en la Hibaea, 
qae aquellos caballeros qne se adjadicaroD 
el empiéetito mnniolpsl se ven abandona­
dos........por este.

Ejo es raro.
Pero no se apresurea ustedes por eso.
E empréitito........es unaenflddi
Y L a  D is c u s ió n  nos ha eneeSado qoe 1 as 

e n lid a d c s  no delíognen.
Por oocslgalente habrá que abaolver al 

caballero empréstito slo oostaa, de esa fal­
ta........... de urbanidad.

La auaenola de otra entidad, se dice, es 
la que ba motivado el abandono.

Esa entidad caai..............uo loep.
Casi 0 0  lo es porqia tieoe nombre y 

apellido.
Y eio embargo ei nna enlidad.
D. Féüs Utroque.
(Lo ooQooen ustedes?
Pues ese esfior no faó por casa de los ad- 

judioataiioe.

FOLLETIN.
R E V IS TA  DE LA  DECENA.

M a d r i d  18 d e  A b r i l .

Toros 7  teatros.—Barah Bembarilt.—Ditlogoa y 
oplnlonei.—Mr. deAmala —Los toros juzgados 
por la eálebrs actriz.—Cara-msha j  Angel Paa 
tor—Loa brillantes ds Frascuelo.—El reperto­
rio de darih —Hetnani.—Croaoion de loa Oran- 
dea de Eapana asgan Viotor Hago.—Diálogos eu 
elPoraieodel Seal.—L01 Icgieaei de la Bera- 
hirdc— Las e u r i i t o i  iin ¡> trliiien íes; deEoliega- 
n j . — L i  U ngua : de D, Hnriqna Ouepar.—Varios 
eetrenoe an La ra ,

iToros 7  teatroí!.... lié aqal loa grandes 
asontoa que han compartido in  atención ge­
neral en la parada decena. ¡Tocos y tes- 
troe!.... Eu vano loa diputados y oomlsic- 
nes catalanas levantan sas voces discor­
dantes, tronando nnaa como la tempestad 
qae se echa «ncima por momentos, soavee, 
acariciadoras, Insinaantes otras como ls de 
la serpleote bajo el fenesto árbol deia cien­
cia del bien 7  del mal!....

Eo vano para no aer méaos, los represen- 
tantea aedalnoea 7  loa valencianos, 7  loa 
de Navarra 7  Aragón, en aso de so libártl- 
mo derecho echan en coarto á espadas en la 
temerosa coestion det tratado franco-eepa- 
fio!; DO hay peor sordo qae el qne no quie­
re oir; los madii'eSoa han reaneito tomar el 
tiempo como viene 7  supuesto qae shara 
tocan á diveitlree, aupuetto que ei grandes 
eorridaa les dan, si brillantsB compefiías 
extranjeras lea ofrecen, baeooi dineros lea 
caeatan, el partido más agradable el no el 
m i s  cnerdo es echar cuidados á la espalda,

pecas si aire, y divertirse mientras se ten 
gan faeizae para gozar: harto pruDto han 
de llegar los afios oon sn cortejo de cáta­
nos y reumatiemof, hsilo pronto len ha do 
echar el tiempo su iazo para arrastrarlos 
poco á poco pera sin volver á soltarlos, hí- 
oía eas v id a  m e jo r  á la qne de tan buena fé
deeesiismus escapar........ ¡A  los toros
pues, al teatro Rea), al de la Comedia; Ca­
ía ancha y Augsl Paetor, Sarah Bercbardt 
y la Marini nos (frecen emooionre de todo 
géjeio, desde el parexismo del terror has­
ta lo sublime doiaternnrs! [?] La compe 
tencia entre eatoa centros d a  recreo, ea de 
cir, c-utre los teatree y la plisa de toros, 
Labieraeidv formidable ( i  por foitanael 
Ais no se oompaalese de veintlcnatru horas 
y no eatavleaeo estas perfsotamente repar­
tidas: la taide corresponde de derecho á la 
diversión nacionat: las elegaatei trou p es  
estranjeras qaedan en plena posesión de la 
noche.

(Ha qaedado en Madrid ana sola persona 
que DO liája visto á Szrsh Bsrnbardt? 8 i- 
golendo la ooriiCDte de la oari'isidad gene­
ral, vuestro humilde cronista faé A estacio­
narse ante el hotel de la Paz el m amo dii 
de la iíegada de la célebre actriz. Eran las 
cinco y media de nea hermorfdma tarde do 
primavera, y argón escuché á loa qne esta­
ban 6  mi alrededor, Sarah acababa de vnl* 
ver de pisco aoompa&ada de sa esposo. Por 
uno y otro lado secrazaban loa s’gnieatee 
diálogos.

—Quizá se asome; los balconee de bu ga­
binete están abiertos....

—(La has vlstu?(Q-.é te ba parecido?
—rio zé qae decirte; iba taa de priea.... 

desde loego paedo aaegarar que tiene muy 
bnen aire.

—Por faerza ha de ser nna mujer de

Aqaí llegábamos caando nos trajeton el 
rlczroe de h ly en el qne vemos la carta del 
Sr, Ugarte. Carta elucnenti: carta qae di­
ce y deja de decir todo lo qne se deseara 
sobre la junta Ceotral de L bertce.

gran mérito ó de giandieimoa atraotivos; 
uo se obtienen reputaciones tan universal 
mente lecobccidas, por el solo capricho de 
un público ó el talento de on ovftioo.

—Ham! mucho baos: lo que pnedo decir­
te esquela opioiOD DO ea tan nnánime co­
mo sapooes: hay muchos puntos negros en 
el horizonte artístico de ls inoompatable 
Ssrab.

E) catnrsl; ( me negerís que en la poil 
Ciña en qae se enooentra como mujer y co­
mo sctiiz, tiene que tener por faerza ma­
chas, muchísimas envidiosas ?

¡ Ahf está! ¡ mírala I ese ee Mr. de Amá­
is___

Esta voz domiró todas las demás; el gru­
po entero levantó la cabeza. Eu ouj de los 
balonnes del pieo primero habiau cniiido 
en efecto die personas  ̂ piiinoro, nn hom­
bre jóven, robuste, de facciones acentca- 
das pero bellas; despaea una rnojec alte, 
delgada, pálida, angulosa, en extremo dia 
tirguida , de fiaonumía extiafia.... Eran 
Sarah Bereardt y sn esposo. La actriz Üa 
Taba un hermoso traje de paseo de tercio 
pelo azul; guantes hasta el codo, de piel 
de Kasia, y an gran grupo de claveles blan- 
eun en el pecho. Irdadab emente aquella 
mejor tenia sa aire elegtnte, un aire de so­
berana do la escena , iLfiaitaniente mái or- 
gallosas y satiafeobas que laa qae ooopan 
los tronos de lae naciones.

Pero á pesar de esta sopeiioridad reco­
nocido, en vano busqué en a fisonomía de 
la B.roardt a'go de ese sello indeleble qne 
anuocla la grandeza del géuio.

Qiizá tea como aseguran una actriz de 
primer órdeo; dije para mí; pero debo 
cocfssar modestamente que no hubiese sido 
capaz de adivinarlo.

(  Saben Vds. que Sarah Bainardt viene 
de los toros? dijo nn caballero qae aalla 
del hotel.

Y  el empiéstito qoa contaba con que ese 
etSoi le baria una visita de lotlma confian 
zs , está ahota entre tzai y baenas roches, 
espeiaudo.

(Q:é espetá?

Espera que los remítanles le digan con 
fraeqoeZA qne el tal D Félix U icqas es 
nn aojeto may descoitéi y qaa no paeden 
coQsegalr aquella vlaUa, con qae el empiéi 
titocuDtaba.

Y mléatraS tanto...,....,..,.

Veamos.
Si esos ramores se ven cuEfiimadoa por 

la realidad del hecho (qué hará el Ayanti- 
miento?

0 :ra aabasta.
Pero lo qae interesa es, que si á ese caso 

ae llega, se procure en el acto el cnmpli- 
miento de la adjudioaclon.

Coa la (é.dida del depósito qoe garanti­
ce la personifioacioa en el remate, el Ayan- 
lamiente gana........ dinero y los habitan­
tes de la Habana pietdrn........«gea.

Y sqní, lo importante es, que ee gane e¡ 
líquido.

D F jjx Uúrcqao ea nn maegnado.
Por habsrse qaoralo ea sa casa ae alejan 

los agn<a de Venio.
(Tendiá importanolael mozo?

Que se cuide.
Y  sobre todo qoe uo F a ye ,,.. ,,p o i Ai- 

quizar.
Porque abura empeztm^ a ó dudar aobie 

si es el tal, no indlvláoo ó ona entidad.
Siea lo primero, está espueet o á qne lo 

foaiien.
Y  si lo Bcgucdc............... á que lo £6-

cneitren-
L> mejor es qao siga como Cachupín,
En casa.

—Se han concedido anticipos de licencia 
para la Peníoaula por enfermo al Contador 
de la Colectaría de Adaanaa de Manzanilio,
D. Indalecio Rodrigaez Córdoba , y á don 
Joan Herrera del Caeto, oficial aegundo 
Tesorero de la Administración Eoonómioa 
de Santa Clara.

—Han B do nombrados Contador ds la 
Coleotoria de Rentas de San Ciiatóbal, don 
Pablo Bivaa, y escribiente de la Sección de 
Recaudación de la Ccleotnría de Rentas de 
Victoria de las Tunas, D. Oárlos Teroes.

—Por el Gobierno General as bamani 
fóBtado el Gobernador Civil de Ja Provin­
cia, qne los empleados qne cobran de fon­
dos geaerales están sojstoa al repartimien­
to geoeral.

—AI succrltci que de Cárdenas nos escri­
be hablando de manteca y de Cuervo Araa- 
go, envíe datos y será complacido con opor­
tunidad.

—El vapor espafiol G u il le rm o  ha salido 
hoy de Liverpool, con destino á este 
pueite.

-P or el Gobierno General ha sido nom 
brado letrado defensor de los hospitales oi- 
v.les de Matánzas al Ldo. D. Mtnnel de J. 
Heredia.

— Porel Gobierno General ee ba aoepla 
do el Eombramiento hecho por el Director 
del H.apital Civil de San Felipe y Santia­
go de esta ciudad, á favor <1e D. Aotoaio 
Cuyáa para practicante de farmacia de di­
cho establecimiento.

—A los hospitales civiles de Paerto Prín­
cipe 80 les ha concedido antorizáGion para 
el empleo de la vía de apremio, á fin de 
que puedan hicar efectivos sus tumerosos 
créditos y á fin de mejorar de ese modo sn 
penosísima sltaacion.

—El vapor ameriosno V i ly  o f  E u e b la , á 
cansa de mal tiemoo ha sido aemorado en 
su salida de Ntw Yc.k, hasta ayer viérneis, 
á las 3 de la tarde.

El C ity  6 /  A le x a n d r ia , salió de Veracisz 
el jaéres pasado, llsgaiáá esta puerto sobie 
el miércoles ó joévea p- óximo 7  saldrá para 
N«'w Yoik el sábado 30 del corriente á laa 
4 de la tarde.

—Por el Gobierno General ee ha dispaes 
to la creación de una plaza de oficial en la 
Dipatscion Provlaeial de Pinar del Rio.

—Por el mismo se ha antorlzado á loa 
Ayuntamientos de Vereda Naeva, Lea 
Abiene, ('Cienfoegosj Beata y Ceiba del 
Agaa, para orear loa arbitrios denominades 
“ toma de razan de lítnlob” 7  oédnlaa per­
sonales, para rsformai el de márcas de ca- 
rraijas, 7  el de espectácalos públicos 7  ras­
tros, respectivameote.

—El Gebieroo General ha aatoiírado al 
Mnoicipio de esta ciudad para reformar el 
arbitrio de lidlai de galios.

—Ha faileoldü ea la mafiaoa de hoy la 
Sra. D* Lorenza AtaUy, viada de D F.an 
eitco Sánchez del Pando , Alcalde mayor 
qae feé de Holgaic.

Por el correo de la Peoíosala llagado 
diurnamente, el Exemo. Sr. D. Casimiro 
Gamá ha recibido el litalo de Administra­
dor Genera! de loa fondos 7  obras de la 
Dársena de Matánzas.

—ÜQ vecino de la calle de la Amistad 
núm 142 fué detenido ayer por haber pre­
tendido ubasra oon nn nifir.

—El lospeoiordel 3? Distrito instraye 
las oorrespondientes dllljecclaa samarias 
centra nn prójimo, ausente en ia Penínsu 
la, autor del hurto de varios caballos.

—Se encuentran muy adelantadas las 
obras de la estación del ferro carril de Ma- 
tánzas, asegurándosenoa qoe estarán termi­
nadas eu todo el mes qae viese.

—Se han hecho los siguientes nombra­
mientos en el Isstltuto de Voluntarior: 

TcDiente 7  AJérez reapeotlvamente del 
batallón de 'Pritiidad, D. Jaime Ribíei y 
D. Agapiío Ejido-

Id alférez de la 7? oompafiía del orimer 
batallón de los da eata plaza, D, Joié Sua- 
lez Montes de Ora.

11. tenlents del 4? Batallón de id. D J)- 
ré Vsrrla v Lojez; teniente coronel del 
Batallón Tiradores de Guanabacoa, D. 
Francisco Córdoba y Fierro y alféres de los 
de esta capital, D. Juan Lnptz.

-Han rido declaradas procedeutea las 
demandes interpuestas por D‘  Rosarlo del 
Gato contra nn acoordo de la Janta de Pa­
tronato de Pinar del Rio qne dlú por termi­
nada Ib tnteU <ia», con arreglo á la Ley de 
4 de Jülio de 1870, ejercía !a demandante 
sobre el liberto Leandro ó Alejandro, naci­
do da medie esclava ea el mes de Marzo del 
mitmosñoyla de D. Frauciroo E. Silva 
contra an acaerdo de la Jauta de Patrona­
to do esta ptovincia, que, al establecer el 
derecho de libertad del pattoclnado Joté 
de los Aójales Hernández, estableció (am 
bien qoe el demandante quedaba adeudán - 
dolé ciento setenta y nueve pesos con teten* 
ta y nos cen’ avos.

—Por el Gjbieino Gsneial ha sido desea 
t inada una eolioilud del Sindico del gremio 
de C.itruejes deinjoy s’qniler,en laque 
ptdiB se oidenate al Ayontamiento de «sta 
cxpílal qne admiiiese la compensación para 
el pago de Ir merca de las oa&tidadea qae 
U curpoia.ioD macioipal tiene qoe devol­
ver al gramio por lo cobrado de impuesto 
indoetrial, del qae fié  eximido dicho gre- 
mié Bií oemo el recargo del 2 0  por cien­
to.

—Los vegaeros de San Diego del Valle 
estáa empilonando el tabaco, con taespe- 
lanzA de hacer buenos negocios. Loa Inje- 
nioa han teiminadi} ana rujUendas ain nin- 
gUD obstáculo, A eioeooioD de la rotara 
de la máquina del irjeaio “  El Dismao- 
te ”

—El mártes 1 0  del setaal álas7 déla 
noche y en la Sala Capitular, del Ayunta 
miento tendrá lug tr ante el Tribanal oom 
pítente, el acto ae las oposiciones para las 
ocho plazas demólioos qae resultan ya- 
oantea en el Rimo de Servicios Sanita­
rios.

—Dice E l  B o 'e l i n  G o m e to ia U  
“ Anúaolase qae por el Mioleterio de Ul 

tramar y á propuesta del Consejo de Esta­
do, en li firme recaído en el expediente de 
■a leiarencis y jastifioacion, qae S. M. el 
Rey ee Ls servid 1 aatorizar In iretaiacion 
en Coba del C 'é d U a  2’e n i t o r i a l  H ip o t e c a -  
rfo; sociedad asóaíiuá constitaida con es 
pita! de la alta banca francesa, qie traerá 
ai mercado de esta fila 2 0  millonea de pr* 
sos para anticipos por largos plazos de 25 
á 50 aBoj á los prodootores oon hipotecas 
do Jos terrenos y entera libertad de loa ira 
toe ”

—Por el Gobierno General se ha reveoa- 
do ia snapeneioo de varios Conoeja'es del 
Ayoctsmlent-o de San Crietóbal por no es 
tar jastlñcadas, amoneetándoUs para qoe 
asistan con puntaalidad 6  lae SeeioDes, de 
clarando además nulas las eleocionea de 1? 
de Jallo del 81, retrotrayendo ea su enuse- 
ouenoia las cosas al estado de aquella focha 
y disponiendo se haga naeva terna para los 
nombramientos de Alcalde y Tenientes de 
Alcalde.

—En el Gobierno Gererai se recib’ó ayer 
u'i telegrama del Gobernador Civil de 
Paerto Príucipe, participándn’e qae el d’a 
8  el eaijento Soarez, de la Gaardia Civil, 
d ó mnerte al bandido Echernendla, en (ér 
minos de Ciego de Avifá- 

—De Cantel nos escriben ecn fecha é del 
corriente, lo qas sigue:

namente dirijo, á las slguientai lineas, si 
posible puede eecle, por lo que le anticipan 
las gracias vatios feligreses de la parroquia 
de Camarieoa.

£ 1  dia 6  del que cursa se despidió de no- 
eotros el Poro. D. Francisco Aoguto, oata 
párroco de Camarioca, por tener que partir 
para la Peaínenla dentro de bravea dias. 
La deseamos feliz viaje para qne llegue al 
eeno da sa fimllis; pero á nosotros nos de 
ja desconsolados oon sn ausencia. £ 1  sefior 
Aogaloea digoo de elojio 7  desearíamos 
hacerle el qne se merece, paes á él debemos 
que en el oa-̂ eTo de Cantel ae lleve á cabo 
la oonatrnocion de on edificio erijido para 
templo de iglesia de Camarioca, de qne tan 
grande necesidad había. Gracias á la ini- 
oiativa 7  etfjetzo del Sr. Angulo, hoy po­
demos decir que es nn heohc; soto pudo 
captarre las simpaií.e 4e todos loi feligre- 
sea el Sr. Auguio en el corto tiempo de diez 
meses qne permaoecló entre noaotroi, ma­
cho deseaifamos qoe deapaes de sa viaje 7  
restablecida sn quebrantada salad volviese 
á llenar el vacío qne deja entre nosotros.

Sin otro partioalar, en nombre de todos 
su afífflo. B. s. q. b. s. m.—Ji.s¿ M. Prendes.

-Anoche faeron detenidos dos iodivi 
dúos blancos, qae estaban en reyeota f;ea- 
te á la paerta del Atseoal, 7  ea la oiHe de 
Barnaza faetón detenidos un individao 
blaneoy an asiático que también (ncootió 
la policía en riña.

—Ayer fué detenida por nn gaardia mn- 
aicijal el coodactor del coche xúmero 1276 
que desdeel día 9 dsl actaal se baila oír cu 
lado nar la Jefatura del c.ttdo oaerpo.

— Al pasar ayer tarde el carruaje del 
Comandante Ganeral de este Apostadero 
por loa alrededores de Palacio, se espanta­
ron loa caballos con el cilindro da vapor 
que uiael Manlcipio para la oompoaioion 
de las callee, cayéndose al suelo el cochero 
y ocaeionándosa una herida.

—Ds Palacios nos escriben lo eignlente:
“ En celebridad de la tradicional fiesta de 

la Crot de Mayóse prepararan en óite Pae 
blo lasque oon tal obj.to nunca han dejado 
de celebarse; coa notable eataslaemo para 
ella ee ctepaia nuoitro por demae fervoro 
sos Sr. Cura, qne aau con eiaatei de recae- 
ace drjará bien puesta su fé é interéi por 
traemiiir á  bus fsUgresea laa aalndahlea 
oreeoo'aa qoe nos haa legado noeactos Pt- 
dres, cual aaeedió en la Semana Mayor.

Loa diaa 19, 20 21 del eoiríente son loa 
dedicados para soiem litar á ausesro Santo 
Patrono.

Habrá Salve, Misa solemne, Sermón, 
Coosfiiy Prooeiiou e'filtioi) dii, ain olvi­
dar ba lea 7  lidias de Gallo 1 cjq otraidl- 
TBisionea que nada dejaran qae dasear.

Nuestro Manlcipio marcha bien, pase aun 
que tiene pendíeatBS de cobro tres trime- 
tres, muy poco alcaizado ee euoaanti'a en 
sus obiigaoioaei. LaEmaeia Manloipal bat­
íante bien asistida por Directores, pero Ita 
indolencia ó abandono de algacoa Padre 
qoe oou pretaitos mía ó méaos fnada 
dos dejan de mialsr sa 1 h jos imoideo qae 
eslé mas eonoarclda 7  en é-to dubicr-t ia- 
tervenir el Ayaatemiento y Janta de Ii-i- 
traociou qae podrían iega!ar:zsi y calificar 
á los qaa como pobres dabaa reoibi; la ine 
trncclotf gtátla, paesto, queel Ayantamieo- 
to subvenoioaa el iDititaeo euo 5i pasos 
maosaales por an coacepCo, Gó7 pirotro 
y coatro ó seis por otro en lo re'ativo á v a 
ronca, masresn t< qae et veolno A. no es po­
bre porque t'eoa ana yegua, y a’gan cochi­
no; el otro B porqae tleoe un bnhio da gaa 
no y (1 otro paiqaa gana 30 ó 3.5 petos meo 
saalee, á cuyos h jos no a-lm t éadolos oom > 
pobres, caieoen del saludable aüm-sato de 
la insunccloo, sapneato que sus Padrea no 
paeden satisfacer peaeion, deseando tamil, n 
que el manlcipio sobvenoione á las alamnea 
f  titos da recargos Lamentable es que ea 
éitODOse torneo medidas 7  también lo ei 
qae aoempafiadoa de su Uaeitro no conca 
irán al templo loe domingot y fiestae ente 
ras, aqi prescindiendo del Reglameoio si 
0 0  la preyiene. Coa lo qae ae despide de 
V. este en atento y agradecido Q 8 . M B,

Ua Saaritot."
—S'gan Ua noticias da ’os periódicos de 

Cienfaegos, ti aeOot Oblapo ae enonentri en 
el pueblo de Lajas, desde ooyo punta irá 
vialtsr los poblados da C tetajena. R idas y 
Abreos.

—A la nna y media de esta tarde ae co­
tizaba el OTO dsl enfio español en plaza 
á 67 por 100 P.

hassrios, ei decir hacer paítelas. No habla 
necesidad da Plaza á méaoa qne la promo­
viera y levantara el mismo Ayautamlento 
oon reooiaoa qoe aiempra halla an buen ad- 
miniatrador; pero ya qae entró en la tenta­
ción de teoer ana, ain necesidad, deb ó lía 
uer laa formalidades qae ae le ocurren al que 
teme 7  tleaeconoienoadeeu responsabilidad. 
Es radlmen tarto en administración qae todo 
proyecto de obra mauieipal, ee dé la mayor 
publioidad por el hay qaien lo mejore en en 
ejeoneioa; pero nuestros Edilea temiendo ia 
aoccarrenola, 7  elevando un víaoulo para 
I hermano, aceptó dirz y coha aillonloa 

qaa propaso, aanqoe haadiera al mundo, 7  
tan secreta faé la fábrica qne aqní nadie su* 
po del fia 7  objeta da ella máz qae tos iol- 
oiadoa en el misterio, "La Union Conztttu 
cloia” an trece editoriales hs probado 
cuanto probarse puede da la informalidad 
e la adjadicaoioa de la Piaza cuyo mono­

polio ea intolerable, 7  puesto de relieve Im  
traasgresionee muaiclpaler; pero predioa en 
desierto 7  para colmo de fortuna de estos 
buenos vecinos, Sr- Director, un Procer dió 
la paotilla opicando, que ae bablaa llenado 
todas laa formalidades legales. Conque vea 
Vd-ai estaremos contestos. Orro día dl’ é 

Vd. la baja da nuestro presapaezto muni 
Ipal 7  lo qae tocará ácada vecino en el 

reparto, por el ftvor qae se le ha dispenaa- 
du á nn oladadano aprovechada 7  qne aabs 
aaoai partida de la aitnaolou y espera qae 
U dure veinte sfi )s. Ay que ganga!! Cam 
piído el plazo para qie todos los paeitoz 
vayan á la plaza, andan por estas oadea loa 
'  ataros arnt-nsasdoa 7  ni aciertan el lagar 
en el qae >e tea espera: las maltas llueven 7  
vjva la Pepa! (Qiiéa las aprovechará? 
(Qiléa las autoriza? (Qilén califica lae 
culpas 7  en qae lagar te deteimioan f 
¡Cnanto desbarajuste 7  torpeza!

Dsapnea de esta diversión que nos pode­
mos frotar las mauoa de tanto ouneuelo, en­
tramos en otra de ruido, aqní todo es toldo 
que á bombo 7  platillos hace dias, atrona 
as calles de Diego 7  Rsal de esta fsstiva 
Villa: ei un Panorama oon el obligado Bi 
zar qne deja atras á los de Constantinopla, 
cayo bazar despluma á todo pájaro qaeiUL* 
cents entra en la dorada jaula, üca socie­
dad de seis á ocho íiatoa qae hacen el papel 
de ooocecuentes tienen la fjttana de sacar 
por eaerte ó bola laa mejores prendas qae 
Inego ae las compra el Lotero, porqae este 
Bazar es de Lotsiía casera: los cándidos 
oimpran, al ver tal forCcna, papeletas qne 
ae laa pelan 7  el más afortunado saca no 
oh ñipara qnes’gi la obflidara. (Qié 
puede decirse del qie tibiera estos eaoeeoa 1 

En este momento ae me aeegnra la ruina 
de la Casa Consiatorial 7  qne la tiene de- 
noDoiada óparadenuociar, como perito cood* 
patenta, al miimo consistorio. £im un Pa­
lacio qoe costó al pueblo btee diei años, 
onarenta 7  dos mil pesos; 7  fneroa inipes- 
toies de la obra aiguncs de loa que boy son 
R ĵldores liberales 7  de toa que dicen, viva 
qalen venor; ¡qoé pantalee para eostener 
casas ooDsietorlalea! Y el pueblo agradeci­
do, se dice, qne iotenla rogativas 4  qnien 
paede, para qoa detenga la calda 7  no naya 
do-igraolas an d<a de Cabildo.

Sipllco á Vd, oinere una aegurda 7  se 
ofrece 8 . S Q, S. M B —Caiívco.

O ó r t e s  iN a c i o n a l e s .  1 3 .

CONGRESO.
ConcJuit on de la sesión del dia 17 de Áb’ i 

de 1882.
PbESIDSNCIS DEL SEÜOB POBADA 

Hesrera

Abierta á las dos 7  media, 7  leída el acta 
da la anterior, faé aprobada,

ÓRDEN DEL DIA.
Discusión del dietdme* de la comisión so­

bre e l p r o y e c t o  de le y  a u t o r ü a n d o  a i  G o ­
b ie r n o  p a r a  la  a p r e b a c io n  d e l  t r a t a d o  de  
e o m e r c i j  con F r a n c ia .

E n m ie n d a  d e l  S r .  B a l o g u e r ,

C ARTA DE LA  ISLA.

- C o lo n , 10 d e  M s y o ,  de 1882. 
Sr. Director de L a Voz de Cuba.

de amor á la libertad qas yo ce mparto coa 
8 . 8  ; pero ai le tieie, 7  si eitl .aniBado ós 
ese espí’itu.y ai ea 'a libirtad qnien legila, 
eotonoea, 8 r. B ilaguer, (como pnede S. S, 
oponerse á la libertad de comBrolo? ¡áti! Y »  
bien I é qae hemos oonvoai do en qne el da- 
f.nder ó atacar la libertad de comercio co 
tiene nada qne ver con laa dootiioai de ci- 
da partido poltilro; pero también aabalitj- 
d(S qae eau ea na gran aofiima qne hemoi 
convenido en aceptar para poder e'adii 
mejor loi compromiaos de loa partidos 
(Aprobación,]

La verdad ea que la libertad 0 0  ei mil 
que uaa, 7  si U teoría del Sr. Bilagaer pn- 
diese penetrar eu ia opinlor, en nombre d« 
loelDtereees de la iedaetria 7  del comercio, 
ó de ’ai preocapaolones de Cetahñi; ai por­
que ae creyeran perjadioados esos iniertM 
en algunas provinetaa, fiera Jsito abinic- 
nar la libertad, perjudicar á la religión, (po­
drán también abandonarla, 7  los qie deeoos. 
fían de la libertad de enaefiania estario 
también sntorisaúos á negarla, cosodo 
orean qae perjadica á la .edacacioi? Y nt 
de abandono eo abandono, de «xospoion as 
exccepcioo, conoloiifamoa por abacrioBsi 
todas Isa libertader; 7  et pueblo qoe soi 
escacha acabaria por pensar que la libertad 
eamtntira, 7  qae aqoí nadie creemos so 
ella, invocándola lú o eaaed > noi oonvieos 
7  diapueatof á negerU ciando toca á nsei.' 
troB i&te;eaee ó chaca cua nueitraa presea- 
pacloDea. (G axúaa mnestraa de aproba­
ción )

En nombre, pues, de U libertad, ya q » 
los libarelea tenemos tan poeacoheslos, y« 
pido al Sr. Bslegaet qui meditesobreel so­
to que va á provorar esta tarde.

(El S*. A ’varfz Marifiu 7  otros dipntadoi 
in-errampen si orader con algunas paisbrai 
qoe no se entiendeii).

S. apecho que el que me ín errumpe no es 
balo que acerca de esto ocurre en loa Ei- 
tsdoa Unidos.

{ E l  8 r .  A lv a r e s  M í r i ñ o  
b t » ) .

(Peroea, Bffiires, qne la coestion qae 
debstíamoi DO se paede plantear en otioi 
técmlooa? (ie qoe para ella no hay mai qae 
el dilema qao plaotean U Sr. B I igaer y 
BQi amigos?

(Ea, aeñore», la vida política tan iafecen- 
da, eoD tan débilei loe reaortes deaaeatio 
injenio, qie no ha de hiber hamilíacion de 
ao» parta ó revolución de la otra?

Yo he pensado algunas veces aobreeats 
azanto, 7  el hubiera tenido a'gnoa autori­
dad para dirigirme á mia compañeros, ye 
lea hubiera dicho: no planteéis la coeetloi 
en esos términoa; haced otra cosa; id al pa­
ís, drnde están eoliviantadostoaanjiuotcoB

Pido la pila-

motívode la Hicienda, y decid allí qaeai 
en Ii marcha del País, qae si eo el deaarro-

ei
la

(Y  qne le hau parecido? pregantaion 
vanos en corn.

H o r r i b i e , h o r r ib l e . e s p a n ta b le___aegan
dice ; ba tendo la desgracia de pietenciar 
la oojida de Cara-azcha.

( Pero ha tido cosa grave ?
Vaya, ya lo creo, como qae lo bao oonfe- 

B&doen la eif.rmeiía.

He lido rcpcMi tantas veces quenada 
logiaran los que ee empeñan en oontlaii 
con los ttrjB, une nada tengo que replicar 
enzudo á la per de loe miserablea jamelgcs 
qne le echan como presa de ene faioree, 
deetroza el toro Ua entrafisa de 1 is hom­
bres. A la oojida de Csra-ancba siguió la 
de Angel Pastor: la eltnaoíon de ámboa 
dieatroa parto'a desesperada en los prime­
ros diaa de Cita semana.

Angel Pastor,sobre todo,inspiraba gran­
dísima compasión. Eiéito annqae dea:;;/ 
poc a tfijB, vindo ya, y con tres h'joa ye- 
qnenitos que atiende y cuida con ia más 
tierna eolluitad Ei pneblo entero de Aran- 
juez, de donde ee nataral y donde vire sn 
padre, se interesó vivamente por la suerte 
del diestro. A cada iostanCe lUgiban tele­
gramas, pidiendo uotioiaa de si estado ; la
calle det Colmillo cataba coRBtact?mente 
tteoB de gmte, y la cabeza de C a p ir o te  ani­
ma íto que h zo la habilidad , Ju é vendida 
en esaenta daioe al sflcienado atñor Laia. 
Dentro do pooi'a días, los curiosos podrán 
rdm'iBrla peifeotamente disecada en los 
esceparatee de Severini. En un periódico 
taurino leemos el aigalents párrafo que dá 
idea dei carácter y hasta de los senttmien- 
tOB de ios doa diestros.

Ls fiebre de la primera cara invadió un 
poco lee feooltedes intelectuales de ámboa 
jóvenes heridos. Caando salló Cara ancha

“ Sr. Director do La  Voz de Cuba, 
Habana.

Moy señor nuestro: L o  saplioamos se 
digne dar oabida en «I periódico qoe dig-

Muystfioc mió, macho mi ho'gtra 
permite V. qae esta mi carta ocupe on 
gar on so apreeiab'e penó lio ; el lo m ire 
clere, quedo dUpneato pava más cartas, qns 
esta viilay ea té.'mioo tieaen tela qne cor 
tur. Se me ba ucarridu pedir á V. eete fa 
VQi, porque el diablo asda saeito 7  es mey 
bneno alguna ves tirarle del rabo aanqui- 
riergo de nna mciálda 6  de que nos enceñe 
eos monstruosos dientes; 7  también por lo 
qae Ui en sa popular pnbllcaoion en la 
cual se refeiía en un suelto á loa oencerres 
tapados de erte Ayontamiento en sos ope- 
raolonoB cdminletiativas.

No hay tales oenoerros Sr Director. Lai 
cosas aquí BOU olaraz, losoencerros de fiao
metal y de grato eonído, copio d a  artífices
libérelos qne imitan todo lo bneoo y ero 
veohxo a sus recomendables fines. Luis 
XIV d.-o¡a “El Sitado soy- yo” y decía la 
verdad; aquel Rey per B’ba por todos eos 
TBsatlor, era la Ley del Estado, y este A 
yuntamiento sigaiecdo á aqael dé-pota, 
«cba ce.no él á un lado la L-y 7  hasta el 
sentido coman y lleva á término sas idea­
les.

Bien dicen retos veoinoz qoa nuestro pe 
riódioo L a  U n io n  C o n e t i iu c io n a l de dóede 
cop'.ó L a Vos aquel eaelto, si algo dice de 
esta adm'nistizcioD moniolpal, «scrlbe en 
rooto, «1 eepeia qae loa Edilea de este Re* 
j mieato baa ds hzcer oseo jamás de lo qae 
la prensa diga bien paede desgañltarss, de 
oir v-rdadei como templos, el oasj es que 
p edica enldeaierto 7  el sermón se pierde, 
tan es asi, cnsndo ee moimara qae los cons 
orlptoapoilss verdadesdiibasen elnúmiro 
de esta publioaolon de (recé de Abril ú ti 
mo sobre ana desdichada Pitea ds merca 
do, que pesa como ana plancha de plomo 
sobre este pa^b O. se dice qae tienen denan 
oUdoésu Direoter. jQaé piivilejio, qué 
Inmunidad tienen naestios admlnietradoree 
qne de niegan puedan pedirles
coentas Iqi administradoií! loego qaé 
hemos mejorado oon el naevo siztemaf por 
cierto qoe en nads: hemos cambiado si d 
capellanoa y la misa es la misma pero sin 
el Evsnjejio qae «hora no pnedp cait r 
por temor á úna denuncia,

A Joiolo de estos pacientes y aofddos ve 
oiocB, el articalista está en to cierto; resol 
ta del contrato lesión enorme paca uno de 
os contratantes, para el pneblo qne oalia 
pagttpero provechosa para el hermano, 
antor y dueño do la fábrica qae pone á coi- 
tribueioo al vecindario por obra y gracia de 
esta congregación liberal que ha tenido la 
eabidmla de favoceoer á ano con perjaloio 
y daño de todos.
. E-ta Pises, Sr. Director, se ha levantado 
contra todas Iqs lég’as económicas y admi- 
Blstratlvas: á nadie en él negocio ae le dió 
entrada, más qae al ptopooente 7  en el la­
boratorio de loa pastelea, se confeociocó el 
pastel que masca el pneblo ain hallarle gus­
to: es an pastel libsral oon olor, oolor 7  sa­
bor propios del eatableoimiecito que sebe

de este l.etargo , pregu;jtó al fiootor,Cami­
són.

—(  Podré ir á torear 4 Sevilla f
Aogel Pastor salió también del suyo y 

preguntó oonteistado.
—( Dóido están mis h’Jo»?....
Ea cuestión de temperamento y de oarác* 

ter; para el uno todos los cariños de la f<i- 
m lia estaban reconcentrados en volver á 
arrlmarae al asta. (  Será verdad aquello de 
la n o s ta lg ia  d e l c u e rn o  de qne nos hablaba 
el tnaátloo ?

Bajo más favorables auspicios le han ve­
rificado les corritlsB de Sevilla: héroe do 
ellas ha sido F ra s c u e lo . El eibado 8  por la 
carde seistió el diestro Salvador á ’a dehe 
sa de Tablada, con vsrioe amigos, para mi 
ra* fíente á frente á aus adversarlos.

Por la Dcche, gran animación y algazara 
en el Suizo con la presenola de los matado- 
rer. C u r r i t o  vestía de chaqaetilln da Ae- 
fralxin con alamayea de seda , 7  Salvador 
que pare estos lasoa se 'pintR ij l̂o , se ha 
bia pu-Bto Jo? trapos de Cristianffr.

Como aquella célebre artista dé on teatro 
fiancés que haoia fijar en loa anuncios la 
noche (u que sacaba á escena todas bub 
joyar, y la entrada on las Ircalidadea au­
mentaba oon este reclamo, asi podemos de. 
oir de Salvador: “ ¡Llevaba sus brillantes!” 

Uu clásico andaluz, tan franco de espíri­
tu como corto de cuerpo, y que todos cono­
cen én la uispanenve tierra per la inoporta- 
nidad de sus preguntas, oneufaD que ce 
acercó al reatador y le dijo:

—D'ga V., Salvador, (valen mucho esos 
brillantes?

—Moy pooa cosa, contestó eldleatic; el 
dinero de una fempord.. . . . .

Cnentan también qne horas más taids, 
cuando entre emigos y botellas de mansa-

Y esa DO es ana opinión mía: ea un hecho 
demostrado. (Qué socedió en 187.5? En­
tonces f.lCaba ujdavia an afio para qae d» 
saparecieaen aquellos tratados de que acabo 
de hablar; pero loa Mioistros del Gibieroo 
del Sr. Cánovas creyeron qne los intereses 
del psí? (Xijían establecer otro aUtema a- 
ranoeiaiio, y se dirijieron i  loa Gobiercoa 
de Italia, do Aostria 7  ds loa Países Bijos, 
y equellas Naciooea teniendo en oaenta laa 
ooDsideraoíODes dei Gobierno español, re* 
nuDoiaron al tiempo qoe lea faltaba, 7  no 
presentaron obstácnlo ninguno; porque 
caasdo en un pkíi ocurren hechos do derla 
natatslezs, ooando hay rizocea y antees 
dentes que dan á un Gobierno fandamento 
racional que otros Gubiernoa, a{Téolenlos ó 
no de ’gaal macera, deben tomar en oonsi- 
deraoioD, enló ices, si ece Gobierno, oomo 
los Ministros de E>>psfi<, qoe entóacea ere 
yeron honradamente qae al bien de naea 
tro País DO oonvecÍA la oontinnteion d« 
aqaellce tratados, loe detuaciau, saoederá
10 qae entóocee acantee ó, qae ni s'qalera 
se discutieron las rrclamaeijues de Eipafia 
y loa Gebiernos «xtraojeros laa oonoedieton 
iomi'diabamente. De modo que el voestra 
enmienda no ea la deitrooolon del tratado, 
al vaeitra eumienda do es noa manera dis­
frazada de impedir el tratado, si do eigciñ 
oa el negar á U Cámara el medio de dar al 
País los baneficlos qae reclama, si no ea ot a 
hábil expresión de loa Incereses proteoclo- 
nietas, eiitónoes vuestra enmienda no es 
nada, ; o que lo que queiéia, lo qn? deseafs 
tener, eso eatá siempre en manos del Go- 
bler. o, eso eUmpre ee paede realliar-

A'í, pnes, Sree. Dipntados, no por mi pa­
labra ni por mi opinión, aino poz un hecho 
conertto, por DU hecho, iba á decir provi­
dencial, si la Providencia pudiera interve 
nir en estas cosas pequefia-, resnlla qne por 
el desenvolvimiento natural del precedente 
oitaóo poc el Sr. Bslagaer, están oontssta- 
doe vaeatros temas 7  satUfechoa vusatroa 
deseos. 8 a aefioiía ptevió en 1870 lo que 
podría sobrevenir, 7  pidió ou sfio de plsio 
para determioac 7  sa prevltion loima fué
11 útil, 7  por loa medios naturales qae tidó 
Gobierno tiene, ae hiso en muy poooa dias 
lo qne se orejó eotóocea oonvenlante.

Aqi í termmaiíi, perqué la aiailcn coda 
mas de (i y sobre todo porqae mi propongo, 
el la boodad de losSres Dilatados me lo per 
mitJ*, entrar de lleno otro día en el ficdo 
de :a disoaaion del tratado; pero slivime 
este memento para decir algo, que ae eooar 
na eu cata dUcasloD, 7  a’go qne aomzto 1 
'a cousideraoloa de los Sres. Dipitadoa, mis 
adversarii s. que son D potados de la Na* 
clon, no Dipntaúoe de provia oia zigana, 
Ó leprcaentantee de un distrito, ó ij)an- 
datarlos de nn principado, 4 esos 8 rea. 
Dicntados someto estas rnneideraclones. 
fÁ't señor Aleares Mariño: Txios ’o son. 
(Todos lo son, no es elercut II ibiara pcife 
rido no oírlo ?n b -os de loa qae tenían oblU 
gaoioD de callar. (Aprebaoiou.)

Poraue ai ee censura á un Diputa lo oemo 
el Sr. Rico, porque se dice qne an lenguaje, 
sin duda una iuterpretáeion «qulvocada, 
tendía i  herir 4 ciertas provincias 7  deipec- 
tai odios y divlsioues, entonoas, (que cen­
sura no mersoa el srair Birch y Librú?, 
qui le provocó á ello? (Aprobrotoo.—El Sr. 
¿jsoh y Labrar pide la palabra.) N» varg • 
yo, Siñorei Diputidos, 4 oonoitsp los áal- 
moa, 7  además esto no lo baria nucoa dla- 
cntiendocon el Sr. B «laguer, ton qalen me 
acen no ló imsote las-is de añ lidad políti­
ca, sino también ese entasiasmo 7  eee gran-

lio del progreso, qoe si ea el desenvolvi­
miento de la Icjielacion, qae si es eit« 
cambios elbs Bc.creen peí jadicados, qae pi­
dan todas lae compesseionos, con las cubIh 
paedan aallc de eatoa perjaíoios; pero no 
bagaia de esto doa polos opuestos, porqui 
caando las doa electrleidafes se enoDentrao, 
brota el rayo que abrasa y reduce 4  oénizai 
eiBDto toca.

A í pensado y nfl-iijiando en estsa- 
santo, creía yo qaa la gran mlaion del 8r 
B ilaguer, como la qae lavo el Gmeral 
Prim oomoU que tavo D. Pescoal Midoi 
en 1869, sería la de ira tr aqoí todas 
las BOBiedadades, y en regnida boirtt 
quejas, todas las dadai. todos los ti mores 
en inieiés ds todos el medio de remediar seM 
males; el medio do dar fa.rza 4 todos esos 
interesea qae se creen débiles; y caando yo 
penaaba en esto y reeoiríi acá en mieepf- 
Tlta sata qne ea la aspiración de toda mi vi­
da, la de hacer que Ue luchas polítiou, sa 
vea de tornarte iif^cundai, engendren ene- 
voz progresos para el P.ís y lo eleven y lo 
mejoren, ba venido, senorea Dipntador, ( 
tomar forma y cuerpo eaa mlima doctrl&i 
en nos de laa oindadea mas indasttrlalM de 
España, en 1» bel'ay noa ciudad de Valea- 
oia, lacaal, sefiorae, j adiendo maa. quizit 
mas qne otra algjroa, qnejarse de laa dispo- 
eicionot del tratado, podiendo tal vei leutr 
para an indostria sedera, rica, próiperay 
antigua, la nueva eltuaoion qaeen é w 
crea, h» dicho: ‘ N ¡ mo opongo, no lucho 
0 0 : tea los altos intereses qne p dtn el tiati* 
do, y entro en la locha, pero al hacerlo pi­
do oomo oompeoaaoion la libertad en ai 
primsta msteria; la libro ootiada de lase- 
da cruda; y despaea otra gran oompenis- 
oioD, la ae qae los g'emioa se organicen oca 
faerza propia, y asi laindnttna, consol 
elemenioa propios, y los indaitríales con ta 
azooiaoioo intelijeore, marchaié segara, po­
derosa, altiva por el camino del progreso.” 
Noble aapiraolor, hija no de una eicuela é 
del dereo de nn Diputado, siio peodneto ds 
noa ciudad entera, modelo de patrlotlino 
7  de inteliginola qierf.eoerá tidsEiaa- 
fii.

nilla ae comentaba este diálogo, Salvador 
rcfiriécdose á sus cristales esclamó:

—Por dos GOBBB'los Idarfs: por los ojos de 
la biifina mita fao sabemos quién sea la de* 
B'goada con épte hermeeo tjtulo en Seyitla  ̂
y porque mañana mat$ra oomo D’dB m'andá 
mi nrimer teyo.

El torofeé muerto en regla, pero oemo 
los cnzfn;» no hablan eido apostados, oon- 
tlnnaron siendo de sn pertcnenoie,,,...

Volvamos 4 nnestro asunto principa'! Sa- 
rsh Bernbardt, (q té  ba paiecido la célebre 
actriz 4 los madrilefim? (Et realmente de 
un mérito tan extraordinario como ae supo- 
DtJ ipe pregoDtaié s qnizís: voy 4 daros 
leotoias mías mi pobre opinión, nplnion in­
competente, pero que r« fiíja mucaua otras..

Ssrsli B.rnhardt tiene indudablemente 
entre valias losgatables cualidades, nna 
hermosísima voz, expresiva é interesante 
por todo estiemc; sn manera de declamar 
es mny distinguida por I» mismo qae haoe 
ga'a de la mayor nataralldad; el ya cono­
cido y vnlgar papel de la heroína del dta- 
má; Dsrece otro representado por ella; aque­
lla Daínadcíus cameli'lfs difiefe en absolu­
to de laa qoe hemos visto hasta ahora: en 
manera de morir es portentosr; segaramen- 
te DO morirá tan bien cnando Djos le eefia- 
le su hora. EL público nn ai es no es mal 
humorado por los sltlsimoB precios á que 
le hadan pagar bub localidades, oomeizó 
por tomar el papil de juez zeveio 7  MBsr- 
vsde;perono tardó en dejarzi arrastrar 
pur el acento dramático de Strah, 7  tavo á 
bien splaodfr caii desto el principio ni fia 
aquel drai'cbado é inmoral pofl-na. Eu La 
j>r*ncf»a O e o rg e s  p  e n  F r a u  ¿ y a u 'o n  gus­
tado macho ttmbien, pero todo en mérito, 
toda su habilidad ha f.'acseado en L f e r n a n i ,  
quizás porque representando an asnnto es-

Yo alado 4 loa d'pntados de Valeoolt, 
para qae confirmen lo qne 7 0  digo (El 8r> 
Sales pide la pa abn-); 7  en nombre de la 
Oámara tes brindo con Isa aimpatiaa de to­
dos 7  oon el más decidido apoyo, paiaajt- 
darles en eie osmino 7  alettstlespor él, 
dando aii el ejemi lo viviente de qas la ijl- 
tacioD 4 8 éril á nada conduce, m énttasqiis 
la Inioiatlva inteilj.-nte rejenera, tranifur- 
ma su grardiia, 7  realiza por ese medióla 
armonía de los Intereses nacionales, qos 00 
pide nunca aaotifloioB, sino qne qaists la­
mentar las faeizas vitales de la Nación es- 
ptfi jla

He dicho. (B.en, muy bien.)
Et Sr. Balagaerieotiflca.
Dice qae no han llegado fie'meote á ci- 

doa del Sr. Moret las palabras qae pronni- 
0I6  aluoiéudole, porqae en vez de contsitu 
á ellat, ba hecho nn dlsoatao para ezoiut 
la Opinión de la Cámara eo favor del tra­
tado.

Sostiene qoe las circunstancias en qas u 
admitió ia enmienda de J870 eran laiah- 
mai qae aotnalmento, 7  ifiade:

“ i C u r  t a m  varíe? Si laa oircamtasetH 
son las miomas, al la enmienda sa igiri 
(por qué DO ae admite boy lo qae entéon 
se admitió?”

Afirma que él va con el Sr. Moret poi d 
oamino de la libertad, pero qoe eo nii 
oaeetioo están aeparades, poiqoe teeaerdi 
siempre ia frase de un oiaaúr iiastre qqi 11 
baila en la Cámara [alodp al S;. Cuiolarj: 
“ D-me cuántos qainta'ei de carbón coozo. 
mes, 7  te dl:é onal es la liqaes) da ts oi- 
tria.”

Por lo qae se refiere al Sr. Albtoeta y si 
Biflor Miniatro de Hacienda, nada tsigoasi 
oontestai; ioalrto en lodta mis aflraaao- 
nes.

El Sr. Albacete ha dejado al Gobistso to­
da la responsabilidad de Jas negociaeiosNi 
7  el Sr. Ministro de Hacienda, en ooabrt 
del Gobierno, nada bá dicho qoe !o cortil 
diga.

Pido, siñirea Diyntidos, votación oc»|. 
nal, 7  para qne no coja de sorpresa, 01 
annnolo qne loa tieiota diputados citt'i- 

. nes que aqaí ae sientan ia votarán corni- 
go, porque al votarla voUrin ecotia 11 
tratado qne turba la piz del PJt. (Bobo. 
res. I

Contra un tratado, ufiores, que pngoi 
contra loa sentimientos liberales qae todoi 
pr- físamos.

E lSr. B09CH Y  PABRD3: (Puttti 
rumorea al empezar á hacer oso de la pili- 
bra, algunaa voces: d  v o ta r ,  d  v o t a r ) E: 
8 r. Moret—dice el orado; domieaBde Ik 
rnmovee—se ha oonvettido en paladis id 
Si. Rico. (Rlsae, romoree 7  nroteitss)

Ea paladín del Sr. R ico. (Faeitee inat- 
res que impiden oír al orador.)

Restablecido nn poco el silencio, y lena.

pañol ss pod'a apreciar mejor la impropie­
dad de ioj accidentes y oaracléres.

Hé aqní la manera qae el emperador Cár- 
los V tenia de orear iftnios y grandes de 
Eapigi, según Víctor Hago: Cirios V con 
castró ó cinco c^rteunba habla bajo iit ven­
tana dél palacio dé doña 8 0 !, á qnien trata 
de robar, y distraído ié dice á uno de sas 
ooitesanos que le propone matar á Heroaní:

—D gno consejo, C o n d e ; larga tpneiala 
mano.

Y el cortesano icoiiuindose preganta al 
rey qué denominación llevará el candado 
qae acaba de regalarle; á lo que eonteita el 
rey:

—Paes qne dejó caer el tílulo, reeójele, y 
basta.

Veamos hora cómo se hioiao los gran­
des de Esoafis.

Cárlos V- aparece eo I» tamba de Cárlo- 
Msgno en Aqnisgran donde va á sorpren­
der ana ooDjuraoiun contra mi persona y á 
esperar el resultado de la elección de Em­
perador que ee verifica en aquellos momen­
tos. Acompaño e el oortesaco ya hecho con­
de en el soto segando,—-qae pirece q ie es 
una bo.'m'gatt» pa'a an oasa— i  qaién e! 
rey totea al darle oneota con «apaucion de 
sap temores y esperauBai respecio á la tleo- 
cion. AI oir q^e el l é y  le tuttia, el cortesano 
se pone el sombrero, y el rey sorprendido 
le dice.

—(O? cubrís?
—Me cubro porqae me habéis tutéalo, y 

por oonaltrnient» me habe's hecho Grande 
de Eipafi.I!

ma muy delgadito vettldo de bisseo..,, 
ooDuafó.firo en la cabrzsf....PoessH 
es la actiis fracccia; el fóifjro ei su éU. 
mante que le ha regalado Victo Hego ?k 
>0 bien que representó la TVtK'ints to Su 
Petereburgo. Vale cohuoiectoa mil tralA 
y un ing ós estúvo persigaióodola doii^n 
seguidos BoIo por verle.

—xLa debeifa sigan dinen.? 
—Calla

Diálogo oido por un amigo en el Parai-

—(Qileo ella B -rnai?
— (Veeallá abijo....mas abajo....allá 

en el fondo, una cosa qae parees no fintas ■

mnjer, /si es mas tica que lliQ-
zanede!

—Paes entonces, ¿Como la petiignea!« 
ing'bses?

—Paes ahí verás....Capiicboa.

Apenas me queda eipaoio para dseiiot 
algo de lo mocho qae aun me resta pone- 
ferir. Tenia qae hablaros de varios notsUa 
eatrenor: £c* cursoroz tm ĉrttiteaf». Tei. 
(;era parte digúctoi'o así, de la trlK-iíi éé 
señor Ecbrgaray, t o m o  emptexa y eem 
a c a b a  y la  q u e  n o  p u e d e  d e d r ie j  f t i o  iIh- 
do i( flúor a casi iodo loque baeioritoil 
freundísimo antor, no nos detecdrcnoi 1 
resrñsria: ni baiemoa tampoco msi qot 
menoionar la bonita comedia de GDriqii 
Gaapar, Z *  le n g u a , «atrinada con gnn éxi­
to en el teatro de Apole ncche de sitrMu 
faé aquella y de oitreuos Dotableiiysllli- 
do teatro de Lera (i.-eeiódoióaoi íitoii- 
oedoisa. B o b o  en  d e s p o b la d o  jugaets eéai- 
rn en dos sotos y en prosa de los iiiom 
Ramos Carrion 7  Vital Aza, compMloioi 
eenoiila esmaltada de diálogos aniasdlii- 
mos, tipos (ónioos llenos de discresioi, ét 
orijinalidad 7  do movím soto, y £a aljnirt 
y eJ g o r r i ó n  idilio delicado y prético, erilt- 
nai ue don Enriqae Segovia y B obcitl.

Uoay  otra meieaerian ler tistidai wi 
mas espacio que el qne yo puedo oonosdet- 
lea i
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tttdo rnscbo la toi, q!b m  •! ontdor qofl 
dKU:

EI(Ht«doea aoa lolqatdkd.... (vooei j  
pioMtti en I* inafoHí; lomorea ea U mi- 
Dorii; Toeee4t'offlr, á  v 3t a r - , - e l  Preaidante 
liiUittaoipenitli 7  llama a 1 <SrdeD al S.*. 
B«h, •> enal aa aieota.)
E: S.\ liORGTi (Al leraotarae ae o;en 

mnKei «n lea bancos oosaetvadorea)
;itoa esoa innorea para abogar mi Totf 

ÜAal Sr. Miret. (Caos 8 «s. CinoTai, R ) 
aaro Ribledo 7  oCroB b ice i elgaos nega- 
tlTM)
ElSf.HORET YPRSNDERGASTt Ña­

dí tango, Brea. Dipnta los, qae decir al Sr. 
BmoIi. Laioterrapsion de Sr. Presidente, 
pUidltloias palabras que ha pionanoiado, 
Mtiaa de jasi Qoar por completo la mane- 
iiasTeiadni} «erera coa qae califlqcé an 
lÍKon i pároli S S. cree qae al asarde 
li palabra ea oca aloi'oa me he oooTerti- 
doen peledia del Sr. R 0 ), enlóacei, acfio 
iM,pteparaoi para roirer á iclr, porque 
foaeeptoelealifiealiTO. Yonom e aeaeto 
dineatrai tiiee, por lo miemo qae oa cetl- 
ie«D maobo: 7 si el Sr. Boeeh laa neoeelta 
piia aaimarte, ám lno me prodaceo nin- 
pinelrcto. Si el Sr. R co, d ja ldo del Sr. 
Boioh 7 alo, •« eaoOQtraba ea oierte aitaa- 
Noodaiftroiabe a ite la  Cimara por ba- 
tene interpretado mal sai pa'abraa, mi 
«tligeoioQ era salir t ía  defensa del eeSor 
Rn .
¥ lo he hecho por la misma raaon qne me 

ki hecho lerantarme t  hablar en este asan- 
to, j  qoe me obligará todavía á pediros qae 
ttngilt la bondad de esonchatme otra Tes, 
porqae7oertls qoe e j  mi poaioion mala ó 
hieis, modeits siempre, dekít templar to 
dipelibri daré q ie  do caalqaier lado de 
leClBSta is lera, traer al debata eipl.ita 
de MDCord a é impedir qae bajo nlngan 
pntoxloee f.mente la animadvereion en- 
UeleiFioriaoiee. Poreiom ehe leTtnta 
dedbebiir, 7 70  le aaegaro alSr. Balagaer 
de le manera más teimmante qne, aparte 
liilndlcacioaej de alganos Sres. D.patedoe 
qiehan creído qne la aiaeion de S. S. me 
ponía en el oseo de hablar, no he tenido 
Bliobjetoal levaotsimo qas el de dará 
HM&}ilaocasión de reotlflDar, conio lo ha

Fot eio mirmo al oeoptrms de sn disonr- 
u, 10 lo eiié las últimas palabras qne habla 
pionnacUde, porqne si 7 0  las babiera cita 
do, II ractificaclon no habría sido eipot- 
láiei, 7 enando S 8  con en espirita de li­
bertad 7 de pitrlotlemo ha disipado todo lo 
qu habla qnsdado en la etmó fera 7  al 
htblat de laPitria, úoioa gtaade Inepira- 
des, 7 delnterHes qne ae aimonlsen por 
«leo'oeeode sapa'abra,aquella animoal- 
dad qie nacía de ins ú'timas frases ha de 
ispitecidfl de la mente da todoe.

(Bl Sr. Bslsgner. Pido la palabra ) 
Koioiieclié máe en esto. Debo, el, decir 

iS 3. qae 70 no rehuyo eo el terreno de 
ladiisaaiua i-aie qae ae reflsra á mi opl- 
nina lobie los tratados de com >rclo.

Poique lobie loe tratados de comercio, 
libre eoalqaler olue de leyes qne aqai Ten­
gan, yu no tecg) más qae nua oplnioa, ana 
«ole: cuando por sU* ^e pneds obtener a l­
go qae yo creo baeno 7 algo que enplante 
leiioertsdde coverelo ea mi Pátiia, 7 0  lo 
soeptoi qae doipuee de tantas decepclo- 
oei bs llegado el oaso de qae no abandone 
mosii sa eterno, ni ana partioola de lo 
que laitJ deseamos 7  tan oonetaotemente 
II Dci niege.

Njpaedocjnolnlra'n tratar de ponerme 
do Marido con el Sr. Balagaer.

Ue he levactado, como le decía, para ob - 
tener noa declare clon qne 7 0  oreia Indle 
ponitble, 7  oteaerla sin pediusla á S. S. 
peto DO ooaclalié sin pedirle, sin rogtrle, 
qae ae ayude á oonsegair aquello qoe tas 
iloenentemente ha citado-, qae 7 0  tarobiea 
pisoio qae loe grados de libertad tlenea 
m  medida, snoqac no le úiies, en ias to 
nelides de caibcu qae se oooeamen, 7  
panto que del carbón nace la libertad, a- 
jdleDBusel Sr. B lagner 7  aoi amlgoa á 
qoe podamos Introdacir tanto, qae consi* 
gamos qne con en negro hamo se esparsa 
Is libertad por todas pa'tes. ('AprobacioD.)

El Sr. BALAGÜER; N j tengo qao ra 
riarnada de oaanio he dicho en m' diaoar* 
10, porqne en todo lo qne digo, ai i oomo en 

I los actos de mi vida, no tengo cada

Capitán Volnotatlos del 
3? de Lijeios D. Vicente
Hermldes............................

Capitán D. Vicente Fer-
nandee................................  S

8 c. SooreUrlo dcl Gober­
nador CíTÜ de eita Provin- 
cía.

Total........................  230

4 25

519 lU

e A - O E T I L L ^ S

de qne eirepontirme.
UispaUbrae son b jas de mi eoraioa, y

mi cocaion late 
po’ la libertad.

á iffipnlao de la libsila l y 

votaciónVn«lTo i  repetir qne pedimos 
uoniica' sobre la enmienda.

—Prncídese i  voCaobn nominal 7  resulta 
desechada por 202  votos contra 05 : 

áeSores qae han dicho n o .

i Q u i é t e  W  u n  r e c i b o ^ a c t m H -  

t e r o  da L a  D U e u s i o n  repite por milioaési- 
ma ves, qae los {Sitados Uaidos dan tanto 
como lee dao, 7  qaitao tanto como lee qui­
tan.

L tq n e  tal v is ignora el acfwaltlero es 
que ese elstema da reciprocidad en loe tra­
tado» es macha m il antigao qae los Esta 
doe trildos de Amúriea; peto el a c t u a l i t e r o  
es mQ7  capas de atribair i  dichos Eetados 
la invenoion de la pólvora, 7  basta la coas- 
tincolon del arca de Nié.

E n  l a  &r«r/<a._D ioe B l  P a í t  de Ssne- 
tl-Splritas:

“ L i  damos muy expresiva» gracias á 
nnevtro linetrado colega La V iz  de Co ba , 
por habar reprodaoidu naeetro artíonlo .ál 
D i r e c t o r  O i n e r a l  d e  H a c i e n d a ,  sobre el 
enal e! oompaBero referido llama la aten­
ción del Sr. Rrjav, acerca de la petición 
qne le bacemoa ea dicho escrito de qne por 
laCileobnifa de Riatas de eeta cindad se 
devarlran los p e t j s  de premio á los qne en 
]876 entregaron en dicha oSelna o n t a t  ex- 
tranjsrar; devolasion qae según tenemos 
entendido ee ha hacho en el le ito  déla  
lela, 7  no sabemoe qoé delito habrán come­
tido los vecinos de Ssneti Spfritns para ex- 
olairles de la regla general.

Veremos si se noe atiende. ”
No tiene por qae dsraoa las gracias el es­

timable oalega ceplritaano, pasa qne es no 
deber de la prensa estar siempre en la bre­
cha contra toda iojaetiola.

Y  volvemos á l'amar la atención del dl- 
rcct.ir de Hacienda acerca del caso; no sea 
qne vaya á qnelarse todo en lo hablado.

C o n t r a  l a s  n i g u a s . — D  e s  la Revis­
ta Agiíoola ladosirial, L a  X u e o a  E r a ,  qne 
se pablica en el Rrqne:

La oostnmbre de ezeraor las niguas qoe 
á veces ezpoae á ooDieoaenolas desagrada­
bles 7  a iii en algunos casos peligrosas, es 
completamente ÍDnecesaria. Este Insecto 
respira y por consigalence necesita del aire 
para vivir, 7  basta poner sobre la peqnefia 
absttara por donde ha penetrado en el ciitle 
nn poco de copal 7  nn pedas-i de espnradra- 
po para qne mnera por aeflzls, 7  legrado 
éito lam iim e nataraiesa ee hace cargo de 
deshechar gradnalmente ene reetos a-n do­
lor ni molestias para en victima. Aconseja 
mos qne en los injenloa ae adopte este pían 
qne tiene U ventaja de aer á la ves eñeas 
y ba-ato. ”

S e s i ó n __El oróximo domingo á las doce
celebrará la Real Academia de Cien­
cias Módicas, Físicas 7  Natnrales sesl 
pública ordloaria enan local alto, calle de 
Coba [ex-convento de San Agnstin ¡

ÓBDEH DEL DIA.
—I .forme sobre el tiempo qae ha tar­

dado cierta herida en oaiaise; por el Dr. 
Bebé.

2?—La* cementerios ante la Hijiene con- 
temporánet; por el Dr. L  Cuviev.

3*—Segando informe sobre loeK-glaman- 
toe para las agaas de U-«draga; por el Dr. 
Castellanos.

VACÜKA
Se administra gratis eo el ealon bajo de 

la Academia todos los sábados de I I  á 12 
porlos Dres. R Cow ey y V. B. Valdéi.

^ V a r e c e r A  e l  jvccastorl.—Apiopóiho 
de nna gacetilla nnesira de anteayer eo qne 
poií irnos de manifiesto la iiregnlaridad en 
el poioiba de sus haberes por lee clases pa­
siva», irregnlaridad de qne se lamentaba 
nn prr'ó Ileo de le provencia da Vlllaclara 
nos dicen qne lae DÓminse ,'de esas clases 

I no Btf.-en demora en las ofloinae centra'es,I y pnei quede todos modos la Inegolarídad 
[ ezlate, legon varos perló Ileos de las villas 

preciso aeiá reconocer qaebsy algooa ufi 
ciña qoe tiene la ooloa.

;Q i6 dice la Eaacóuloi de Villaolaraf

pie *'Peio así oomo aprobamos tan slooeta- 
mente, etc.,”  donde dice “ del Gobierno es- 
pafiol, qae deseoso de olvidar cuán comple 
tamente echaba en olvido todo lo pasa
do......... "  debe decir “ del Gobierno e»pa-
fiol, qae deaaoso de manf/wfar caán com- 
pletemente echaba eo olvido todo lo pesa­
do......... ”

E n  n o m b r e  e le  l a s  n a r i c e s .
Compafila Americana del gas tavo le falla 
ocoirencia de obstrnlr ana doioa en la ce 
lie de Teniente Rey, eiqaina á la da Agolar.

De reanltae de la obatracoina los vaporee 
qne despiden laa inmondiolas detenidae 
hnelen, 7  no á ámbar.

Hemos pedido en vano que ae eopriman 
esos peifamer.

Hny DOS limitamos á pedir qae el Sr. R í ­
as loe espire durante qalnoe mlnatos pata 

escarmiento de concejales 7 . . .a t fl iaoon-

Bey.—Moral.—Sigasta f D .  P e á x s á u J  —  
Vega A im jo fUarqnéi de le j.—Alonso 
Virtlncs.—GoDsales ( D .  Veneaoloj.—Alba- 
re ía—León y Csitiilo.—Tfttor.—Navsrro 
y Ocho'eco,—Arredondo.—Montalvo— Qsr- 
«í»da Torrea.—Soria .Santa Crni,—Uiloa 
íD. J i»DJ.—Hsrmids.—S .n Jnan.—Marti- 
Bss Bfiu —Pifian.— 2  kyas.—F.ancisco del 
Corral.—Bol* Capdopon.—Calderón v Har- 
*».—Posad» A lias.—Bab y Moró.—Garrljo 
y Lare.—Riefio —Leygonler.—Snrgs.—La- 
pst de Lego —Bormejliio.—Antón Kamires. 
lanche* Arjona.—Puerta.—Snmosa— Pa 
ge—Sanohes Gamp imaaes. —Givio.—Z » 
bs'ti. —Arande.— Mompeoa. — Rodrigaes 
Lsel.—Peres ( D .  Vioeot-> — Albacete.— 
Lipes Pnigoerver.—Ridrigaes fD . Tireri_j 
—Aoafi.».—Avila Fernandís.— Banayas.— 
Eoflotido füarqnó» de^.—Bate.—L eo i y 
LleiHa.—Rodrigaes Co.rea.—B irrio CDon 
R«nor^,—S'oo.—L »á .—Robles y A rjona .- 
ihamada (Mirqaés de).—Gomar. -  Mar- 
joB.—Moreno Peres,—Gonsaies Fiorl.—A  - 
cali del Orno.—Peres (D. Z i i lc )—Hnó» 
c»t (Dique de).—Fiores DivUa (Merqaés 
de).—Gamandi.— GrtliO íD. Cipriano).— 
Goissles Blanco.-C tstafieda.—García San 
Rigiel.—CsBSoia — Gsinaso.- Aparioio.- 
Xiqaeaa (Cmde de).—Búrgoa y  Mcnciea — 
Silva y Valle.—Crns— Allende Salasar.— 
-Arroyo y Coba-Montüia — Fetrer—Ei 
erl|—UaC' s Vargas — García Martlno-U 
Liv.or — Bir'tio eo. E .ía e ; — Monterren 
íCande dej —A v il» Raano — Soto de Z ildl- 
vat—Santa Ana—Candan—Ledeama — E.- 
pleoia—Sanano Acebron — Valle y  Cárde- 
DU-O.tis 7  Casado — Rodrigaes de loa 
Eioi-Qjlfoga ( D  Vioeot J  — Q iiiogs B i- 
lleetens-Egfiiilor — Goroategui-Laserna 
-UaisiCD. Eafior; — Msnsi ('D. A u g e ; -  
Oratro y LoDiS—BsoerraAimeiCo—Serrar o 
-Qilroga Peres-Rivera 7  Jnlian— Manra 
—Nieto Alvares — Ballesteros y Cont'.n— 
Bable ( D .  Leandro j  -  Noñ ?s do Haro—Pe 
tft CaQaliero—Diss de Rivera— Agniiar de 
Cmpó) ('Marqaóidf;—Va'detenaeo fUar- 
qaíad'J-Meiay Plores—R;d ignet—Gon 
H'ei (D. Alfonso) — Balparda — Got saies 
Marrón—Ñafies de Arce-Cafiamsqae—Go 
isivfi—Teitor — L-.U'eat — Salea — Mina 
(Uarqnéa de l a ) — Salamanca ( D. Ab- 
¿OB) — Bodrignes Rey — García Lom as- 
Aguiire — Pardo Mintcnegio — Martines
ID. Cándido ] — B.cetra fD. Manad] — 
la'»noave. — Mo eoo Roirignez —O en 

le—G.acde —RodrignesSeoene.—Marnve. 
-Maitloei de Campos.—Sánchez Mita.— 
Coieii-Ga'ri» So la.—Fernandez B.ai oe. 
Bidatán.—Urzainqni —Arroyo y Rrdr'gaci 
—Msríln Lnna.—Masa y Moya.-Gnyon.— 
A'calde.- B n i H'gaero.—Nido.—Navarro 
Ridtigo.— Eidrignez Batista. — V iv »r—  
Caballero —Ignal.-N 'eto .—Sardoal (Ma - 
soáí dê  —Meret.—('ernandes de >a Hos.—

Sarrepando f'Conde'dej.—Esig.—Ochando.
«lio.—Merellee.—Lora— Pardo Be'mon- 

te_Colly Mor.cajl— Dávil*.—López Do- 
■irgats —Lstios —G rd  i Trapero.—En s 
Villegas.— Arevaea -Peres  García.—Rais 
Maitines fD. Francieo--  ̂— Valderrama.— 
Apezt'gaia. — Libra. — Perijáa fMarqiét 
i t )  -Mértoa.— Agnilera — Baselgas.—Pó- 
latioo —Feroandes Alaina.—Anglada —Cal­
vo de Lean__Meiiao.—Maefee.— Merqnéa
de Maros —Pinedo.—Peres Z iniota.—Gar> 
c'a Cefiel —Mellado,-Sr. Piealdente.
• TJtál, 202

8  fiares qae han dicho s(i
0 dofiei— Alonso Pesquera___B t 'ó .—

Satrit Vigil__Ee éban CoUeotes.—Bata
D«ro.—Cánovas d«I Caetil'o.—Mataró - B  i- 
drigais Yacüi —F.nat.—P.ilal y Mon fD. 
Alejandro) — Romero Rib'edo.— A<vares 
Msiifio —Gocssbz Conde —Madá 7  Baña-
plata.-Fibra fD , Cam'lc^ —M trlo__R i-
fsr y Vidal.—Rimero fD . Viceat»^ —Pla- 
nai.- Quintana.—Atsrd —B laoh 7  Labr úi.
—Castellano__Salcedo — Molano.- Here
dle Bploola fjocde d " j—Rabio fO . Fran- 
o'ioo),—Oaatellet.—Gidó.—Got'ierrez de la
Vígi__Fsrratgee. -  Ginta'ez Lcngorla.-
Bistlr 7 Carbonell.—laaie.—Sallent. fson- 
de dej,—Toreno (londe de^ -Abarca —A- 
¡OQio Cas'ríllo.—Marest —C«rvai«l -Cos- 
Gayon.—Pemandes ViUaverde.-Biseh (D 
Alberto^.-Qiirog».—Si!v8l«t.—Pníal foisr 
qséi de) —MadOT-ill.—Tremoll,—La RIva 
—DisRjmvro —Ba'agner.-Oresio —C.fie 
Has—Mas y Martin z.—Hentich—Gay.— 
Nava.- B'avo de Lagaña.—Sanohes B ido 
ya. -Hublin,—Pisa P íja r»» —Sa'amah’cs y 
Nsgrete.—Gom'-.s Diez --Torrea.

T4a! 65

C a b a l l i t o 8 . ~ E 3 el vecino pneblo de 
Regia, se bs establecido nrovioíonalmente 
no bonito Circo. llamada O lectal, en don 
de ee dará mtfiina dnmíago nne variada 
función, por la oompafila qae dirije el a 
plandido artista Pablllooei.

aigalcnte. 
Se (contlnnará.

C o m »  s e  p i d e —
Sr. Director de La Voz de Coba.

May Sr, mío y de mi ooneidetecioc; esti­
mará á UJ ii ñ lito, ee sirva publicar en el 
periódico de sn digna dirección la adjunta 
nota, quedando de V. mny etenta e. s. q. 
b. s. m.— Ctiríola de E a r o  d e  S l i s a l d e .

Liquidación del prodnoia 7  gastos del 
concierto «feolnado el dia tiea del corriente 
en los salones del Casino Etpafiol, organi­
zado por la comisión de Sifiovas Protecto­
ras de la coDgregioioD de Hermanes del 
Bien Pattor.

Papeletas vendidas.......  9  1828 Bies
G istos.......... .......... . •• 28

P A R K E R ’ S

Todo el que Sa hecho 
USO deocto b ¿Uamoslo 
rtooQoc« como el utín  
culo, mas liiaplo y de 

puresa. Con* 
tiene eo su composí* 
dOb solo SUSUfiCÍM
benéRcu %\ eráoeo y 
j íifflás deja de ro6(au« 
fwalcohclto Moneo 
«i color propio de la 
juventud. ‘ P̂arker'* 

csti delicJOianeQte perfumadoHair Bftisam 
y »e eaxMDtisa que impide U caída del cabello 
y extirpa la casi». KISCOX & CO.,N. Y. De 

bocícarípe, i  50c. y $i,oola
y extirpa la ca»ia, 
venta por todoe loe 
botella.

O b r a s  d e  c i r c u s t s t a s s e i t t s  —Coando 
tantos asaltes y robos rejiatra la cióaiea 
diaria de po'ioíe, senos eparecea Iss em 
presas teatrales «nnnoiando psra mafiaoa 
domingo nada mé loa q is  D ie [ ; >  C o r r i e n t e s ,  
qoe se pondrá eri escena en el ouliaeo de 
A ’birn, 7  Loi s ie t e  n i ñ o s  d e  S c i j a ,  qae 
aparecerán sobre la escena de Payret.

E n t r e  S e u l l a  y  C a r l b d i s  — Poco 
má <os ae encnsntran los qae tleoen qae ir 
al Hispital M litar, por el mal estado de la 
calle de Saan z; los fiealtativos qae pssan 
la v liit i al hospital, en la itnpoaibilldad de 
poder ir á p é por la distancia y el calor, ce 
ven preoisadoa á tomar na cocha y ce 
el remedio, pnes gracias á las snbidar, 
jadas, houdínidaa, etc, etc, llegan allí 
biea ea disposio'os de recibir los anzlllos 
de la ciencia qne de prestarlos.

¡.V i € s p e r a n s a l — L i e  periódicos del 
rxiiaojefo DOS hablan de nne nnevn mo 
ds.

Cansiste esta en que las jórenes envíen 
fljree á loa gioetiilsroa.

La moda DOS parece bneoB, piro sospe- 
ohamoa qne no hará fortma en la Haba­
na.

Por ahí andana giciti'lero qni está 
mandando Airea oontíanamenta á jórenea 
y viejas, y  todavía no ha reoojido más qne 
calabaias en sos empresas galantes.

I7«aaa<tvos.—Para el pobre D. Andiéi 
G I. ztitz li moe recibido dos, nao de 1 pa­
co y o'.ro dt 2

H o r n i l l o s  j n o m p a l e r . — H r m o i  vis­
to facciorar noo de eecos hirnilios econó­
micos 7  eo verdad qne no ae oompreede 
cómo DO se han geoeraUsado ya en la Hs 
basa, pnes á la gran ecaaomla de combas- 
tlb’e rennen otras circnDatencias de Hm 
piesa 7  comodidad qne los hacen pK Í.ri- 
blet.

Eiapsratore inmamente serolHo y por 
en precio está al tlcance de todas las clases 
d i la anciedad. Ea nn faoroillo id o con el 
mismo faego ae puede á la vtz gaiaar, ca. 
lentar las planchas y calei t ir vgaa ¡ para 
lo segando DO hay m ásqie colocar el ca- 
l i e n t a ’ p l a n c h i s  y snbir la parrilla por nn 
arillo apropósito.

En la soperfioie del primer cnerpo tiene 
onjaegode aroecon objeto de concentrar 
ó eateeder el calórica ei-gao las dímenaio- 
cesdela caciroiaó p acharo qm ha de 
ntsrsc.

S rve ignaimenie para el carbón vcjetal 
qae para el Cj k i.

Facas 103 loe qne hin lUgado á la Haba- 
Da y eo eocnaotiaa eo la fair.taris de los 
S'«>. Alonao , calle de Limparilta núme­
ro 28.

Fiodaeto ifq id c ............ $ 1800
Dicha Comieion. dá las mas eiptesivaa 

gracias á las Sras. Sritas. . 7  caballeros qne 
con sn generosa cooparaolou contribayeron 
al resaltado obtenido, así oamo á la Dirco 
tíva <e’ Casino y Sección de Recreo y 
Adorno, por haber cedido 0 0  menoi gens- 
loaamente, los salones del mismo, peifaota- 
meote alnonabradoi y »xhnrnados.

Hibana, Msvo 11 He 1882 —Par la Co- 
mleloo, C a r l o t a  d e  M a r o  d e  S i i s a l d e .

E l  C i c l ó n ,  —  El chispeante lemenaiio 
edemás de oca Ingeniosa é intencionada 
oarloatnra, pabilos, entre otraa rachas, las 
slgnientes:

U i  perlólloo de Santiago de Coba reco­
mienda lai poesías del eefior Güell 7  Ben- 
té, 7 , por vía de maestra , cita ana , coya 
oonolasion ea oomo sigas:

“  Y  yo. i pobre de mí qoe la oreit!
Y  yo, ¡ trlsce de mí qae la adoraba 1 
Ella, la dealeal, de mf reís,
Y  oon en jaramento me engafiaba."
Esto no será orijinal; pero bneno-------

tampoco.
Noa naiece que el túrnen poético del 

aefior Oüall se La quedado en proyecto, 00 
mo so noiversidad.

—Todos loa diputados misisterlaleB an­
tillanos ae abstavieron de votar Ib enmien - 
da del eefior Balagaer, á excepción del ae­
fior ApestegDÍa.

Proe'gaen las aingalandadei, amiga L e a l ­
ta d

—Un olndadano rqaldente en e it i  ola- 
dad, ha eaorito ana caita en la qne ee qoe- 
ja de haber sido maltadn A oonaeonenoia 
de haber def.ndldo en an folleto el derecho 
de inanrreccioD de Cnba contra Eapafia.

Tiene rason ese pobreoito extranjero, 
i  Desde cuándo no se recomoenaa en oele 
pala á toa qae insaltaa á la Naoioo Espa 
fio 'a l

; Par qaá do dan á ese eaballeio nn em 
plelllo en Adaenas 1

—i Qaá dirán Vds. qne vá á llevar L a  
Dt'cution á las Córtrs ?

Loa qoe co lo lepan , no es molesten en 
pensarlo, porque difícilmente Beertatían.

Se propone llevar ante lee Córtes á ¡a 
Gaardia Civil-

Lo  comprendemns.
Anoqae en tas Córtes no baga tanta fal­

ta oomo en nneatros campo» y calles, coa 
tal de tenerla iájoB , L a  i)iscunon encoo- 
trtré muy npertono ese vUjecito de la 
Gnavdla Civil.

—Despnes intentará llover ante el Sena­
do al batallón de Orden Público. Maa tar 
de hará comparecer ante ámbaa Cámaras al 
ejército; y ai á loa volantarios no loa em 
barca, será per aqne'Io de la opinión del 
General Jfatttne* d e  C a m p e s .

M e g v i a s  — £ 1  la meta de na oaf¿;
—Yo eoy sevillana.
—Hombre, yo también! Y  ionsl ei s i gra 

ciaT
—Lápiz: mi familia es a'tí may ooaoofda. 

Tengo nn tío general en j> f 1 del ejército del 
Norte; el preeidanta del T.ibnnil Sopremo 
ee hermano de mí abnela, el arsobispa e* 
primo de mi padre, y  el cap t >n general dtl 
depsriamvcto eriá oa alo con noa heimsra 
de mi cufiado,

—Pae* 7 0  también me Hami L ip  s
4S 1 Y i1e qré fim 1 a l. .......
—Tengo nn primo oaruloero ea T  iaas, 

mi heimano ea tabernero en la calle de Da 
dos, y una prima está oasidi san el ojeen • 
tot d» la AadieDcia....

—Jc'ús, qae f.m illv ....
—Pdio eo barblao. {qoe^fimia voy á teaer 

al ya se h l lloved > V. tado lo mejoroitol

PARKER*S
GINGERTONIC
El Mijor Restaurador de la Salud y da la f m u s  
Si &oU mecánico, l&bndord negodante gasixdo 

por excedo de trabajo, ó bien un& madre rendida 
por los d ebere» <le la íamtHa ensayad,' ̂ Parítr’s 
UiNíSia Tonic."

Sí (eneis Cobsundon, Reumatismo, afecciopes 
de loe Riilooee, 6 cualqiKera eníennedad de loe 
Pulmones, estdmâ , uuesiinos. sangre ó nervioc 
'̂Parker’s Gíncer Toaic " o< curará. Fs el Gran 

Puríñeador déla Sangre y el Bemedlo mejor y 
loas etica* que ee eoooee para la toa,

Si os estáis gastando por fa edad, d»Ípacioo ó
cualquiera otra enfermedad y neccsilaía ale 
timutante, tomad el '‘Gínger Tonic''̂  cesoeut 
^mera dc«ia oe dará brío y vigor slo causar em«

Hâ aafvado cUotea de vidas i talvc* salve la 
vuestra.]ATRNClOyi*>B*buwd U4e iMlHtit̂ . C “Ptrkár’j Gljinr Toe)c'’«ái¿ eaapMtodá lAi e>̂Íor««áuátaBct*tiP«41* rSnûet á«t nandAy ««fntcramánt» tUiHiu d«otraa 4 Icnái qut coeileeM ic4uB«eiíáj«nt1bn. Hjicox t Co., K.T. 
AMV.ytl t«dw botica*. 0e ahorr»■ acbo ca«prMn4e 1a hetaUea Ae fa pvae*

F L O R E S T O N
Su dulce y duradera fragrancia Ha dadtnnmensa
E laridad á este delicio» perfume* No liepo 

i. Inaúüd en tener ** rlorescon ColOEne

I íiSSI Devemeentodabot¡c»i'perfumena.4«sv75 
I ceoyivM. arendeeborracomprBnsobeieUaa

P a ra u e  de San  Ju an  d e  Dios.—Pro­
grama de las piesas qae se tocarán por la 
músioa partioolar del mismo, en la re­
treta de boy domingo 14, á las 8 .

J" Danza “ La bella Ln's!.".
2 “  Piiz-s oDcnrtants fie la saraaela “ El 

Valle de Andorri»” .
3? D a» de tenor y  barítono acto 1" de 

la ópera “ Ii Fíate Stanislao” , Veidi.
4? Wals “ £■ Loco".
.5* Schotiach
G° Danza “ La nube de Eoero” , Lagae- 

raela.
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PANAD ERO S.
HARINAS

F 1 . 0 R

ALMENDARES.
S U P £ R 1 0 R .

De la fábrica La Salud.
PUENTES GKAIÍDES.

Dirijan los pedidos Daré tacos ó barriles á sna 
agentes geceralcBcF. J Í .S O L IV J B  F<7*

S A N  IR N A C IO  33.
H A B A N A .

9S1

1 .  G E U T S T  C P T
• d g u s a r  i V H e s y u e n a  •ofmararMrsi. 
U a e e n  p a go s  p o r  e a b le  y  g ir a n  le tra  

A  co r ta  y  la r g a  v is ta  sobro 
NEW YORK, LONDRES, PARIS y  sobre

S S F A flA
á  s a b e r ;

José Baró.
EL dneSo de este antlgno t  aereditado estableel- 

miento acaba de llegar de E u r o p a  á donde faS 
i  eatadiar les adelantos en la eonaemoolon de apa­
ratos b e n a ia r t o s  y «r to p á d lc io B , rason 
por qne hoy puede ofrecer á los uaaieutes mayores 
garantías de aliño y  onraoion de sus dolenolas á 
precios extraordinariamente mddlooe.

Pata U  ooloeaoíon de los a p a r a t o s  á las Se- 
Doraa y Niños la esposa del b r .  U a r O  ios dejark 

• • 311oomplaoidot.

ESPECTACULOS PUBLICOS HOY.

~TEATRü  ALBISU:—Compañía dramáti­
ca dirigida ñor el primer actor D. Paulino 
Delgado —D  eco Cmrientee.

TEATRO DE PAYRET.-Cunapcñ a d»a 
mal-ira eeneficle- Eoa aie'e niños de Eoi.ia

SECCION DE INTERES PERSONAL.

PTíDEMffiGQBQ

Aret f il á visitar í  nn sm’go mir.
Tito del cordón de la campa lilla y lo  mo 

abre nadir.
Llamo por segn oda ves y tam aooo.
Por fio, á la tercera, abre la paerta cl 

otiado y i zjlimo:
— Pero, hombre, ¡hs tenido qae dar t es 

esm; a lillasatl
—Sefiorito. V. dispense, no ha oído más 

qne el tercero.

Uaa Eefior» de niioamiQta'ss f  ;imis en 
tra rn nna tienda de eonéi.

—Q lisíers ua cor. é
—U i  con é ds óaiisna, st ñ >ra.
—¡InaoleLtiI
Y  s< fjoada 1 o ' la rab a aa aleja 'a  siu i 

la de f  ii m iS monamentatea dando nn tre 
mrndo portazo.

E  1 no jasrado:
E / ju e sa la c u s a d o .— i E i  eietto qoe ha 

alúo V. canas da q le sn esposa mae a abo- 
gadsT

— Si, safi -r.
—Y  ipoc qné la atroió V, al riel
— l’oiqaa I a la macho tiempo qae estaba 

ei forma, y loa mé lioos me d'jaro-j qne na- 
oeailaba bifiis.

Ls s<ñira de N ..  á ooa critde.
—Kiea, ;h»a contado los cabie tcsl
— S , SI D ira: f  .Ita nto
Y  1 1óiúe estil
—hia mi bao): pnsde V, it á var'o ai qalc- 

re

r ía s  íÁ. crazao» dxl

REUMATISMO
Neuralgia, Gota, Sciatíca, 

Dolores de Garganta, y de Cirtura, 
LUMBAGO,

Contusiones,Torceduras,Hinchazones, 
Q U E M A D U R A S ,  

Solores de Cabeza, do Muelas y ds 
0 I T 3 0 S ,

r jw oeseral toda espectb de doloeh 
Y 1'UCTAD.ia.

Nlnunn» Tlrê flWri.̂ n eu !a tierrfi Igasla 4
ICEITEDIÍSAW J.^COBOcoraoreiuoaioextena 
rmio, eeiicUlo •/ í/iow- Bu baratura lo pone 4 
urálico do todos, y cnalRUlrra que sufra algij 
loloi puedo inmodltttsmente tí-ner ima ptiu*S 
soco costosa y posiliva da bus Virlaaia. 

Direcciones on ouce Idiomas.
Pe Tcut« cu tod»i lu  EaUcaa y Prc^eriaa 

A. VO GELER  Y  CAh
SA I.TIMOEE. E. D. do A.

ESENCIAS Ss LUNDBORG
Perfumes para el Pañuelo.

Se Garantiza la Calidad Superior, Uniformi­
dad de Fuerza y Excelencia,

i;stns Peifumus han obtenido los ma.4 aU'X
P R E M I O S  y  M E D A L L A S ,

en competencia con los productos Franceses y 
Ingleses, cii Us ullimas

EXPOSICIONES INTERNACIONALES
siguentes :

SYDNEY. MELBOURNE y
ADELAIDE, AUSTRALIA; yen

MATANZAS, I S U  DE CUBA.

Añlta, Alioeute, Albacete, Aimanra.Algorta, A  
mendrajo, Alburquerquei 4ielni, Alberlque, A l me 
ríe, Alooy, Avila, Baroelona, Badajos, BaosTcoea 
Beta&ioe, Bilbao, Burgos, Buno, BuHol, Hermeo 
üadia, C arti««ia , (iiceres Ualatayud, Cangas de 
Tiaeo, Cangas de Onis, Oastropol, Castellón dele 
Plana, Campanario, Canli, Carballo, Camariílai, 
Caldas de Beyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
Beal, Córdoba, Ceroubion, Colnnga, Cuenca, Calle­
ra, Cndillero, OomUiL Corella, Uuiango, Dniíb  Bá­
tela. Ferrol, Vienegaí, Granada, Garrovillaa, Goer- 
nloa, Gandía, Gritdo, Gtuiona, Gijvn, Gibraltar,6ua- 
dal^ara, Uneaoa, Uuelra, Indaeto. Játlva, Jaben, 
deies de la Frontera, Lastres, Lago, La Guardia, 
Laguna, Las Palma» de Gran Canana, Lastres, Lla- 

s, Lérida, Laon.Llereua, Lisboa,Linares, Logro- 
, Iioroa, Lugo, Luán», Madrid, Málaga, Mataré, 

Mansanares, Mahon, Metida, Mellid, Medina del 
Campo, Montíjo, álóndonedo, Mouiorte. Morallal, 
Murcia, Muros ue Moyi^ Maiquina, Kaña, Negra 
ra, Noya, Orlhuelo, UUvenia, Undairoa, Oviedo, 

a. Pamplona, Falencia, Pa'

VACUNA DIRECTA DE LA VACA
la  administra los Hártes, Uléroolos, Juévei 

Viémes de once á una, el {nstitnto de Ta

Ufenae, Ürotava, Pamplona, Falencia, Palma de 
Malloroa, Previa, Pefiaranda de Braoamonte, Pon­
tevedra, Portogalete, Pola de tUero, Pola de Lema, 

fuebla, Puebla del OaramiBal, Pue­
bla dé Trlbes,’ Quintanar de la Orden, Beinoea, Be-
C ma, Bivadeo, Bivadeaella, Santander, Santiago, 

Sebastian, .................. .

AGUA Ae CALIFORNIA 

LUNDBORG.

Marta de Ortiguélra, Santa 
Crua de la Palma, Salas, 
iangtlssa, Tarragw^ Te­

ruel, Tortoea, ^
Tudela, Valenma, vaiioaoiiu, venn, viuanneva; 
Oeltrú, VUlanneva de la Serena, Villavioioea, Villa 
garcía, Vinaroe, Vlgo Vivero, Valmaaeda. Ibiia,

Cruz de Tenerife, 
Señlla, Segoñm 1

■ “ irtoea, To

..V,..— — - ___, —_________  ’aonnaolon
Animal de Ue lo la »  d e  Vmtim 7 P C ». R ico .
situado cu U raUe de OBBAPIA n? S I.—Habana.

Se faoUlta vacuna todos los días i  oualqulsr no-

GUIÜÉRMO C. DOWÑ^
C n iU J A N O - D E N T I S T A .

Aoab* de llegar de Europa 7  loe Eatadoe Ualdoe 
j  ee ofrece á aoe amigoe y al público en g neval en 
t ido lo oonoernlente a en profeeioa.—S» Jabí rato- 
rio proTÍito profusamente de todo lo máe modero o 
y neo4SMÍo para opetaoionee curúrR'- - **•*
el n? 73. «alie de O-Baiily.—O-RAi:
o - R i : i i . i . ¥  ra .

Q.<B, M'á en 
lI,E iY 7 9 .
07U

PARA cl TOCADOR, la FAMILIA y el

Deliciosa y Refrescante.
BAÑO.

En Venta por Mayor y por Menor en las 
principales Casas Uei ramo.

: íes de María en la Iglesia de Nuestra 
Señora de la Merced.

Comenzará á las seis y medU de la tarde con «I 
rezo del Santo Boaarlo, Meditnoiou oornepondlen- 
tsaidia, canto de la Letanía L.uratana, Plática 
'•orlos PP. de U Misiou, Lecrillas y ofceolmiento 
de las dores. 804

GIBO DE LETRAS.

M A K Z A J ^
Ü U 3 3 - A .  7 8 .

Lá l SLOáM FáXá LOa PTOTOa SlCDinNIH; 
Alicante, Albaoete, Alcázar de San Juan, Alolia, 

Alooy, Almanea, Andéjar, Aatorga, AvUéa, AñU , 
AlgeuSns, Adra, Aguilas, Almería, Bafieza; Bare 
lona, Benioarié; Bilbao, Bodal, Booza, Badajo 
Burgos, Cáoeres, Cádu, CanMOante, Castellón, Üér- 
dova, Uorufia, Cuenca, Cnilera, Oastropol; Uangea 
de Oniz, Canges de 'linea, Oarnl, Cartagena, Cro- 
amante, CuuiUero. ChlcUna, CaUtayud, Geni 
Dalmleí, BoíJb, Bnguera, S'enotí Plguetas, Gandí 
Gibraltar, Gijon, Gerona, Grado, Granada, Huelr», 

JativB. Jeréz, Jaon, León, Logroño, t.oroa, 
Idnaree, Lacena, Slanea, Mdroia, 
Mures; Ñaña, Uribuela, Oviedo, 
Palma de Mallorca, Pola de Sieto, 
. PoU da I,ena, Ptavia, Ponteve- 
anta María, Puerto Beai, Pamplo- 

Bivadeo, Beua, Itlvadeseila, Santa 
María, San Sebastian, SautUgo, Sogorve, bevUla, 
Suee», Salas, Saniúoar, Son t  emando, Tarragona 
fwuei, Tiadra, Tortean, Tinao, Cbeda, Valaaeia, 
VnlUdoUd, Vllianuevay Geitrn, Vigo, Vlnaró, Vi­
ta, VU i.rU lou. VUona, iésHi«ew

PoU de

j .  m m u  Y  GF.
OÜJBA á3,

ENTBB OBEAPIA I  OBISPO.
O IR A N  L E T R A S  en  tod as  c a n tid a . 

des A e o ita  y  t a r j a  v is ta  sobre 
lo s  pun tes siguientess

Zorrilla y Cp.
BANQUEROS, 

^3 OBISPO 33
ESQUINA A MEEOADEEES,

O seen p a g o s  p o r  e l c a b le  e n  E n  
\ y  ^ m € n c e s ,— C o s n p r a n y  v e n  

n o s  de lo s  E s t a d o s  U n í  
I f ra n c e s a , in g le s a , Sl c  y  i 

asiera  o t r a  c la se  d e  v a lo r e s  p

lÁClUTASl HARTAS Di CREDITO. 
Oirán letras sobre

Ló&dreb, Sttaaboorg. Meta, AmbereatBra- 
xellea, Florencia. Tniui. Milán. Koma. Ve- 
a e ^ ,  Liomai Qénova. N l^ le a , Trioate. 
VleBZta, Ttopau, Bnurn. Piagne, Penth, 
Lentbetg. Hamburm, Btemeoj Amsteidam» 
Rottaniata, Stookhoun, Lisboa. Oporto» 
Hlbraltar» Tánger 7  Céata.

P ARTS, Havre, Maraeille, Agen, Aiz. Alrneon, 
Amens, Angers, Angouleme, Anneoy, A nnonaj, 
Arles, Arras, Auoh, A uriilro A uxerre, A ñgnoc, 
Barde-Duo, Bavonne, Besanoon, Bezlert, Bloie, 
Bordeaux, Boufogne eurMer, Boorgee, Breat, Caen, 
Cahorel CamoraL Catoassonne, C aeire., Cettie, Cha- 
lons sur Soane, Chaioni su r M amo, Chartree, Cha- 
teauroux, Oberbourg, Colmar, Cleim ont-Peírian^ 
Diappe, iJijon, Douaí, U reux, D unkerque, Elbsuf, 
Pontainebleau.GrenoDls, H ondear, LavaL LUIe, 
Limoges, L isieuz, Lonent, Lyon, Unoon, Montau* 
ban, Monterean, Hontpellier, Moulins, Maní, Mul- 
house, Nanoy, Nantes, Marbonns, N everi, Nioe, 
N lm a , N ion, Urleani, Perlgunux, P an , Perpi; 
Poitders, F ny , Belme, Roncee, Blve de Oler,

E J S ' S E aN  - A . I S T Z u^ 8 .

Ntra. Sra. de los Angeles
San Ignacio n- 132,

C o le g io  tle  iS e fio r lta s .
ítste plantel de  eduoaeion, fundado y  dirigido 
rU o m itilaG a-oU de Coronado y Niooláe Curo- 
do y Plloda, ba  inaugurado sus u re a s  literarias 

e ld U  IB d el preeento mee. _____  ___

VHJlíAfASÍRlSÜlíyAS.
Profesora de la  Normal de Barcelona y  una de

‘Isabel U  Caté-

D R . NTJNEZ
DENTISTA.

para
Us Direotoras que fué del oulegio 
Uca” en esta ciudad, ee ofrece á sus amigas 
U enseliauza completa y especial de laborea.

B.,rdadM y oaUdos en bUnoo, oéúro, litografla y 
Uusin.

Bardados 7  relieves en oro, plata, esoamas, ae- 
das. felpilUs 7  estambres do oolores.

Plores de género, oera, imitadas al ooial, papel, 
felpillas 7  estambres.

Variedad y oapnoho eu jardineras, macetas y to­
da oíase de adornos para sMon y para regalos, a 
domadas ooa matas de dures imitadas á Us natu­
rales.

Piecioaos cuadros de vírgenes y santos bordados, 
según requiere cada uno de ellos.

Uraolesas mariposas, oanarios y otros pájaros.
Lindos dibujos en tapicería, guipar barcUda so­

bre red, enofye inglés, frlvollié, oroohet, tteoos éta.
Frutas de cera y moldes saoadosde las &utas 

naturales.
N O T A . La profesora tiene un método partiou- 

lar para euseBac en oorto tiempo, lo mismo que en 
sauar patrones é muldes de vestidos y toda elass 
de adornos para ¡jenorsa y Nidal sobre tlgorin, á 
IsÁBeCorasyaeaoñtasquelo soUoiten.

Atendido ia época qns atravesamos, oobra en bi­
lletes lo que antes couraba en oro.

Da oleses en su cosa calle de UbiapU n? 75, oí 
os. entre Aguacate y Villeitvs y á iloiideilio.______
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GRAK DEPOSITO DENTAL.
J l A l S A n A l l O .

Hsoe saber á suo ouuipruteaure. y al público ea 
general oumo a su ya eztenao Depósito Dental ha 
agregado, por haberlo oumprado, el luu aoreditado 
del que l'né Ur. David Wood del ndiu.-ro 84; y que 
adelas tiene arreglados sus negocios lie tal suerte, 
oon los «.dona B. B. Whlte, dental mfg que ouos- 
tantemeute hallarán en su enableolmiento un gran 
surtido de lo más nuevu y mejor oaiidad de touo lo 
qne á U  prufeeluu oorresponde.

¿1 grau surildu de materiales con qoe cuenta 
hoy nuestra casa, haoe que uueatrus u-.- bsjue en 
deutaduras postizas nada dejen que desear, por 
contar no solo con buenos élntellgeni, » meoánious, 
sino oon un surtido dsdiences italesl que pasan de 
36008; por lo oual no habrá U  menor ditloultad en 
hallar loa dientes más apropladus en todos loe OO- 
soe de Prótesis qu- ae nos presentou.

Los presioe tanto en loe trabajos de gabinete y 
de taller cuanto en lus el'eotu. que ezpeiidamos, se 
han mudillcada oonsiderablemonte; cuyos benafl- 
oíos sabrán spreoUi nuestros favureoeuures.

(jonsultas y despaebu á todas horas hábiles. Los 
pedida, vendrán aoompaBados de tu importe' 
estos irán en cuenta detallada. 8943

ANDNGI08 PEOFEglONALES.

Albaoete, Almansa, Ailoante, Alooy, Almería, 
AvUés, A ^á , Arenys de Har, Aloásai de 3. Juan, 
Beria, Badajoz, Barcelona, Buigoz, Barbastro, Bil­
bao, ¿almasedor, Cáoeres, Cáela, Castellón de la 
Plana, Ciudad Real, Cérdova, Corulla,

Sasericioit A  fa v o r  de  ia  fa m ilia  del 
lla »tre  poetu D . Jnsé Se 'gae  

7  Carruaco.
B. B O 'o.

Sama anterior............  223 13U (15
EiCmi'. Sr. B.igsdier D.

Jétá ArúeritiB. i ................. 17

reniio g>rdo de la lote ía atjelioa, premio 
I e dos millonea de reaiea, ha toosdo á diez 
operaiiqj de la S.ooledad lasridional pa>a la 
abrioaeinn de grasas a ioteotioUs, estable* 

eida en Marsella al final de la calle de Piom- 
bierer. G.tos dieg operarios tuvieron la 
ideado asaoiarse prra tomar billetes en 
coman, y decidieron d j  ir ca la ano cén 
timoe (q r  semana peía comprar cinco b - 
Tetes cada dom'ngo. Cada ano se encargó 
deoomprsr nna (é:le de estoa. B l tercer 
domingo le tocó á on tal B .rry comprar» y 
pidió al eataoqaero tos cinco b lietes. El 
eatai qoero sacó an m»zi del cajón.

—N > quiero de eaor, dijo Bairy liéJdoar; 
quiero loa cinco qoe eitán en la vidriera, 
porqne estie ellos e3 'á el premio gordo.

—M j aiegraiU macho, dijo el vendedor 
descolgándolos.

T .do i loe diaa tenian bromas con el p>e- 
mio gordo, y llegaron á renoir 75 billetea. 
Cnando ya ee vendían con prím», dejaron 
de comprar máe.

Al tpusrse noticia en lijar.e'U de qns el 
I únefo'premiado era el 2.036 522. no pue­
de deeoTíbiiee to qae^aeó cala  fibtica 
donde cada ano d ' lee d:ez obreros ee on- 
contió poseedor de ana fjrtnoa: 50.000 
peeetae, Gritos, oanc’onee, abrsaoe, epre- 
tosei de manee, nna a>rgiía loca qae todo 
lo deiiibaba 7  atropellaba. Aqiei dia ia 
fabrica se abaodnrd. 7  cada ocal á di 
yalgsr la baena nney».
'P r ro lo q n e  oaraetefi^s ia hinred. z jy  
bondad de aquellos obreros, ea qne al día 
eigaiecte, 7  patada la pr m impreelon. 
no queriendo peijadioar á loe dnefije de la 
fábiioa, aondteion todos á la huraregia- 
menttria, 7  ee pos eion á trab.jar como de 
CO'tnmbre.

E. nna de Ue pocae vosee en que la ^ur­
iana no ba eido ciega.

.^ypa fa .—Ea nnectro editorial de ho7 , 
oolamn» aegnnda, ea el párrafo qae ptinoi

Pseeabala otra noche por el P.tqae Cî n 
tral ana eiñira de naricee remangadas 7  
anchae fitas nata'ea.

U q gaditano, jóven de chispa, dljole caal 
al oído al pasar por en lado:

—Sifijrr, bajo V. la) naricee, porqne la 
eet0 7  vienao baeta be peneamlontoe.

A atógafi en nn abanicoi 
iPrerineo álbam. Lolíta!

E j él, Delmonte. Nerefis, 
iue Sollent y loe Dumlrg líZ,
Vatuns, Osv Be. Piedra 
y Sstaroiao, 7  Furnerls,
7  hasta Cortina 7  Tejera 
han cartedo tn hermoenra....

t;|Cvmo mienten be roitaiü!

T e a t r o  >2/AtZM —Mañma domicgi ee 
representará en este teatro el popular dra 
ma Diego OorrienUs, 7  no dadamoe qne la 
conoaitenoia eea nameroaa 7  eacojida.

Urt T e s o r o  y  n o  e s c o n d id o  —E» in­
dudable que elempre ae ezaje-an laa bon­
dades de on attioaio, caando se le quiere 
dar popalarjdvd; mái no sucede a^í con el 
F o lc o  D e n ttifn o  Japonés, paea onantae 
petauna» ios utan qnedan eatlcfuchia de ana 
reenltadni; coi tal motivo, c.i-emoa qne 
biea merece el oalIfl-aUvo d ) ^hroro de la 
boca el prodaoto de Z Bltkqner.

Loe qae aúa no les hayan probado, pue­
den hacerlo con solo Sjl centavos 7  loa en 
oontiarári en tp.leq lea Peifumeiíaa.

CASINO ESPAÑOL 00 LA HABANA
Sección de Recreo y  Adorno.

La D.ieotivs ha etfielado la nnohe del 20 
del coriiect) paia el bal e de 'a « F orte ee 
pidleodoee á los 8 res , b: o'oz loa indiapen 
sablea billetej de entrada en Contadutía 
deado el 15.

Da''á principio á ks íl y tocará laOtqne* 
ta do Va'e sacia. Habma Míyo 4 de 1882 
— Luis B lanco. bp 973

PLAZálE TOROS
DE REGLA.

T r i p l e  L u c i l a
á un mismo tiempo y en una gran jaula de nn fa­
moso Tigie, un valiente Javatl y d:s soberbios 
penes de presa.

CUATRO TOROS DE KUERTE,
de la geuadeiia de D. Lucio Betencourt, bermacos 
de los que tan bravos salieron en la corrida ante­
rior.

Cuadril'a, la misma que tin aplaudida fué en le 
función pasada.

E l  D o i a i u g o  14 d e  M a y o .
A  las  cu a tro  y  m e d ia

bp 1016

H u e lle s  Hon los  m lc ia b ro » eacrlQ » 
c ad e » p o r  l a  ccicliillaqus se poJiaa hzber 
salvado, ouu la KztzapariiiU de rristol.— aun 
cazudo eslen apodreoides, y el veneno corrosivo de 
la cécruf'jla esté minando has el mismo eimiento de 
la vitaL'dau, oomo en el caco memorable del joven 
Wyclc fl', el progreso do ia enfermedad «e puede 
impelir, y el paiiiDts salvarse oon el uso de este 
poderoso antiséptico vegetal. Desechad loe blstu- 
rie y las sierras rehusad ser mutilados ai la gan­
grena no ha priteipiado aun. Kn todos los grados 
08 enfermodad ulcerosa, menos ese, este depurati­
vo balsámico qu.i ouré Wjckiif, salvara el paoien- 
te. 81 es neoeiario purgirsO úsese el mas suave de 
los aperitivos vegetales las X’ildnrss Azaoaiadaa 
de Bristol. 367

Teatro AlMsu.
DOM ÍEO 14.

G ran  función  eatraord inaria

DIEGO

lera. Jaén; .íativa, Luaioa, Lloret de Har, Loja, 
Lmares, León, Lérida, LogroSo, Lugo, Loro a, Mé- 
cida. Mataré, Mauiesa, Miranda de Bbro, Malaga, 
Muróla, Madrid, Noya, Ufiate, OrUinela, Oviedo, 
Oronee, Plaeenoia, Puerto de 8ta. Marie, Paiamoe, 
Pamplona, Pontevedra, Paienoia, Biyodeselia, Bel- 
noaa. Bous, Santiago, San t'eUu de Goizola, San 
Bebastdan, Santander. Santofia, Salamanca, Segoña, 
Sevilla; Soria. Toioea, Tortoea, Tártega; Tafalla, 
Tndela, Torrelevega, Tarragona, Terncl, Toledo, 
Victoria, VUlañoioea. VlUanueva y Geim, Vioh, 
villairimoa del Fanadéa, Vendrell, ValdepeSae, 
Vlgo, Valiadolid, Valí, Valenoia, Zumárraga y Za- 
tuoia.
Totroe puntos de la Penluenla, azi oomo sobre lai
Í8LASBALEABES,

OANARIAS
Y GIIBBALTAB

J .  M a lc e l ls  y  V o m p . ases

L. RUIZ Y CP.
O H R f i l L L Y  6 .

S e s e e n  p a g o s  p e r r  e l  e a b le .
-•>—  'e,

Lisboa,
eiX M a letrfts aoLfC Léndtes, Parle, Nev- 

Yo», Nevr-urieaus, Hilan, ‘farln, Boma,
Oporto, Gibraltar áeo.

e s j p a Si a
Sobre todas lae Capitales y Puebloe, sobre Pelmt 
de Mallorca, Iblza, Mahon, y Santa Crue de Tenerife

J

N i n g u n a  r a s a n  en el mandones 
eoDveccerá de qne no hay más remedio qae 
agoanter el Teomatiemo y la gota. El Acei­
te de San Jaoobo ba cambiado todo esto. 
Quien tiene renmatlemo, soíre porque qnie- 
r;.

C a s a s  e n  é ts ia s s a b a c o a .— ^  alqui­
lan baretta lae timadas Cererle 38 y Venas 
i4 Ed la eeeo‘00 correspondiente está el 
aonneio dando pormeooree.

J n a r ia t s n o  los qne pieneen vera- 
ear en este delicioso pueblo, tecomenda- 
ios la leemta del anuoclo inserto en otro 
ido del hotel )a “Laliea'' donde puede oon- 

aegoiree huepedeje aun con no peto y medio 
al dia por persoos, con la venisja además 
de seroondaoido grátis desde ei paradero 
al hotel 7  vioe veisa, en el ómnibus.

1033

O r ó n i o a  R e l i j i o s a .
DOMINGO 14.—SeutoiPsecuñl, pap»; Boni. 

fació, obispo, y Víctor, v santa Corona, mártires- 
LUNES 15.—Santos Isidro, labrador; Torousti). 

obispo, y santa Uimpna, virgen y máitir.

YEN ESTA ISLA,
, Cárdenas, Bemedios, Sta. C lara. Caiba 

¡ua la  Grande, Cienl’uegos, T rin idad, Santi 
, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, M ansa 

nlUo, P inar dal JUo, Gibara, Pnecto Prlnolpe, Nce 
Titas «te. IS S l

R. ROMERO Y CP.
INQUISIDOR 16.

6 1 R A N  L E Y R A S  en todas castlSader
á corta 7  larga vista sobre todos Us pobla* 
oionesdela PENINSULA. 7  sobre LON- 
Oasa, NBtV-YÜKK T PiiXiiTO-BlOO.

i ,  BOHJES f  G?,
B A N <iX r£ R 0 8 .

3  O B I S P O  3 .
BSljClNA AMEBUADEBES. 

Htoenpegoa por el Oabie, facilitan cortas de oié< 
dito Oirán .Letras á corta 7  larga vista 

sobre New-Yor» Lóndiea, Paris, I^kUa, 
Amberes, Hambtirgo, Bromon, Berlín, etc., 
7  sobre todas las capltaioa 7  pueble» de 

£ 8 P A ^ A .
Además compran 7  venden Bonos de loa 

Estapoa Unidos, renta tinneesa ó inglesa 
etc. 7  oaoiquieia otra clase de valores pú- 
bueos. 9559

J . A. BANOES,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobre Alioante, Alm eña, Barcelona, Bilbao, B ar 

goz, B ad^o i; Cádiz; Cérduba, Cartagena, Cáoeres, 
nigueras, Ouadaliúára. Uranáda, (Aercna, Je rez  de 
la  Frontera, Jaén, LogroAo, L érida, León, Madrid, 
Málaga, Mahon, Murcia, M ataré, Palm a de H aliot- 
oa, PamplQua, Paleucla, Beus, Santander, Sevilla, 
S Ú  Sebastian, Segoña, T arragona, Toledo, Torre- 
lavega, Tortoea, Vaienda, VlUanueva v QelUrú; Va- 
Uadolid, Victoria, Irán , Zaragoza, y  Zam ora.—En 
Aituriee: zobre A ñiés, Oastropol, Caugaa de Tineo, 
Canga* de Ocie, Cudillero, Gijon, Grado, Luaroa, 
Llanee, Oñedo, P ra ñ a , Pola de Lena, E ivadeiella, 
Baiae, VUlañoioea, InfiMto.—Kn QaUbiai eobre: Be- 
tanzos, Caldas de iteyes, GaruSa, Cée, C arril, Fe­
rrol, Lage, Lugu, HondoAeU'' Dreuae, F o u tev ed n , 
Puenteueume, lúvadeo, Santa a rta , Santiago, Vl­
go. Vivero, Villaeaicla.

Lae giran en todae cantidades á  oorta y larga  ñ a ­
ta  en la  cizlle del Oblepo 3A frente á  P laza da 
Arma*.

, ,  , , , Koa-
nne, Bochelle, Bodez, Bombaix, Bouen, Saint Btre- 
nne, S ú n t  Qermaln, Sain t Lo, Sain t Malo, Saint 
Jean, P . de  F ort, Saint Quentin, Sédan, Sena, T ar­
bea, TouloB, Toulonae, Toura, T royet, Valenee, Va- 
lonriennee, Vereaillee 7 Viohy C narit.

Sobre todos loe pueblos de

ESFANA,
Baleares y Canarias*

Cobre Ma m  A a a a  P a e r io  R te e  7  
f iS a n its .

Sobre Netr-York, BcctoD,Filadelfia, Bol 
tlmoio, New-Oileaus7  San Fraaoisco.

Sobre M^ioo, Vetocrua, Mérida, Tabos- 
00, Tampíoo, Puebla, Oriaaba. Córdoba, Ja­
lapa, Toluoa, Morelia, Queretaro, Quono- 
juato, San Luis, Zacatecas, Moutere7  7  Du- 
rongo.

Sobre Montevideo,

Y EN ESTA ISLA
Sobre Baracoa. Cirdenoe, Cienfuegoo, 

Oaiborien, dogo de Avila, Uibara, Quantá- 
nuao, Hoiguin, Manzanillo, Matanzas, Nue- 
vitae, Puerto Principo, Pinocdel Rio, Reme­
dios, Sagua la Grande, Sonta Crus del Sur, 
Santiago deOQba,SanotiSplrltEt, Sta. Gla- 
ra y Trinidad.______________________________

M iY A R E S  Y  GP.
n ilR C A lá J ü U IlS  N " 33.

Giran letras á corta y larga 
vista» y en todas cantidades so­
bre las plazas siguientes:

ALAVA, viton», Areuhaveluu., Boesein, LegM- 
pla, Monursgou, UUate, Tuiose, V iílerreei de 
urreobu, Zuniarrege. ALBAUaTit, Almenze, Al- 
uezár. Bonillo, Cosos Ibafiez, Chinohillo, UilUn, Lo 
Kodo. Turozuuo, Vülortobiodu. ALICANTE, Al­
ooy, Alolre, Ondoro, Villuuo, Urihueio. ALMK- 
lUA, AlbuAol, Vera, Chlribei, Ululo d« Castro, Zi- 
jola, Veloz tllanoo, Velez Humo, Garruoha, Hner- 
oal, Overo, Coeva* de Vera, t'oudnn, Lanjor, Cgl- 
jar, Beria, A dra. AYÍX.A, Arevalo, Areuaa, Barrio 
lie Avila, Cebreroi), P iodraita. A SI UNIAS, Oviedo, 
Congas ae  Unís, Congo* oe Tineo, Culunga, Cudi- 
liero, Gradu, Las A m undas, Tineo, Laviauá, Mie­
les, Muros ue Pravio, Uuis, Polo de  Siero, Tapio, 
P tav ia , Nivadesella, Sama de Langreu, Vogade Hi- 
vadeo, A ñlee, Gijon, Inlleato, Luaroa, Llamee, Sa­
las, VlUañciosa. BADAJOZ, Aiburbuerque, Al- 
mendialegu, Baroarcota, Zefi-a, Don Ueuiiu, VUlo- 
nueva de  la  Serena, L letsna, Uérida, Caneza de 
Buey, BAUCELUNA. Arenys de Mar, Basdaiona, 
Igualada, M ataré, Manresa, BabadeU, Tortoea, To­
lloso, VlUanueva y UeltrU, Vioh, Vendrell, VUln- 
raaoa del Panadés. BUiCGUS, Arauda de  Dueru, 
Miranda de hb io , B eluerta, BeloiaUu, B nñesoa, 
Caslrogeru, Lerma, Noa, sa las de  los infantes; be­
dano, Villadiego, Vülnrúallo, CAChNES, Brizas, 
Uarrobiilas; Aientonchez, PlMcaoia, Tm jiiio, Ná­

d e lo  Mala, V alenciadeA ioautara, Cona,

Pedro C. Mondez,
ABOGADO.

Ua traa'adado lu domleUioá loca'zzda de 
liana nV uO. 0 H2

Ga-

Dr. Erastus Wilson,
Médico-Girujano-Deutista.

Galle de la Habana 108, altos,
al lado de la casa donde ha habitadu tancu* aOoi 

ilaoe tan aoio trabsjus de primera calidad a jir 
ciosinisym 4<llc«»« Protuxiuu de Uzo* {Gi 
ezhileraniej para estraer muela* sin senar.o, qi 
canto ae emplea en ios Eetados Unido*.

DR. FRANCISCO MARTÍNEZ TMESA
(le las faoultsdoa de Pací, y de Madrid. Eulerme- 
dades de lu  vías unuuriaf, partos, eufo.-medad»* 
de mojete* yniQos; afeo .uuaes de la garganta y del 
oído, aplloaoione. eiéjtrio.s. U m I Ím o o  litO» 
alt'.s. CousoLcas y oporacioues de I I  a Z. V-i/

Enfermedades sifilíticas y délas 
vlaa urinarias.

1>. G ateban  á*im*ll<z» luiugno Cirujano del 
Husplcoi de ouiermedade* venereaa de San Juan de 
Dio* de Msdnd dedicado desde haoo áreim ta  
aUos á en tracainiento, de tegreao de Europa, ha 
eitableoido *u gabinete de ourooion y «ousnitos en 
ta c a ll«  mK oh.  De U  a iz
ydebá?.  103041

CULTOS RELIJIOSOS
El dnmingo, cateioe del ooi riente mes, celebro, 

rá  lo eoífodia de N tra  Sra. del Oaimen, esnémoo- 
meute erigido en lo iglesia da San Agustín, su 
fúñalo 1 mensual: á l a -  siete y  medio d e su m aú a n a  
Berá to oumuuisn general dnroote lo  m isa rezada,

Jue ae aplicará por los herm oao. y  bienheohorea 
e dicha oofcodia; al d istribuir el pan  Enooristioo 
se ooetarán motelui alusivos ad hoc, oon iieumpa- 

fiamiento do un v ío liuy  un  nuevo y  maguilioo er- 
monlutn.

Por la tarde  á la hora Rcostumbrads, ae pondrá 
de manitiesto su Divina Msgsstzd; rosario, sermón, 
reserva y prooesion d«t Sto. Eacapnlorlo con la 
m pg’u d s  N to . Sra. del Carmen.

iroTOonaedidasdos indnlgenoias plenzrlas; una 
pala  los ejercicios de la  m .úaua, aleudo ooudlolon- 
indiapeuBable eanfesar y  oomuígar p a ra  poderlo 
lu o ra i :y o tia p o r la  tard e  aslstmodo á  la  prooe- 
■iou.

SainpU oala asiatenola á d ijh a i aotos rellgio 
Boa. 1 0 .0

Claudio G. Saenz y Oá. 
10 LAMPARILLA 16.

SN rsm  le t rsu  4  c o r t a  y  éS l a r g a  
v i s t a  y  e n  tod sss  e s s n t id a d e s  s o b re  
t o d a s  la s  c iu d a d e s  y  p r i n c i p a l e s  
p s s e b lo s  d e  E s p a ñ a i  a s i  c o m o  t o b r e t
SANTA CRUZ DE TENERIFE,

LISBOA,
GIBRALTAR

Todd, Hidalgo y Comp,
Obrapla n” 25.

Vidal Lazcauo Diez.
OXUUJAKO-DIÜMTISXA

d é l a  U n iv e rs id a d  d e  V a l ia d o l id 7
d en tis ta  ito r  l a  d e  la  H a b a n a .

OSLA PLAZA DEL VAFOB 8B HA TBABLADASO
A  OBlSJeO 80,

ESQUINA A  VILLEGAS.
Con la inteligenoio y oouvidaMl que üene demoe- 

trado deaempenará en tu laboratorio é á domioillo 
de an* oliente* toda* las operaoiane* de *n hMUi- 
tad á precio* ajustado* al maleatar eoonémlou d* 
la épooa presente,

I^Tieue nii e«peeitloa oepeelal pora eonserTar 
la Uentaduro.

'Jura radioal de la* entemieuade* de la boea, Ba- 
ctaooionea gratis, Uri&oaoiuue*, 7  «Úentea artut 
uaiea al o-jsto de materlmie*. «893

S o t l o c a  n a l  O xM as-to .

VACUNA DE ESCOCIA

□asen pagos por el oable, giran letras á oorta v 
larga ñsta y dan cartas de crédito sobre New-Tork, 
FhDHdelpbla, New-Orleans, So.Pranolsoo, Léndree, 
Paria, Madrid, Baroelena y demás oapítalee 7 oin-

pa asi oomo sobre oasl todo* lo* pueblos 
Sa y sos pertwenola*. bp

do

iD lz , Jerez  de la  F rontera, eutn Kemimao, san 
loar de Barraineda, Puerto ue aan ta  Mana, Puer­

to  Neal, Chiuuma, Algeolras, Ceuta. CASTELLON 
D E LA PLANA, CUIDAD NLAL, Almagrv. Al- 
_  jen , Alcázar de San Juan , Daiuusl, Manzai—je* 
PuertoUano, Tomelloso, Valdepeñas. UDNDo. 
Cabra, Baeua, Agullar, Minojusa, Luocua, Mou^.- 
Ua, Moutoro, Priego, Nambia, CONUNA, Betan- 
zOB, Noya, Padrón, tloroubion, Santa M arta de  Ur- 
O gueii^ Lage, CamavihaB, Magia, Vitianso, Mu­
ros, ábsisteire, Cee, Perro, Bino, Laraohe, Carba- 

Zae, Tansaanio, Cabana, Maipir», s an ta  4looi- 
ba, Puonieoeea, Santiago. CUENCA, Belmente. 
GENuNA, Bañólas, á'.gueraa, L a B isbal,La Juu- 
qnora, L ii^ostera , Hot, L loret de  Mar, Palamo*, 
Palalrugeli, P o rt Bun, San Peiiú Gulxula. GNANa  
DA, /Ubnhol, Albania, Guadia, llueeoar, Loja, Mo­
tril, Crgiva. GUADALAJa NA, Brihaega, Clluen- 
tea, Muiina, Pasirana, mghenza. GUiPCZCUA, 
Eibar,A jpm tla, Ohato, Toiosa, V erga» , V illaíran 
ca, 1x 011, Zum arraga. DUELVA, uUESCA, Alma 
devar, Barbastro, daos, SariUeua. JAEN, Andújar, 
Aiuala la Nuai, Baeza, Bailen, L uelina, Liuaros, 
Martoú, T'orreduugimouo, Uueda. Villaoarriiio. 
LENIDA, Agtaninnt, Baiguer, C erve» . Pobla de 
Segur, Sorf, seo de Orgol, la rto g a, Tremp. LEON, 
ABirurga, L a Bafieza, Murtas de  ra redes, Punferra- 
da.Niafio, Sabagnn, Vaiuuuu de Don Joan, Veoi- 
Ua, VUlafranoa. LOGNCUC, Allaro, Arnedo, Ca- 
laharra, Enoiso, Uaro, Esoaray, Santo Domingo da 
la  Calzada, ‘i'o rreoiliade CamutuB, Miimllo, VUioe- 
ladu de Cameros. LUGU, Toz, Mantorte,Moado&e- 
do, Nivadeo, Vivero. MALAGA, Anteqnera, Coin, 
Nouda, Veloz Málaga. MUNCIA, Aguuaa, Caiava- 
oa, Cieza, léela, JuuiUa, L u n a , Muía, Puerto  de 
Mazarrou, Totano, Cartagena. M ADNlD,Aiealá de 
Uenároe, Aianjuez, Colmenar Viejo, Torrelaguna, 
Escorial, P intu. Na VANNA, Corella, Estella, Ta- 
lalia, Tudela, Sangüesa, UNENSE, Altaris, Bande, 
Carbailino, Ceianuva, Uíuzo. Nivadavia, Puebla de 
Tribes, Vinna, verin, Vuiam artm , P aeu teanas, 
PUNTEVEDUA, Villagaroia, Carril, Tuy, Calda* 
de Nayee, Eedondela, Mos, Pazos de B eiben. Toi- 
lueloB de Muntes, Soto Mayor, Vigo. PA LENCiA, 
SANTANDhlN, Amparo, Torieiavega, Neinosa, 
Santolla, Cabezón de la  Sal, Potes, Laredo, Pine­
da de P ié l^ o e . SALAMANCA, B ejai, Pefiaranda, 
Braoamonte. SEGUVXA, N lu a ,  Sepáiveda, Pedia- 
a  do la  theira. S4>N1A, SEVILLA, A léala de Gua- 
daira, CantlLlana, Carmona, Eoija, Puente* de  An- 
dMuoia, liu ra  duL Nio, Marcena, Moron, Pedroeo, 
Ultrera. TANNAUCNA, ueuz, Tortoea, Valí*. 'TU-, 
LEDO, Cebolla, Puensalida, Consuegra, Lillo, Ma 
dridejoe, Nauibxooa, Navalmoral dePuaa, Cropesa 
Puente del Arzobispo, 'Talavera de la  Nema, T'um 
bloque, Torrijos, Q uintanar de  la  Orden, Santa 
Chuz do Zarza, Urua, VALENCIA, Aluira, Caroa- 
gente, Gandía, Sativa, Neqasna. ViZCAV e , Algor- 
Ce, Baimaeeda, Baiuiio, D uraago.E lurno, Léqueitio, 
Ordufia, Vtdle de Carranza. VALLADOLID, Medi- 
ua, del Campo, N ava uul Uey, Penadei, Nioaeoo, Nue 
da,'Tordisiliaa, VlUalun. Za MONA, ZANAGu ZA,- 
Ateea, Borja, Calaceyud, Cozpe, Baruca, Egea, Ta- 
razona, Scñ. ISLAS BALKnNES, Iblza, Maihon. 
ISLAS CANARIAS, Santa Cruz de Tenerife.

Y en e l E xtranjero sobre iq ts w ^ V o r lá t  £.OM«
i l r e » ,  J P a r i o ,  H o z n a ,  A lU a x  • X iz r lm >  
l.lw M otw  O p o z - to  y  4Jtl»»-alM up___________

Fontanals  ̂Llampallas
Y  COMPAÑIA.

T .  A  M M .
J l iu s o b ré  GIBABA y HÜ LG CIN. 834

LEGITIMA VAOUNA INGLESA
DIKEOTADB LA VAOA.

R ECIB ID A  SEM AN ALM EN TE.

ni. TR IAS .
H lE D IC O -C lU áJJAN O .

Vacunación, oonsultaa 7  opecaoionet de 1 á  3. 
I n d a s t r i z á  esquina á  San Miguel, entresuelo. 
Se faoUlta v icu ñ a  á oualqnir hora. 431. _

“ “ m a t u h á íía .
¡HEDBCO -  C IR U J A N O .

BspeoialUtaen enfeemedades venéreas y  slfllia. 
CoQsultaa y operasiunea de 1 á  4 . G rá tis  para  loi 
pobres, Santa Clora _  393

^ R .  BERNARDO nGDSROÍ,
d e l í i s  F a c u l t a d e s  d o  M a d r i d  

P a r i s .
á  3  Lam parilla 

97Ú
Coninlta* y oporaoionss <le 12 

n? 19, entre Cube y Aguiar.

DR.R7 GARGANTA.
Espeoiaiieta *n enfermedades de la gargantis 

ñas urinariaB, matriz y aidlltloaa. Couíulta de i 
á 5 da iatarde. O b rn p fa  119. bp 6U4

"ILDEFONSO" A L dÑ S C rr iH Ü
DR. EN MEDICINA Y  CIRUJIA, 

ha trasladado su domicilio de la oalle de U  Amar 
gura u'.’ 44 al 66 ds la misma calle.

Consultas y  operacionea de 11 á 1-

co

m .

B .E 2 .

mSDBLANEA

JOSE SOFIÑi Y CP.
112 0-HEILLY 112.

Venden m áquinas de  coser á plazos, proporcio­
nando toda clase de ventajas a l com ptadoi. 368

F n  J e s ú s  d o l  M o n t o
ealle Bofrigues n‘.’ 14, le  oonfeooionan toda olaee 
de vettlduB para Sefiucas y nifios, tambi.n teda 

ae de composturas á préo os mny méilleos.

1IOT£l4
EL TELEGRiFO.

H A B A N A .
S u  p r o p ie t a i ’io :  J U A N  B A T E X .

L'oniioldae oemo son del pdblioo lae oondt jionei 
de Bcgurldad. oomodidsd y as:0 quo coasllcnyen
su renombrado prestigio, el dat-Su ce  ests U utrl,
oon objeto de  m ejorario aua  m.is de  lo <iue está, ha  
onmpTadn loa m uebles que adurnabau <1 Horel 
IVeu- Vork de  Marlanso, dándole á  su ex  du rfi, D. 
Santiago Pt-rez Uergoe, la  clirecoiou dol N a t.u - 
ran t, pues sus exesnsoa oonoolmieotoa y recoooSL- 
d a  pericia cu este ramo, son una  g a rsn iia  m u  pa­
ra  asegurar á  ted as laa persuiias que nua p r-s tru  
sn  edoaz apoyo, qne su oorta é  la 'g a  permancuoia 
en este Hotel, será mas conforcabíe quo nunca.

También podeuiou asegurar á tudas ias pers-ina* 
que no conocen seto Hotel q u ' su dt-ape.iada ñ t  a- 
ulon feeot 1 al C a m p o  d e  ¡ t l a r l c  y á  la  bri-a, 
lu ociosa en  la  mejor aituaciun Ue este ciudad.

99C

CHAGUACEDA.
Deatlita de Oáiaaia de S. Hs el Bey I 

Alfonso XIli,
A O U 2 A R  l i o .

PRECIOS M U Y MODICOS.
D r .  «M  ClngJfM -DeBtal.

FOBELGOLEÜIODE F E H S lL V A m , E. D.
Miembro de ia  eooiedad Udontolégloa de  la  Da 
baña y de  la  Academia nacional de Parla de A- 
gricultara, M onufaotuta y  Comerolo. Prem iado 
oon m edalla de p la ta  en  la  Ezpoeioion de  M atan­
zas y con diploma de miembro y  m edalla de  oro 
de  prim era oíase por la  Sociedad CientUloa Eu­
ropea de Parla, por la  eapeoialidad y  remaroa- 
bles trabtijoBde la  profesión.
A l ^ a o  á  m ía oomprofeauiea que en e*te gran  d »  

pósito dental se cuenta huy oon un g ran  surtido de 
todo lo perteneoleuteálaprofeaion y m as de  60000  
d ie n ta  de todos tamafios y  oolores-, todo ee leoibe 
en comisión ^ r  cuenta dolos fabrioantea, y  es la

PRIMERA AREÍÍCIA
DB

POMPAS FUNEBRES
d e  D .  H a m o n  G -u il.lo t,

San Lázaro 370.
Bate eatabtecimiento ha sido trasladado á l.% cal­

zada de H an  l.<ixarOB<liii. STO. pasada la
Benetleeiioia, en la acera opuesta,

Ku este estableolmieuto, el maa antiguo por ra 
funuBOioil y maa moderno per ana efeotus, encon­
trará el públioo un gran surtido de todo lo ooneer- 
nlente al ramo, desde lo mas m odern o  á lo mas 
«nntaoao.

Mau-«;6 áiEá|roa m elA llcoa  de todas elaaea,
Kr medio deTua onaleu se puede oosservar nn cá- 

ver en la casa, am necesidad de embalsamamie- 
to, todo el tiempo qae te desee; pues oiertau her- 
motioeineate.

K n tfzp lxadB raa  generales de eelae, Incltuo 
techo, ain olavaren la pared, Coclirafllknebreo 
loe mqjorea de la ciudad. C a p U la a  a rd ien tes  
hechas en Paria, armadas sin oiavar en la pared.

Preoioe, loa luua médiooa; oontaniiu para mayor 
fa rdad  del ajuete, oon ana lista deUlIada de lo*

Se reciben órdenes á todas horas, no tan acto en 
dicho trem sino en la calle de A c o la r  T »  a«ial. 
na á San Juan de Dios, donde se hallaba antigua­
mente

B llO S B IS U D m
¡ 6RAN HOTEL DS BÜSTAHANTB.
I Este antiguo y hien acreditado eatabteolmieoto, 
I brinda oomo siempre, comodidad, buen tratoy pre 
oíos eqnjtatjvna á aue favoreceónrea

oaueadev ! mas barato que ningún otro y  ha-
oer toda olaee de trabajo# en proporción.

d s o e n a c e d o , A C I U I A B 110. 
Horas de oonzultos y operaolonee de ocho de la 

mañana á 4 do la tardé.

M ÁRIANAO.
La casa conocida por “Hotñ la Lita,” pnaer

Standes habitacionei altas ybuj -a. Se aiimuea 
uéspedes de uno y medio peso en IS B en anclan­

te, por persona oon toda asiateocia. Si a'qailau 
apoeeutos para uno, dos, tesa y cuatro in-lividuia 
lo mismo que para familia. Con s. lo zerhiié-ped, 
tiene por medio del ómnibus (Je la casa el p.aaga 
grátia de ida y vuelta al paradero. Viver'-s al por 
mayor y mvnor; llevarloa á domicilio, cun loa pre­
cios de oiuelle. lizoiendo ia ooG-aoion pi-re’ "Bole­
tín Comercial'' ú demás peiiédiooo de 1. Dsbsna 
que te publica loe domingus, solamente un 5 por 
lUO do teear.o. También hay ef-otoa de ropa, cal­
zado y artiouloa de Baratillo, que cu todo o isa eu- 
coDtrarán an mayor esoalz en “El Keorro.’’ Ueal 
n? 162, donde eu dusOo tiene barbetia. 6e fioili- 
tan coohta, lilburia y o^ball a i ar. cilla Pa>a 
ouzlqaiec pedid» pueden dirigirse eu nua da am­
bas osas*, donde enoootraráu equidad y agrado 
tanto mi* amiguspartioulares como el públioo en 
general. 1033
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GnínHotelyRestPíirant 
DBX. V E D A D O .C a l l e  A  n i i i i i *  8 .  V e d a d o .

I’.'0 |,i>‘tario Col. L<. L iSy dopSo qae lia «ido
del aulittuo )> acreditado ilutel Saeta leabel qae 
e.tuv/- Miuado e n  la i*l«za de Atmae (casa Santo- 
Tenia.)

hl a.ol. 1 .. Litay asaba de abrir en este pinto- 
terco 7  talndable panto, nn ^ran hotel t  roataa- 
tant nioatado con ele(;aDOla, brindando toda ciase 
de comodidadea tanto ¿ loe tempoiadiataa que van 
kg <ar de aquellas putas bciete como & loe que 
di-ectn p isar nndia de repoeo y eapsnaion, para lo 
cual cnrn'a ooB uso de loa m <tÍorc« coo ln c  
roa  y  rep oa teroa  de eata capital, lo que hace 
tiu>d. R9 IVir toda ciase de oomidaa tau fxslentes 7  
dviic.daa oomo eu loe mas acreditados restauranta 
de U misma.

Afln de que rus faToreoedoresenoneutren el n 
7or agrado tu U eetTídambre. ha procurado ec 
argüir los mrjeres oti.dos q n e l»  ateuduftno 
pronillad 7  ainabt-idad.

■*rccioftm Odicos, tanteen el alquiler de 
la< baOila..iones oomo eu oomidas 1Ü06

HENO DEL PAIS,
P A T A  DE f l AT.i.iTVA y  GR.AJHA

K S O O J I D O .
p n i  Mayor y  Meuoi.

I ' eegadoToa coo goaJaCM líut*
c. -c.r.ft etta aiaUad- 

• r á .J O S É  S A N T A  E U L A L I A ,
B E l d A S C O A I I V  6 8 .

lOUS
68

GRAN HOTEL

LáPQEET&DELSOL.A n t i g u o  I s a  P a z .
El ducOo de osts rstableoimiento ofrece al pú 

blico qne psra el dia 15 del corriente toes estara 
a'>iertu con t.'ido lujo, elegaueia 7 equidad eu sus 
precios, contando con uno de loi mrjoree cocineros 
7  servicio esmerado.

E G ID O  2.
•va 1007

Martínez y Gorrino.
R E IN A  4 1 .-H a b a n a .

El fine Elastiootiu de iras..........I  52 00 oto.
Idem levita  c r u a s d a . . . . . . ....... .. 61  0 0  . .
Itlcn ’looaeimir versno, de chaqué 35 00 ..
Ide.. le saco............................. 34 00 ..
Idem d ü gusto inglés, hilo garan-

fizado....................................  17 SO ..
Pantalón ossimir verano.............  9 fO ..
Ídem dril gueto ingles garantlsado. 6  6 0  .. 
Chaleco de piqué dibujos oaptioho- 

sos........................................  6  0 0  ..

IMAGENES.
KUEVO ESTABLECIMEEIÍTO

Ntra. Sra. del CármenS i n e s i o  S o l e r .
O -R c i. ly  97 esq u in a  A  la  P la z a  de 

m on serra te .
JUNTO AL PANOBAMA.

Por los últimos vapores se acaban de recibir las
Imtgenea siguientes: Vírgenes de las Heroedee. Pi 
lar. Oirmen, Boaario, Cobre,Santas: Bduvigis. Bar­
bara, Santos: Antonio, Josb, Nifioe Jesús, todos de 
madera 7  con vestidos bordados. Cristos de todos 
tamafios, coronas de plata 7  de metal, rasarlos, ee- 
oapnlarios, novenas, estampas 7  todo lo oonoer- 
niente & dicho ramo. 8e hacen altaiee 7 oratorios
y ae retocan V componen Im&Mnea dejandolu co­
mo nuevas. Todo i  precios modloos. 963

CAMAS, GAMITAS,
CUNAS Y 6ASTID0RUS METALICOS.

be acaba de recibir un variado sortido de camas 
de híerrn 7  de bronce con adoruos de mucho gus­
to i  precios médicos. Almacén de ferrcreiia

20 O B R A P IA  20.
9C8

A  lo s  cosccu cros  d e  a rro z  
B. Manuel García de Ciocres haco presento qne 

tiene en venta ana miqnina para deeoavsarar 
arroz, la cual es sumamente lijera en sn znoTimlen- 
to 4 ma-' - y aiilioab'e 4 fuerza motriz, puede vei} 
seQcrr."-'., lUS. 1021

Pianos eu realización.
De concierto, cuatro cola 7 piauinosdo Plejel 

da U.veau. Boi'stlc t 7 damas fabricantes, piani- 
nos d.: u-o casi nuevos desde 300 4 460 pesosbi- 
llet"-', liar un pianiata, injenioeo aparato que se 
ap' :u . 4 ciiolquin.- piano 7  toca sin maestro, l*a -  
■age, ' allery dnpésito de pianos 916

Espccialitlml i>ara niños de am­
bos sexos.

Ll 1 ri,fi;sor que fué de la disuclta banda de icú- 
sicn ele Ice uifi A cu la Keal casa do BeDcfiocueia, 
sa ofrece al público para dar ciares desoifao y pia­
no. garauiizsnJo su pronta ene, üJinze. amabilidad
7 buco trato para sus discípulo ; también se hace 
cargo de toda clase de copia, 
lie del Obispo nV 115 fronte ij Bon-Manbé iufor-

, precios médicos, «la-

marán. 8!<1

m j£ iV  N E G O C IO .
Bor tener qne aneeutarse eudncBo se venden loi 

muebles de una cas,:, bien jumos é reparadoaá 
voluntad del cumtiiador. Cuba G3, altor, inl'oiu 
rio. 1012

A V 1 «$0 .
, favmosdotes 7  al público et geiA UQ at'O'

ral q '6  desde el dia 19 de Mayo volverán 4 ene 
tn.r la t o deseada pastada Almandrs en la c 
de 1.1 U.bsuan? 132 entre Marralla 7  Teníante 
Uej.

L A  ITN IO N .
Note; También se molerán almendras para dni- 

ceilae 4 prcoiOBConveooiczialea 932

B M O S D E H ia
Progreso del Vedado.

son notables por si s sgoas poras 7  cristalioasipor
de sos pocila ezpeelaiidad en ¡a oonstt 

qu.permi e la cau.tanta reno vaoi 
Tai' bailarse tejos de todo toco de 
haber co todas tna icmed'.aoiones

pocetas 
de si|iie11as, 

«csion por no 
nos de caba­

llos ijue ademas de oficoar lepngoatr ¡a 7  asquero- 
sidau, ofreeoo taroDieo el peligro dci cont-gio do 
la terrible enfmurdsd del mnern'o; 7  por último 
p,~rque'US (spacioBoe salones hrmdsn etpansion, 
comodidad, recreo 7 un ambiente puro, que di vi 
d» 7  ecsanoha il corazón.

trias <■11011101001 s, sin ^tmplo. breen rriiy ro 
cimieeotiie'iilulde esiu isiablocímietito, jpnr cío los me­

jores médicos de la capital los slgniflciin con prc- 
fereni'is 4 sus o ieotcsi 7  eu dnefio se complace en 
ofr".,i rlos al público 7 nacerle presinte qne tan- 
> ré iit i'iayor satisfacoi' n en ver qne its fami las7  
deiuae p,-reonas de la capi'al, visitan con freonec- 
c:a esto, aalonesoon objeto de disfrnt'r a'gonai 
horas de una tom'ieratnra qne solo os ellos se <n 
cti.otta.

Ademes, bree presenta al público en general, j  
en partioulari las familias qne li>u encargado se 
lee avisa cnindo estén preparadas las casitaa qne 
se hallan en el cuerpo alto, con sala, comedor.tres 
cuartos, petin, cocina, lugar ezcusain 7  amuebla­
das con todo lo necesario, con uua gran azotea al 
trente: qu« se hallan ya algunas ocupadas 7 otras 
oomproiuutidns psra eldia ID dtl actual, Con lo 
cual quedan favissdas.

También tiene dis; oniblc cu ol cuerpo bij'o al­
gunas habitaciones pata hombros solos 6 matrinio- 
nios, Por último ae admiten propceicioneehsetael 
ID del a?tu»l para el arrendamiento dil Itestau 
rant y Cantina dol est&blcciraieoto otn tugrcicn 4 
lanoosdieiones que en oí mismo as hallan de raa- 
niQosto. Vedado Mayo 8 de 6Ki)2. 935

..i”. . ia n Í lo r e s  d e  oasa.%.

RC8‘a r*ut ios i?e'icinf ea el Ciñuelo, Se*>q"i- 
lan hab!tna< Des con rsistencis. lOl’ü

8e a1i|ui>n Is rusa calle delEgldo n'.’ 91, con sala, 
co,i odor, 6 cuartos (orriáoe y i...... '' ' '_̂r w.,..u.,i, 1. V ,ia> IV. V uriiuus y uno SltO sl lUU-

do, siondo este y el último de equellos de grun es 
tenoicn. y bgOauoo por In bnsa. En la irisma casa 
do ] 4 2, y ol n" ÜU de la es.le do. Ifajode de 1 4 
10  de la noche impon'irén. KOI

Se alqiilan unos magslSooi sites, secos 7  veoti- 
laiijs, indepeudiontes de Iodo lo demnt de la 

oai.-Ed lo misma se abiuiUn bahitacioi es fi'ts- 
caz y V 'UTII Mías, amnobla tas 6 sin amujblur, con 
asisteiiU'S é nt<i < lia. Vittodos 15.

Sa alquil nn los preiiosus. irrecu^y i-óuu.dusalt's 
Kgi<lo IK, zQguau. caballeriza para des c.ba- 

lior, rgiia ih'v,.-ito y bsQo y todo lo necesario pa­
re uua largo fiiuiiia, cu la mUma impondrán.

pb osa
F i-e scasy  b ien  s itu a d a s

habitacioues en laantigua 7  acreditada musTOii 
/ r a n e a i t í » , Industria 144, cuartos oniuebladoa 4 
coballcrns solos oon esmerada asisUneia.

Se alquila la «asa nV 109 oolle dsl Prado, rocíen 
oouHiruida y con todas las cr.modidailes t,osi- 

blea paru nnauamoresa familia. Zalueta73 impon- 
djun.

Se a lq u i le e n S lH o ro le c a a a a i ta  de mameosCe- 
ri». Holedad n'.' 4 ü . Guansbaooa. que dista 

iQ .dia cuadra  de I v Em presa Lo P rn tb s, consta deI 1 hstKi* usavr... aa £ 1a V-aas.. — *   .11 habitsoiODCe 4 U  b risr, eotina, escu ado, psüo, 
ja rd ín  oon f  r t l  i,ln -a  .V delicada agua, esOctius

S O X z I í  I T I J D E S .

P or halla rse  enferm o sn dncDo, se vende e l lim ­
p ia  b o tas calle  de Aznior ni' 102 6 se adm i­

te  nn  acolo de respocsabí,id.<d eos d inero 6 sin él,
838

IM P O R T A N T E .
C n profesor procedente de 1. Esi-nela Ncrm al de 

Gnauabscoa, re  ofre <e por un médico p celo 6 dar 
olasea 4 dotoioilic, bien e r cul-'gios 6 caras 1 a r t i ' 
oulares. Ii.f..rm (s cn la  Admioisirscic 
riédioo.

cn de e.<te ps-

U n fcD'r de -12 i-fio< préetico rn lo los lo r mos 
de oontsbiiidsd y negocios m^icaml er, de­

sea euoontrar una ooloczcion ya sea d« tenedor de 
libros, ya rara ccB'qui-ta ocupación de carpeta. 
Tiene personas do airaigo que resp'uden de en 
condnutaj apíitul lufuimerúo eu ce;u Adminis­
tración.

.l'~-v».aa ̂ vaa a a«ia sy«M«> ,T siC'tCAUV PBUnTiU
u t l  gati y  otrM  oúmodiuadea, dentro impcQdtúz].

io n

ATENCIO If.
Kn l!;;anrbacua «c alqollautn bntna proporción 

<10B hurmi rns cafar; nna en la ca'le de t'ereria n'.’ 
3H co o:vro onaU-i.», buena rala con dos venimse 
a la calle, boene uocius, pozo doavro de ladcspcn- 
s« -on eii r irrí;-;;o’i Vct.tu btmba; y Ja otia, en Is 
cali-! do Venus u'.' 14, o<n baeta cooira, doe cusr- 
teriasde 4 cuarto, lad» non. sala con ba ooD, 
buen o imeilo-, cochera y calulleiiza, cuartos par. 
les cria Ir s. ' «tío y traspatio y nn buen pozo cu­
bierto ci'u sj lumba. Ambas estuu 4 media ouadra 
del acarr:t,:„ InformatúQ en la cal e do Jrsas 
M.ria nV -»l!. caía riel Kr. Avi’a, ó  en ol Iloapitol 
Civil. Hitos du la Cárcel de Ja Jlibans. el portero.

1037

Desea «eb r el paradero de en hermano D. Eran 
oiioo I.opez y I.opcz hijo de D, bizto 7  D? 

Josffa natural de San Mariiu de Tnbia pruviroia 
déla Cotuna; lapersona que a*pa de él puede di­
rigirte 4 San Miguel 89 4 sn hermano D. Bsm n 
qne lo agr*<l*<ier4. ae ruplioa larepr. ducclon onloe 
uemis ucriéáicnn de la Irle. 10'4

CCMESTIBLES T BBBIDAS.

DE ACTUáLIDID.
lA N TE C A  DE L A  M ARCj

G IBALO .
N. K. Fairbanks y C-

12  W A T E B  S T .  N E W - T O R K  E .  U .
ESTABLECIDOS EN 1862.

La mayor rofiiieria de manteca 
del mundo.

Llamamos reemtnoscmente la atención del pú­
blico reapeuto 4 la pureza de nnestra marea CX. 
b a lo  que garantizamos ser de excelente calidad 
y no oon tener agna ni nlngnna otia sustanoiaper- 
judicial 4 la salud.

Muestra manteca ea nea eu las oinoo partes del 
globo y dnrants el aSo de 1881 ssoepdlé el con­
sumo 4 822.603 tercerolas 6 seas 103.2SS.000 
libras.

L«s qne deseen manteca baena y que les Insnlre 
entera oonflauza, solo deben usar la marca C lb a .
lo  deI V .  K .  F a Í E b a i i k s  j

600

F1.0R
 ̂ . DEL VINO NAVARRO.

Kn barrile. de 7 garrafón., eompietes, i 
den por sus U n ie o t  r t e r p io r t t

A S T O R X tu rT  C P .

3 O B R A P I A  3.
75

V1IV08 DE IF ICAD O S.
Jerez, Jerez, Jerez,

Lo ma* puro, lo mas delicado, Inmaa grato al 
paladar de cuantos vinos de este nombre secose- 
ehau hasta el dia.

Lo hay seco y dulce.
De venta en Ja tienda de Ropas

EL COMERCIO. 
G a lia n o  esquina á  San  

Mig-uel.
844

VINO NAVARRO
do la Ribera.

S« acaban de recibir 2C0  cuaiti s de esta v in o  
p u ro  pgqeilK ilo, mny prop'o para famiiiav 
por ser mu,V suave. Gsrantizamoa que no tiene 
mezcla de u'ugnna clase.

Unlc'OH fiiip o r ta d o rc  B,
aI T I a r i f t o ,  E a c a y

5 LA M PA R ILLA  5.
b,j 922

a-, •

Almanaque Mercantil
PABA

1883.
Publicado por II. E. HEINEN. 

OBRzVPI/i i l .
CO>;TIEISrE:

Calendarlo Toüglnjn civil y aatroEémico, «Uvi'r 
ras tarifas Ingenios y hnovodados do la Isiadu 
Cuba, Fabricantes, almacenistas y exportado-
rva de tallare eu rama V tonillo, 7  marcas qne 
poseen. Dirertorin 7 t'onieroio du laj prinripa- 
IM poblaiioucd du lii li>la, Itiro'arins 7 tarlfau 
de ferrc-ctríílro. pR, ;a <:í'riio ( ’urrere, Teiégia- 
foe. Vapores lio T r iid íi v t'ü.‘ l-*ros, ro'ieJailes 
mercan fiioH y ilu “. Ha tros Je giro, &?, A .',
7  auunulos de tu,) ;> < lacee nuda nales 7  «ziraiue 
res.

A Ñ O  X X  D E  SE  P C B L IC A C IO N .O b r a p í a  11 .
7M

DROGUERIAS Y FERFUMERIAS.
UB -¿ünmh^

^ a t C í U i x n  -  K  CM ftfc f
f . ¡ r i 1 87 ».

hita aeo>'-l- -■ « T.íwiieaclon qr t i::-u ..C—a lapl 
dua tara Uida clr.i:» de hntldac f.or graves •■ qne sean
lumoree panaáiaca, oarbnsclcr, graneo, Itagas iu
vuntoradas, bubones, mordeduras, cto., etc., so be 
Ha de venta en la calle de la Amargnra n? 44, 
farm4oia de tas Agnrtin, Bnbans, y ae advierte 
ai público qnn p.sra evitar falíifioaclonee hagan sns 
pedido. 4 dicha b'arminia do î au Agustín, por ser 
al únioo ilepému a- por mayor y menor.

Abierta lapreconta temporada dibaDoS, en este 
«s'ao.tvimiento, cutas oondiciones de talsbridad

BOTICA
8AI^TO DOlfimOO.

27 OBISPO 27.
CáranrMcicrn y m p c t 'In l cu id ad o  cn 

e l dCMpttcbo do Ium fó rm a la s  
tnúdicas.

POLVOS FEBRIFUGOS
fo rn m Iad cK  p o r  e l D r  C a ta lil.

L*ssn-e estos no vor > ata combatir tuda, las ca­
lenturas in ermitint-s, de fríe, frcuiii» , An.—Ca­
da ra,|a va acompsrnia dd m..ü3 do tmp'carles j  
son elloadaimoB.

POLVOS DIGESTiVOS
fo rm u la d o s  p o r  e l D r  4‘ iflairi.

Kstos po.voB se toman con r. f.'ieoo vsonde un 
ealiur agradable.—Sr tism i nutra uí O'tri fi miento 
crénioo, les Indigestiones, f cndlsB, i ,qu*cas y ma­
reos. Piirgnn con l«f.i Idad. c.nU'nten las dÍBrroas 
bi ICBU, J Jos tiiO.is V P' ri-,r«i 1- s hili nibqiri rtn eo- 
n,o nna f anacua ei, i.i> i i-fuiiuuJaiks del luvo i!¡- 
geslivo.

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
C u ra  la  e to r á ií t , modcfii ir» i,'r»n>-rcj?o» de la  turne 

fnínciott y Jiocc ítcínpnrc 'cr rcdicnJmen e lee do- 
l o r t t  de 1̂íttd« y lax flo re ; lilan ca t.

Es uu mal teni't.al en nticttras .\ntiUna p1 ja ’ o- 
oiniiento d« ioi lliijoe, clesurregios en la luf nttrua- 
oion y fluriB blancos, padee'mi -nio que ilesf npera 
4 muchas personas paiquo las debilita V lua ame- 
Daza Iriidoramento cnu era lunl iitctrabls qne se 
llama t í t i i  p^ tlm ena r.

£ ¿  tiv i/ lea d or tle  la  suu//re e ’4 u - 'u  jittizuea para 
las m‘,jure*, porque oui-iq':r< o la «sngte. ’tnpide 
los deairregliis nn I,m p.rijtíoj meiietrnale', jn 
ñcau por i‘i[ ’p*ii é dal'uetii: cura lus iti.nionorreas é 
dolores de lilja ln; j  In romi irtari por falte do vi­
rilidad tn lu. nvan;:.; (U’ri;i Ivj el m.tiz uatiir.l 
al rostro d*eccliir:il • I V, i-a el apcit 1 y eleva d 
ánimo d« la ftiferirn íi ,a te.tiondi la O'peianra, 
cooolnyondo por ilevulvoile 1* aalu.l. y con la ale­
gría la v;d>, in rratitreeciriu.

BLANACEIO TINTE DE AZABACHE.
S i  ctjtro '/ leo i/ ir j '» -y  y-tns l/ a ro lo p o ra  in s la n -  

l¿nru.r:e i'>e h s  c.rinr»
No altera Jamas c. o„ o.- i.ui ■ ru! del cnbcllo. Su 

aplicación es < iilrru. ecu illa: su ¡ nejo 6 no lavar 
la i'soezs; no dejo olor de aznli-e, iio luiinoba «pii- 
oaudolo oun ili'ln'aJora, y bssl.i iiu pomo iui:a que 
nna BcOora so tifí* vari.Tt vnr |ier<v lii barba y 
bigntí eí insgnrabl". Ko «c ptiul, ri-itunoiter la te- 
ISiiiursprrqno no sUor.v el ver 'o. i ,q’ot dul ca­
bello; aet re h» o nsrgnidor-:-!:-:I., ¡.¡e-. del arle 
con Mte tin'e es-'ou’ f.nro, 11-, ,: ivndtirdu! ca­
bello y du latBlad.

POLVOS C0NT.5A LAS lOHBRICES,
Con segur!liad el i íñ > ,¡ lo 1:i* t-rig» ia« eipulss, 

eo da en merenqn»'', ■ t>i:-,'Et:,.i <1 *ío tin temarloí, Iu 
m'cimpsra la Ce; t. il • ::i I iiiui ! i'v el método du 
usarl is.

HOIEOI'ATIA.
E iatca  i>rCRtiacl:i cu  In  E xp o s ic ió n  

<iu M a ta n za s .
II ,i • U di-; doi I„11 llaiinto Valdéa y Har- 

tlnez, Mii-tübiu do la Sjc ci'.il tiirdicicalhomeopíí- 
tica de Francia.

En o ta rsn'o ■ cn i;, ti'rii iin rit-tirio do foils 
olí'S'i il" w r líe  * ,í5c/''r-i.--..! V ')'■ p r in te ra  r.'i'ítfad, 
a-1 III t iiiiifos p:.ih I i-u gió'iiloa. lodo tan bien 
a«ouil!oioiju.;i, c- i,m i,i-, ,| >.>er)o el mejer ests-
bleciuiiunte d« Kj 1-lnc, m liiir.-pa y Auiénos, hv 
ciendo t;«mb«n botiquíEi-i de tolos tainsfi s y cla­
ses 4 prenioa méilicoH. tanto íemiliai oomo 
para médicos qi.o quieran dudiuirae 4 ourar por 
Cate sistema,

a.s d o  íin c a ts  70' otroú? 
rí:a.'hleC5I23Ít’:.iit05f

Q o vfnlii nna c*»a en la calle<le la Zstja t'.' 134 
C* e- tu- Hospital y Espada, reclon labr.oadade 
ruam..o.'iorlk V azotea, cumpue.ta de sata, come­
dor. dos oiiart.is grandia, su buena cocina, prop aSara una familia do gusto; en Belascoain 34 est4 

I llave y so trata desn aj'uste. t;83

tíurt’do deeipwiftMJado diversas de lo mejor y 
mis nnevo de cniu'o s« conoce—ll-pectticos ho- 
meopátioOB no Uumhhrejs—(Jeeso liomcop4tico 
de hslJ; suple al té y el calé —Botiquines homeo- 
pírioos aiemsnespreparados por ol IJr. Wilmar 
"fhwabeds Loinilo.—Anchor Sypbilcidc: Tina 
homeopútiea, cura la gonorrea por oí única quesea.

J a lton cs  iiiu d ir in u l«s  
de brea, d ■ aruf-e, de esperma, bslieus, de altea, 
azti hsrpétioo, da giaPrriiis, d,.- ístdo fénico, antl- 
parftrito dtc., &c.

Piifstitcas i(c  T o lú  p a ra  la  los,
datarro hror quial, tes feos con rosquera, dolores 
en el pecho ú uprcsicu-;n loa pulmones, 4 75 cts. 
como, billetes. 686

Usese. Ensáyese. P ruébese.
IsEASE CON ATEl^CIO]^.

ASMA, TOS, AHOGO.
E3IÜLSINA FE R RO JEC O RIA IÍA

preparada según fúrmula por el DB. M. JOHNáOKen'a farmáoia sntigux de L o sa d a . 

O .R E I I .E Y  31. H a b a n a .

Muchos afios de pru ba nospermlten asegurar que la E m u ls in a  cura do nn mulo radical la 
tos, asma, ahogo, tos ferina y todas las enfermedades que afectan 4 los órganos re piratorics sea 
onalqniera la edad y sexo del t>aoiente, Cuídese de pedir la preparada cu la farmáo’a antigua de Losa­
da. 31 O .R e i l ly  81 poique ea donde úu'camente se elabora, y rocomendamot 4 los enfermos el 
raavor cu ida d a con  la *  im ita c io n e t. A cada frasco aeoropafia un pros^to que indina i laramente el tra­
tamiento que ha de regirse segon la etformedad, Todos loa frascos llevan g ra b a d o* e n  t id r io  a *u l ladl- 
reccion para editar equivocaciones.

Farmicia antigua de Losada O -R e illj '3 1  entrs Habana y Compoate’ a —Habana. 8 69

u m i  l  SAN DIECO.
P ra n c is c o  M . G u t ié r re z

)res 7  al público en general sn osea de huéspedes qne posee en este 
I de todas las comodidades necesarias, nn esmerado trato sirviéndose

hay meguiflcoi y veutjladcs cnortos con las reformas que se

de-

ofrece b sus numerosos favoreced 
pueblo donde enonntrarin adem4s 
oomo Bostauraut, Hoto! é fot da; 
han beoho-

Los precios diarios de esta casa, sen da los mas equitativos qne se conocen en los Hoteles y 
mas casas de huéspedes do este pneblo-

La persona é huésped que venga direotomente 4 este establrolmíento y no quiera traer 
intere-es pnede entregar encasa délos Hres Herrera y Sobrino, almacén de Ropas, lascantidadee qne 
deseen, que oon la érdsn de aviso de estos será admitido como tal huésped.

Para mas referencias lu den coocurrir en la Habana casa de L>. Fsdro Slrbsn y CV, Tenlente- 
Bev 20.—Bemaza 46 entre Muralla y Teniente-Bey gran establo de carruejee de Lnj i Sres. U. Cérica 
y Eduardo Oom z.—Bn la calzada del Monte 226 Sree. U.Luia Oa'cía y Hermanos,

Por corren: Francisco M. Gutiérrez, Man D le s o  de loa  l la n o * .  394

MAQUINAS DE COSER.
efectos en lasLos que conoetia esa oleuola que tratarielas fuerzas motricis, y de sus leyes y 

máquinas, venid y oomprad nna de o- ser NE1V>110M£.
Mobles matrcuis de la perla del golf de Uorie.; siifi <ea y ondinae de la encantada isla del mar 

Caribe, que poteel el seutiml.nto de lo bello siendo veso traa  la expresión innata y gennlna de la 
Estética, venid y comprad X.A NÍt'EX’A  D E L  l lO U A R .

0 - R E I L L Y  112.
86U

caf£ nervino medicinal.
Maravilloso secreto árabe exclusivo del 

DR. MORALES.
Cura Infaliblcmoute los padecimientos de la cabeza. Incluso la jaqueca, 

los males del eetémago, del vientre, loe nerviosos y ios de la mfauuia cn ge­
neral.—Se vende 4 1 peso oro y 1-50 caja p.ira 20 y 40 tazas, en los nrinoi- 
Tiales farméotaa de la Isla.—En la Habana, fatm&oia de ü. Valdés, OBISPO 
27. Dr. Morales —Carretas, 39, principal.-Madrid.

n m m u v u E z .
F E R R E TE R IA  EN  GENERAL.

V E 3 S T D E :
J a r c ia  Icgftima de Manila é imitación. laH tram en toa  de ngricultura. X r i (u r a d o r e «  

raía azúcar. M o lin o s  de todas olsses. Donck iis de todos tamaSos. R a llo s  para ferro-carril 
«Ja lra zon  de todas oIsFies. T o ja s  y  ca n a le s  hierro galvanizado. IS orm as para azúcar. Ca> 
la s  fuertes de hierro G a ve ta s  para maecabado. T a n q n o s  de todae clases. IP a r r I lIa s  gran­
des y chicas. C a rb ón  de máquina, gas, fragua &a. f .a d r l l lo a  comunes y refractarlos. P a v ía s  
V Tachos do Carri'u. A ra d o s  de todas clases. D orabas pora uieladuraa, T n b o r la s  de cobre, 
hierro y plomo. P in tu ra s  metilioftey comuna». M a «iM Ía a r ia s  piezas <3e todas clases. G om as 
franoe»as puras para válvula y áia. R ev o lv e d o re s  de bagazo. Aceite lubricador y pinturas de 
Wadaworlb, Mortinez y Lougman Efectos r avales. Litofractor. tJal viva y opagaiia. T.4mpara«, depí- 
sitos, qnenie.dori!», mecíies, bombillos v aceite para elnuevo alumbrado de

E U Z  B R l E I L A j \ T E .
ÁYLLON 12 Y  PAVIA  6.

JABON
1  HIEL DE VáOi
Piemiario cou M< d-.Ha de Cío en la Expnei- 

elcu de Ma'anzes. y reoc-meudadopr.r las uelo- 
bridades mé.lioaa para estirpar-laa pecas yl 
barros,

EXIJASE EL INVENTADO

FHBNTB ¿ íi FOFÜLáR
MARQUESITA.

0-Reil!y
eaquii-s á Villegas,

; Cuevas
Y CP

Cnisoüas, lino, y
HE R MINE

POLVO RE ARROZ.
Especial, ]>reparado con cncao, sn sccion so 

bre Ib piel es saludable, adhereute éiuvisible; 
así oomuQio.a 4 la piel unebermosura y aspeó­
lo aterciopelado envidiable,

Jabanre, liaos y extraflues, Exenciás. tri­
ples V dobles, Aceite üiira. Agua de Uolonla, 
de Quina, de Veibonay doToitlette; rivalizan­
do en cnhdal y precios cou loe extrauJeroB-

Son los úu'cos ageotea 4e las máquinas de coser 
de varios fabrieantes y ver.demos mas barato <jue 
nadie. ^
Md^talnasi d e  Mr»
K c m iiie to n .................
M ew  H o m e ................
M a r a v i l la  de W íls o n  
F a v o r i t a  d e  fa m il ia .
G ra n  CJompaHla A -

lu c r ic a n a ............. dO, 43 7  SO
Wiloqx y Gibbs antomttioes mny baratas.

M O .áSySO  B{B. 
40, 43 V 50 .. 
40, 45 y  SO .. 
40, 45 y  50 .. 
40, 43 y  50 ..

ASámun&Rde nano ISíacioual» l^ioc-er y A »  
m orU ’auaA á #*35*

D E  V E M T A
on tollas las Drogaeiías, Perfumerías, ’ 

Sederías y Boticas.

Idem de rizar y plegar muy baratas,
Ke compone toda clase de máquina, rebajando 

* 5  por lOO.
O JO : toda miqu n« que so iliga

0-R eiIly  SO, esquina á Villegas.f <;!■.,
ce falsifloR'la ú Js uso.

Uav d« vftüta flgu.-tnna de la Moda llegante y 
sni îicancr.

COSBETICO DE H4EQDBZ, 
tí'flir d  pelo.

lOngua i'.'wmético es ha e-taocldo que rci.u» in t  
C lAlidadcc que et iviicstro. (Juu otros as ujci^aiic 
q.iu al aplluarliishaya quelavams, 7  íi la iiats:®. 
que lo iie:'esita estuviese tluxionaua oon alguuü 
ÍBáiiposiciim, no podré emplearioitopituelspcriiid: 
caria, cen v.sle no hay necesidad del lavado, evr.é.".- 
doee asi lus iuiionveiiiaatcs ex|iresa<ltH».

Kstn tiiit.- ouqiluad» para la cabeza, patilla*, bí,v;0- 
tc* y oi-jh--, ■■o q.uliibtaallueo su buuu c-feoto.

ni Bi'Vv uü cnarli) í «  verá cn ol pruspojto eos 
acompaña 4 cada pomo.

p.Aííi Sí uiii'ss
Hamédi.JtníalíMs liara la TOtí, 1«» ílATAKU'ja

' e s d e ' ^

N.I&S mdqnl' 
naii de cisaer de 
Aetv.IEonte son
uu modelo perfecto 
de acnoílloi, fuerza 
y belleza. Obtuvie­
ron el primarptemio 
7  diploma en 1872, 
en la Feria del li 
Ututo ámorionuo i 
Now-York y el prt- 
roe r p r p n io  en la Ex- 
posiolou Centenario 
de IS'fd. También 
obtuvieron premio
en laBxjiosioinn dt

íCüjTS Sl Hite

Rotiíta do Santa Clara,
SANÍGNAOÍO U,

r:.?cm1r)r. A  Obrn-DÍ*^

AfiU\S B{CA10S.\T.\DO-SOD1CAS DE
MONDAKIZ.

G A L IC IA .
FUENTES DH GáNDm.

LAS MAS ALCALINAS DE ESPAÑA.
Expecif.lldail cnrtüva: Diabetes faoaríDa, e«l- 

oulosia. gota, infartos y cólicos del hígado y t16o- 
ues, in epeteno'a, anemia, catarro crónico úel or.tó
msgo. gastralgia,diepepsia, anemia, Ara., Ata. 

Depósito goucrsl 0 . B. Wic.............'ickes & UfO F I C I O S  2 6 .  H a b a n a
DEIU]UIMm.

JOSE SOPESi Y  CP.
112 0-REILLY 112.

Venden máquinas de coser 4 plazos, proporde- 
ntudo tola clase de ventajas al comprador. 368

______
Ucicoa agentes para esta Isla

í i  Y OP.
m  O -IE ÍL IY  112
___A i.  t .A n o  l>t; LQ3 PANORAMAS.

«.«asivvsa •̂aat m

J B i  SOPl

VIDRIERAS VIDRIERITA8.

Har saa de SCO que m  moy «a proporción, Uo hay htsta do 5 escudos, peí o todas de metal 
Se compran j  cambian todae Us vidrierae inetálioae que ee preeenlm.

E G ID O  10.—H an u e l F . C ib rian .
Aviso haber hecho una gran rebaja en los precios.

880G U A N O  «  P E R U .
Abonos Ohlendorff.

Agencia para la Isla de Cuba exolnaivameute, j  fiutoos importadores

TODD, HIDALGO Y C?
[Hacesores d e  Z a ld o  y  C j

23 Habana.F U T I  H D I E S S .
CRIN FIBEICI NiCIONAL DE OBJETOS

DE METAL BLANCO.
PROVEEDORES DE S. M. E L  R E Y  D. ALFONSO X II.

Unica sucursal para toda la Isla de Cuba
O-Beilly 103. PEDRO MASEDA. O-Reilly 103,

i e i a .:b ^ n  
¡GRANDES REBAJAS DE PRECIOS!

CON MOTIVO DE LA BAJA DEL ORO.
GRANDES REMESAS RECIBIDAS DE

C U C H A R A S , T E I\E D O R E S  Y  CIJCH1EE08
DE LA LEGITIMA PLATA MENESES O SEA METAL BLANCO.O j o  Á  l o s  p r e c i o s .

1 dna. Cacharas Plata Meneses 4..I 12 '75 0>i0
1 id. Tenedores id. id...........  12 75 id.
1 id. CnohtlloB id. id............ 12 75 id.
Llevando las 3 docena* juntas en... 34 00 id. 
1 dua, Cucharltas café do Menes.a.. 7 00  id.

O j o ,  m a §  b a r a t o .
I dna. Cacharas Plata Meneses 4....I 7-60 OBO
l Id. Tenedores, iil. td.............  7-60 id.
1 id. Cuchillos, id.....................  7-60 id.
Llevsntln Isa 3 docenas juntas en...... 2 0 -0 0  id.
1 dna. Cuchaiitasoafé de Meucscs.... 4-00 id.

t t d e m a a  t e n e n i o »  s t a n d e s  a t fr f i f fo s  d e  m e t a .

Tenacillas de azúcar.
Convoyes de 2, 3, 4 y 6  pomos. 
Azúoateras y ja.gos de café.
Fruteros de lindos dibnjos, 

80de mesa desde 60 bosta 2004.
8 completos de cubiertos, 
de 2,4, 6 , 8 , 10 y 12  raciones, 

y platos de tomor café,
Cucharitas largas de refreeoo. 
jTnn oh antes.
Cbrohorltas para helados 
BervUleros estrechos.
Porta-cuchillos de dibujos preciosos.
Vasos de oolerial.
Cafeteras y lecheras,
Ateletes pora asados de varios precios,
Tenedores de ostiones de varias formas y preuios. 
Bandejas cuadradas, cinceladas y plateadas.

Idem redondas Idem ídem. Idem ovaladas id m 
Ídem, Idem sin platear. Idem redondas ideui ídem.

Oran surtido en vidoles, son mejores que de pla­
ta de ley.

Idem ídem Ídem en tibores Ídem Idem. 
Escupideras de varias formas,
Palm atorias de muchos dibitjosy precios. 
Escribanías y  tinteros sUeítos.
Candelabros de 2, S, 4, 5 luces.
Juegos de tocador.
Jarros y  palanganas de muobo 
M4rooe p a ra  retratos, a lta  noV'
Licoreras de varios Tamaños.
Haletoa, porta-candela y otros muchos artículos 

difícil de enumerar.

sto.

Todo esto garantizado oomo siempre lo ha 
ceta acreditada casa,

N O T A  I M P O R X A I U T E ,  Viato el buen éxito qne nuestros efectos y  cubiertos han obte­
nido y tienen cada d ía  mas, algunos venledores ambulantes y  lo que nos es m ás tris te  que h asta  en a l­
gunos establecimiento, no han dudado en asegurar al público qne C i r B I I ü K T Ó iÁ  D E  O T R A N  
t ’^ A S E S  y  M A R C A H  que eUos vendSi son de 1 * I ,A * A  M  E .V E S E S  y  e r e "  os de  n u ^

** <lúie sorprender < t i ; K  E S T A  £ S  E A  E I V I C A  C A S A  
4HTP. V E N D E  P E A T A  M E V E S E 8  E .V  T O D A  E A  I S E A  D E  v a s a

0-ReiIly 102, entre Villegas y Bernaza.

JAMBE PECTOML CAlHáSTF
(de Brea, Codeina 7 Tolú.)

PfiEPAEAIKt por EDUAKBO PALU, FARMACEUTICO do PABIS,
oonooldos, oui* eetnmio oompaetto 4s los ios balsámb

cróníoos,
ooe

BfrVe paía «omlitír1c5'c^
^  bastante pronUtudlaabnjAquillíSií ü írS^
d?smlSXlaexp¿¿™“ a agente potoro«) para calmar Uirritabilidad nervio»?
__Pewonas de avanzada edad el JABABB PBOTOHAL CALMANT* dará ua r.ij-udo
maravilloso cl¡s.uiluuy6cdo .a ■jcrecion bronquial y al cansancio. “

n - A f t A  y j ....... .
O U d . S A H A C U A ,

. l a r r a  y  e o n .p  - y n r o g u r r t a  l a  0 « n i r a l . - B o U « a  f r a n r o t a ,
f ! u i i c a d t . r u a n U , l i o n t 4 r * y  l a *  d * m a *  b o H e a *  a c r e d t t e A a a  d r r« TiJs,

Ef(FERaED/DES DEL ESTOH/CO Y DE LOS IlfTESTlHOS COHAD.̂ S O EYITAD/S POR EL

DIGESTIVO ED. PALU,
FARMACEUTICO DE V  CLASE DE PARIS.

SvtadW Dcr M * <-x>.sjna « oIa , .too UmbMup<»*ua efecto, tenpeul .̂s aá. ext«K. ? mTprobtcloft per los Lffbos.
¡mportfe£a'’.uí ESTOMiOO y 4 lo. ISTESTIJÍOfl l». slomM mi,

C O N V IE N E  E N  L A S
cróalea^t 

I>Í'pep8ÍQfl,
Canniritis,

C«nF<lralgia»y
iDigcmSioiít’B y pcno«a«,

e ru c te » , p ird ih ii 
F u le *  4e a p e ti te ,

Pilaita»,
I n f a r t e !  d r l  H f f fa ia ,

V ó m ito s i n c e r r ^ ib i r t  d r l  r e ib a ra s e
per ptrturbftcioutl d« Im ftutdruH dlgtitiTi»-tuf  aJempr* <joe liajs dM->iHdad ePneraL o CrecutLlcs tu los pui£ea ciiuU*. ’

i : > E F O s i T O  Fig.iisrr3T-F>A T .
BOTICA FRANCESA, 62 San Rafael, eetiulna á Campanario, 

V E W T A ,—Droguería J. SARRA.—Droguería L A  CE N TR AL.-B otica  isl 
Dr. R O V lR A , Amistad escrulna á S. José.—BoUca del 

Dr. V. M ACH U CA,'huba 105, 
y en las demas Boticas y Droguerías acreditadas do U Isla de Cuba.ANUNCIOS EXTRANJEROS.

te»»se#*»eeeeoe#eee'
EXPOSITION ÜNIVS"**1878

Hédaiile d'Or ^^CroixdeCheralier
LES PLUS H iUTES ÍÉCOMPfWfí

A G E ir L O D lI lA
E. G O U D R A Y

I PEEPIEt[ICFSFECI>lMEIITEpBralsN£EII0$UfUd8lfimilD 
Bectmendainos este producto,

nae\K Celebridades medicales fonjidenn, por su• J. ̂..3— - _ ... . S Vt, principio de Quina, comoelREGENEBADÓRmis 
^u'oso oue se conozca.

Artículos Recomendados

[PERFUMERIA A LAlACTEINA
«̂comenfsda por fss Cefabr/dades MsdIcsIsi 

, GOTAS CONCBNTRADASpandpiiub 
I AGUA D IV IN A  llamada agua de salud.

SE VENDEN EN L« FálNIC*
PARIS 13, roe d'Engbieii, 13 PARIS
Elepésitos an casas de los principales Perfamistas, 

Béticatios Y Peluqueros de ambas iatritas.

1002

EFEEYESCENTE, ANTIIULlüSA, PURGAITE
/

F A R M A  C ' F  U T I C O .

lííííCÁ PREMIADA m LA EXPOSÍCÍOH DE lATÁm_S,C O N  M E D A L L A  D E  P L A T A .
Al preseiiíar al piibüc) la Wa^HCSla Sarrá, tonemoa la seguridad de ofrecer un 

medicamento IntachnMo y  de cflcaocs resuliaüns cu las diveraaa afecciones para que 
está recomendada.

Preparada con ti mayor camero y esi mpulosidail con siiatancíaa puras y escogidas, 
tiene la importante ventaja sobra muolias ele Lis magnesias conocidas, de no alterarse 
jamás, (?Dnsc;vanilo indefliüdamente su efcrvcsceiioin y sus propiedades terapéuticas.

Se emplea con éxito seguro en las ¡ndigCStíUOCS, aícecíoncs «Icl CStüDiagO,
inIcsUaos, dolores de calieza, marcos, perdida del apcíUo, acedías, 
debilidad nerviosa, gota, reumatismo, erisipela &c, &c.

Es de agradable sabor, y &  las dúsis que indica el prn.speclo, constituye un cscelenta 
purgante qne opera suavemente sin producir la mas leve irritación.

DEPOSITO GENERAL,—Droguería y Farmaci.a ‘ i-a U-.‘uníon,” Teniente-Rey 41.— 
HABANA, y de veuta cn todas las Fannacias. 

r  Otros productos de !a Droguería y  TVirmacia “ La P.eunioa,”  que compiten con loa 
mejores de su clase que vienen del Extrangero, y bacía Ic-s cuales llamamos particu. 
larmenle la atención de los Señores Médicos.

VINO de QUINA SIMPLE de SARILÍ cstimuiar.te, y  febrífugo.
VINO de QUINA FERRLOINOSO de S.\RR.t estimulante, reconstituyente y 

febrífugo.
ACEITE de BAC.AL.VO PURO do SARR.Í para el raquitisrao y  afecciones 

pulmonares.
FOSFATO de HIERRO SOLUBLE de SARRX para la anemia y  enfermedades 

de la muger.
JARABE do DUPASQUliíR por .SARRÁ paia la escrófula, infartos, 

empobrecimiento de !a suugi'e Ac, vtc,

ULTIMA NOVEDADPerfum ería i

Crema Dentilrica.y  D E N T O R I N A
D B

RIGAUD T  C>|

i  C ó m o  e s p o s ib U  n o  a d m ir a r  t a n  m ag~  
n i f i c o t  p r o d u c to * ?  G ra c ia s  á  «líos lo *  
d ie n te s  * s  v u e lu e n  b la n c o *  y izocan 
d os , la *  e n c ía *  f irm e s  y ro ta d a s  y «I 
a h e n to  p e r fu m a d o .

La Crem» dentifirlosi «Igmwá, que 
forma un mucüago agradable, da á la 
dentadura el blanco dei marül, y  la pro- 
seiva del sarro y la caries.

La Sentorla* Sigasid, perfonu U 
boca, refresca el aliento de iosmmadoree, 
co’nualua a las encías su color sonrossdo 
natural, previene la cáries, y  calma al 
momento los dolores de muelas.
PerfcaiEria Tictoria, 8, rti Uvíeuu, Pirii

iPU

IXORA
DS

I. PINAUD
P B R n j m s T A .

JASOJf. ...............
£S£fíC/A...............

efe Tocador..
POMADA...............
ACEITE para el Pelo 
POLVOS de Arroz..
COSMÉTICO...........
VINAGRE...............

i» I X O R A  
49 I X O R A  
49 I X O R A l  
49 I X O R A )  
49 I X O R A  
49 i x o r a I 
49 I X O R A I  
49 i x o r a I

S7, BOÜLEVARD DE STR.ÍSBOORO, ST
i E * . A . r t i s

SAHDALO IeGRIMAETjC’
FARMACÉtJTICOS EN' PABI5

Estas C'ápeulas. prepruadas cou el 
aceito esexmiui del ^jXikLiIo ritrlno, 
de Bombay, son superiores á todas las 
preparaciones con base rie eopaiba, de 
cubeba yde Iromontina. Delieiien el 
flujo más dotoroso é iii\eIo:ado en el 
esMciotftí d u s O  tre s  d ia s .

Medicamento itiof.-nsiiu, no cuiim- 
nica ningún olor á los osiiies v no 
cansando el estomago no dálugar ó ri<- 
m ilo s ,  c ó l ic o s  ni d ia r r e a s  como la 
hace á menudo la coimíI. i.

Las CApsuins üe 9»Andalu de 
Grlmaiilt y f »  se empican igual­
mente con buen éxito, ronlra hs afec­
ciones de la vejiga, y la mcoutiiiunc» 
de orina.

Depósito eoParú, 8, iteTivíeima
] «9 las iriicî let larucias 4e U isb ia COBA

RESFRIADOS
Tos, Bronquitis, Catarro, 

Gripe, Coqueluche, Honqueras, 
T isis pulmonar, Asma

GUUASOS POK LA

F&STA.’.JARABE,.G1CQUEL
n s a tc iu T ic o  oe fi c u te ,  es parís

DEPOSITOS ZS tS»»l liS PRISCIPAI.BS PaRllAGlÁÍ
En l a  E a b a m  : JOSB SABRA.

E M 5 H ; CATARRO, OPRESIOR I I I J I I . B M R . I M B J  JAQUECAS DQLORn 
I AFECCIONES DEL PECHO j S | l r f i 1 l n F i V l  DE ESTÓMAeO
I Curación asegurada curadas eos l u

con los TUBOS LEVASSEUR. PILDORAS ANTLNEDRALGICASd*lD>CROWa
ratmacia LEVASSEPH, 23.ruedelaMoimaie. egPaiíA.—En Ia.Hiz$«i3;SARRA jC*;—LOBÍiCT.

Y
I ADMINISTRACION ¡I P A R I S ,  22,  B o n l s r a r d  M o n t m a r t r e ,  P A R I S  I

iSTUXAS siOESTnrAS ftbrlcadas i 
■y con las Sales e s ira íO eu  S e  la *  j - l e e n t ^ . 

Son de un sabor agradable y de un eJbcto sfr I
____________________________ I guro contra las AcrfdfasyXitfi’ftsííoníiít/ieflrx

SALta UB VICUY PAEA BiBOS. Un rolio para UU Baño, paralas personas que no pueslen ¿  Vlchy! 
P a r a  e e i ta r  las ro ls i/ lc a a o n e t, e x í ja te  tcébre tod os Jos P TO iu ctes Js 

M  A H .O  A  x > a  X. A  OOXVXX>t X>B 'VXOXX'S'
En la H aba na  y  M a tm e a s , los productos arriba mencionado? se encnentran en casa dt 

------HAS Hannanos; — joafeHA TH l nanos SAREtA.

TONI-NUTRITIVO
^Tcparado con ¡guliia y  con ^acao

El “ V I N  D E  B U G E A U D  ”
, CUTA C0U7DSIGI0N TIENE POR BASE EL VINO DE MÜLA6A

p o s M U n g u s to  m u y  a g rad ab le . L os  m é d i t o t  m as  d li t in g u id o i  da F ra n a ia  y  d t f  E t í n n i t n ,  
* lo  re ce ta n  d ia r ia m e n te  co n tra  la t  a fe c c io n a t l ig u le n ta a  i

Empebresimionte de la sangre, f Pérdidas seminales,
Afaccionas nerviosas de todas clases I  Bemoiragias pasivas, Escrétslu, 

(Nourósis), ?  Alecciones escorbúticas.
Flujos blancos. Diarreas crónicas, . Convalecencias As UAsfisers <9 caleotUH.

E s t o  m o d i o e m e n t o  c o a v J e o e  a d e m á s  d e  n n a  m a n e r a  mny especial 
Á  ¡ o s  c o n v a l e c i e n t e s ,  á  l o a  n i ñ o s  d é b i l e s ,  á  J a s  s e ñ o r a s  d e l i c a d a s  

y  á  l o s  a n c i a n o s  d é b i l i t a d o s  p o r  l a  e d a d  y  l o a  a c h a q u e s .

LA OAZETTE DES HOPITAUI, L’USIQN MÉOlCALE, L'AREILÍE MÉDICALE
han reconocido «u superioridad sobre todos los demas tónicos.

P,‘J\tS.U7a MATAUZAsJggy^

&EAN FABEM DE OHO ÍLATE 
L A  COLONIAL.

S ’ A . i e i S
par mayor : LEBEAULT, R A Y E T  A  C ‘ , m e  de Palestra, M .

Stta 49(0ütci (BF nisnsr, en pams ; Ftrmicla LEBEAULT, SI, na Riiussr. 
Depósitos en la  E a b a n a  .-

JO^SAFiHAj, — L0B£ y_C‘ y en las principales Fannarias de la Isla do Coba.

A I s H A C E j Y  I > F  S F D F R I A  Y  Q Ü I A C 4 F F A
DB

Martínez, Carcia y C-
MURALM71. h a b a n a , m u r a l l a  71, Plladetaa i8í»

»E QUINA «HIERROmDE

G H IM A U L T . G
Farmaeéutleoa en Paría

era—
* ►’T.,' ra;:"í' •

- -

-.. ■ ..•'-..ai-, I

A'l!l\’]|PEfIJ10IV
7 GRAN TALLEB DE MAQÜ1SAB14,

Montado mi taller 4 la oltniaqneeetB Capital re 
quiere, ofrezco servir al público eu onAnta elase de 
trabajo de uis<!uinari»Be me oonñe, T  al efecto, 
cuento oon los aparatos m4e modsmoa y  aooesa- 
ríos al objeto.

Hi norma oonsUte ea trabajar muobo, barata 
pronto 7  Con eeiduidad.

Los trabirioB qne eaien de este taller todos llevan 
ol sello de la perfoscioo. También se vende toda 
oíase de isaquiasris. Fnndioíon diariado brocee y 
hierro.

Be compra bronce y oebre vl«go.

Esta fábrica montada a la altijra de laa principales de Europa, ba sido premiada en varias Ex- 
pOBioionos por la superioridad de sus prorinotoa.

La elaboración y venta asciende 4 4000 libras diarias, lo qne ilerausstra sufiolentemente sn 
importanoia; por lo qne rogamos al consumidor pruebe loa «-iioculates de t u A  €O L ,G IN IA I. 
ea la segundad de que en ellos hallará el alimento mus poro, mas delicado j  aeradabie de cnantoe fabrican- r > j  .

A fin de sostener el buen nombre de que goza, tanto en esta Isla como en el Extrangero, no cml- 
timoe medio alguno para la perfección y adelanto de nuestra industria, recibiendo directamente los 
gi '̂oriales de las haciendas de Guayaquil y Carsoas, oomo igualmente los aparatos moa modetnoa y 
peifsotos que se conocen para la oonf^ocion de dicha pasta.

Los hay oon canela de 4 »  centavos hasta 4  pesos libra.
También encontrarán nuestros favorecedores chocolates de A!mfnd>-a, Vainilla, Ajonlolí. Ave­

llana, Homeopático, Revalenta, Liquen, y el tau afaiíiado • j  j  .

Vicna 1»7J

Chocolate medicinal de ANACAHUITA.J J E R R A  Y  HERM ANO,RELO JERIA.
Calle del OBISPO n” 33 entre San Ignacio y Cuba.

Fattiolpaoin* A loa Sree. / .voreíedrres de efta e tíblcoimiecte y bI público hsb*r 
recibido un g'aade y variadu s irtido do Relojes de bolsillo. elts:s superíptes y  luatcba 
gaTftBtizada. tiendo t«doa toa relojes qn« esp'.nrio esta o-te» fabn'cidos expreeamenle.

En preodeiía ÜB* de faQtatís se hab teoibido precioHidadra tu ariiculos prupioa 
pata barer b. oítoe regalos.

L'Bmainos noy psrtirnlarm<Die la atCLCioD sobre loe Ru'rjes do bo’.eiUo propios 
para lus Sefiorss viajeros, son ce muchu gasto y d« gr» , extctitnd.

PRECIOS FIJOS.

Este vino, i ó n i c o ,  f e b r i f u g o ,  r e p a r a d o r  y  r e c o n s t i t u y e n í e ,  tiene 
por base el Fosíato de Hierro, que es el mejor de los medica- 
lueutos ferruginosos, la Quina real amarilla, la mas rica en 
quinina y en principios tónicos de todas laJ quinas y un t i n o  

y  g e n e r o s o  d e  M á l a g a .

El Vino de Quina ferruginoso do Grimault y  C“, es pre- 
crito siempre con buenos y seguros resultados, en todas las enfer­
medades debidas á la anemia y al empobrecimiento de la 
sangre.

Sus cualidades tónicas, febrífngas. reparadoras y reconsti­
tuyentes, producen escelentes resultados en los casos de atonía 
daj estomago y de los intestinos, procedente ya de tina mala 
alimentación ya do una l a r g a  p e r m a n e n c i a  e n  p a í s e s  y

h á m e d o s ,  Kresuitaudo de f i e b r e s  i n t e r m i i e n t e s  ó  a g u d a s ,  (ie d i . ' . r -  

r e a s  H h f i d e s  ó de c o n v a l e c e n c i a s  p e n o s a s  después de l a r g a s  - 
d a d e s .  En cualquier caso en que sea preciso excitar el a p e t i l u ,  

evitar los a c c e s o s  f e b r i l e s ,  combatir los s u d o r e s  n o c t u r n o s ,  devolver 
al cuerpo enfermo sus principios alterados ó perdido.s, sostener á 
la.'j a n c i a n o s ,  i  lo.s s e ñ o r a s  d e l i c a d a s ,  y  á los n i ñ o s  d é b i l e s ,  esta pre­
paración dá siempre los mas sorprendentes resultados.

Exigir en oaila irasco la Maraa de Tébrica, la finns aiUJaADl.T y  C*
7 «I sallo dal Gobisrno francés.

En París, casa GRIMAULT y C% 8, rae Vi/iennB
V EN LAS PRINCIP.AT.es BOTICAS V IXtlQGUERiA'í-

In t lirea tR  L A  V O Z  D £  C V B A , T e n ie n te -R e y  3 t.

Pr<
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el proj 
tabftcc 
oial co 
■e han 
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UE8UUEK
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Id. id. id id 
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